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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
IOII:4 milibares. Temperatura média 26.4°,

.
máxima insolação 42.3°, mínima 2L�0 (Nb,

, Planalto média mínima 14�6°),.Curptll\ls, Stra­
tus, Cirrus, de meio claro, durante,o dia'a enco-
berto à noite. Tempo no Planalto, com .chuvas
esparsas à noite, passando a b.om durante o dia.
No litoral:' Bom, durante o dia, chuvas esparsas

" e.passageiras à noite. Previsão: A. Seixas Netto.
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Murilo Macedo sábado em

Criciúma para ver condições,
de, trabalho dos mineiros

\

. .

Joihville é derrotadopelo'
Maringá em sua estréia na
segunda fase da Copa.Brasil
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multidão enfurecida pede morte do Xá
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• "':.)l';\"">r:", �,,;! ,'I*fã"�"d'é"�'mahifestantes iranianos concentraram-se diante da émbaixada dos Estados Unidos, onde permanecem como reféns 60 cidadãos america-
nos, exigindo.a morte do Xá. A OLP comprometeu-se a fazer todo o possív�1 para salvar os funcionários da Embaixada em poder dos muçulnianos (P. 12)
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2 - Política/Administração oESTADO

Coluna d(l Casteão

Tomamforma

os· independentes

* * *

O Senador José Sarne)', presidente da Arena, espera
que, com as negociações. em curso .dentro da Arena, a
votação no seu partido contra oprojeto final do Governo,
a ser cjefi'nido no substitutivo do relator, deixaria de fora
no máximo três arenistas. No MDB e no PTB, alguns
apoios seriam dados ao projeto, malgrado o compro-'
misso ele não votar pela extinção dos partidos.

* * *

Para o Governador Marco Maciel, Pernambuco exibe
hoje a maior. cdncentraçãopo� metro quadrado de polí­
ticos exilados, cassados e punidos par qualquer forma
pelos diversos atos' institucionais.
Essa é uma das. peculiaridades da política do seu

. Estado, ,mas que não afeta sua disposição de organizar
força partiddria em condições de enlrentar as futuras
eleições. O governador levou ao ministro da Justiça sua
idéia de um programa com posições diferenciadas rela�
tivas'aos problemas 'econômicos e sociais do Nordeste.

ESTACAS "CIMAR"
Estacas de Concreto Pre7Moldadas.

'POSTES "CIMAR"
Postes de Concreto Armado, para Linhas de Trans­

missão, Distribuiçàó, Rurais e Super-Postes p_ara
iluminaçào Pública. SUBESTAÇOES.

.
'

ESCRITORIOS: Av. Hercílio Luz, 59 - 20 andar - Conl·
201. Fone: 22-0717. Ed. Alpha Centaun - FLORIA-

NOPOUS.

(';'\. ��U���RCADO� Rua Cei Pedro Demoro, 1966 s/1 e 2! 1° andar
l.,RlCl 26 Forif?S 44.00:22 e 44.4627 - Estreito - F�orianopolis

IMÓVEIS PARA ALUGAR
Úma casa no Bairro Ipiranga comsala, c01iinha, BWC, copa, quarto
por 1.500,00 _ _ .. , .

Uma casa no Bairro Ipiranga com sala, cozinha, BWC, copa,
quarto, por 2.000,00
Uma c� em Vila SAo Joio com 3 quartos, sala, cozinha, BWC,
copa, varanda, quintal. garlgelYl para 2 c:arroa. 'P�r 3.0ó0.00
Uma casa no Estreito coin 1 IUlta. mail 2 quartoi. sala, cozinha,
com armAriol embutidos. copa. dapendtncias de empregada,
churraaquetra. talefone AI Condiolonado.,Por 15.000.00

Uma casa no centro conf3 quenoi, ..... cozinha. a�c, laia toda
ear.pelada, 'rea d. uarviÇO, 4'...,.,...... p.quenOlit, for., mais
um quVital que podar' .., utHludo� qUalquer fim comercial.
Por 19.000.00

Em Barreiros uma casa com 2 quartos, sala, cozinha, BWC, gara-
gem, e dependências de empregada. Por 3.000.00

.
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Figueiredo. retoma da Venezuela
com movimentosgrevistas no País·
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Prestés -diz que, a meta idos
(omuni$tas é revogar a·LSN

Brasília - A, formação 'do Partido lndependerue co­

meça a entrar no terreno das realidades, com a reunião
de part'e da dissidência da Arena (26 parlamentares) _ /

com o Ministro da Justiçapara apresentação de reiuin- Brasília - Os comunistas, disse ontem aqui o
dicações que, se atendidas, assegurariam o apoio ao Sr. Luis Carlos Prestes, secretário-geral do Par-

projeto do Governo, pois'uiabilizariam. o pluripartida- tido Comunista Brasileiro, têm como 'Objetivo
rismo. O grupo definiu-se e quebrou' a casca, prioritário em sua luta atual a revogação da Lei

exigindo-se num gabinete oficial como um ·todo orgâ-
de Segurança Nacional, que define como crime a

nico e como uma célula de futuro partido, Sabe-se que
tentativa de reorganizar partido posto fora da

atrás deles estão outros, já notoriamente dis;identes lei. Só depois é que entrará em cogitação legali-
zar o partido.mas possivelmente ainda não integrados na articula­ Numa entrevista que concedeu à cerca de

ção. trinta jornalistas, tendo ao lado sua mulher
O Partido Independente não será um partido do Go- Maria Ribeiro Prestes, ele elogiou a União So-

vemo e ele deverá receber a cooperação de um. grupo viética, a Igreja brasileira, a formação democrá-
importante de políticos do MDB. Esperou-se até aqui ticado Exército e o deputado Ulisses Guimarães
pelo Sr. Tancredo Neves, o qual todavia lança para o (SP), ressaltando que a recente convenção opo-
futuro sua tomada de posição. Por enquanto, com a sicionista "ao invés de um enterro, foi um renas-
esperada extinção do MDB, o senador está apenas apo- cimento".

calitico, admitindo a hipótese de que o Governo epoliti- A entrevista não pôde se realizar no hotel em
cos percam o controle da situação. Algo de contraditório que ele estava hospedado, por falta de lugar,
se desprende do seu diagnóstico e do seu prognóstico, dirigindo-se todos para um outro hotel, onde há

pois ao mesmo tempo em que manifesta o temor de que o um pequeno auditório.

Governo transponha o quadro da legalidade, acredita' Inicialmente, 'O Sr. Luis Carlos Prestes disse

que prevalecerá a abertura ainda que excluídos os poli- ter grande satisfação em falar aos jornalistas de,

ticos do processo. Não, é o senador favorável à queda do Brasília, referiu-se à anistia que lhe permitiu
Governo, não a prega, antes a teme e recomenda su/!t

voltar ao País, embora não sendo a anistia por

consolidação, sem prejuízo daatitude oposicionista que
ele desejada.

continuará a ter.
- Venho lutar pelas minhas idéias, como

O S
comunista que sou -afirmou. A anistia foi uma

r. Tancredo Neves é um político ilustre, de laraa'" grande vitória, mas a ditadura continua, mas
experiência, mas nesse episódio da reforma partidária vamos lutar pela reconquista de todas as fran-
não conseguiu' ainda ser nítido. Ele atrelou-se à defesa quias democráticas. em especial pela revogaçãoda sobrevivência ,do MDB desprezando a convocação da Lei de Segurança Nacional, que é em essência
para liderar a formação do Partido Independente, de-

.

fascista. porque é um código de perseguição aos

pois de terparticipado de algumas reuniões. Houve um . comunistas. ATENTADO
momento em que mais de cem parlamentares se puse-

'

Sobre os politicas brasileiros, disse o dirigente A colocação de urna substância tóxica no

rarri à sua disposiçãopara, sob a sua liderança, precipi- comunista: - Acho que os nossos políticos carro do deputado Octacílio Queiroz (MDB-
tar a formação de um bloco com. o qual o Governo deve- estão atuando dentro do possível. Muitos par- PB), usado para o·transporte do Sr. Luis Carlos
ria desde logo negociar o projeto de reformas e outros lamentares defendem as liberdades dernocráti- Prestes em 'Brasília, foi motivo ontem, na Câ-

projetos do interesse da aberturapolítica. Ele teria recu- cas com vigor. Admiro a habilidade com que o rnara, de um protesto formal da liderança erne-

sado a liderança dessa força, que ficou à deriva, na Sr. - Ulisses Guimarães tem dirigido o Movi- debista contra o atentado, do qual saíram serni-'
expectativa inicial de que ele assumissepapel diferente mento Democrático Brasileiro, composto por intoxicados o filho e ii nora do parlamentar
daquele que desempenhou. O resultado é que seus corre-

elementos de tendências diversas. É um partido paraibano.
ligionários mineiros, se não o abandonaram, já não complexo e difícil. Mas sua convenção ao invés FQi o vice-líder emedebista Odacir Klein (RS)

esperam por ele e irão recebê-lo, apagadas as luzes do
de um enterro, foi "Um renascimento. o responsável pelo protesto, da tribuna. Ele

MDB, como um companheiro eminente-mas não mais
A certa altura da entrevista, o secretário-geral pediu enérgicas providências à Mesa lembrando

como o fundador do partido.
- do Partido Comunista referiu-se ao Exército recente episódio de distribuição, em todos os'

Brasileiro, elogiando suas tradições e sua for- gabinetes, sem que o responsável tenha até hojeEntre os moderados da Oposição que aspiram inte- . ,

mação democrática, "reveladas desde a Procla- sido descaberia, de panfletos e manifestos acu-
grar oPartido-Independente outros vão assumindo suas, mação, da República, nos movimentos dos te- sande apoio do PC a alguns deputados oposi-responsabilidades. Na mesma Minas Gerais o senador nentes de 1922 e 1924 e em tantas outtas ocasi- • cionístas.
Itamar Franco investe-se de um papel de cdordenação ,-�",.

'

A lid
.. ,

d
"

líd R'oes
". \ I erança arerusta, através o vice- I er 1-

não só no plano estadual como no plano federal. Trata- - A composição social do Exército _ acres- cardo Fiuza (PEL solidarizou-se com o protesto
se de apressar a arrumação do bloco parlamentar a; .centoLl - se: assenta na pequena burguesia, do MDB, mas de forma irônica, chamando o Sr.
que 'irá corresponder no' Congresso o Partido Indepen- sendo, aliás importante assinalar, como o fez há Luis .Carlos Prestes de "nossa passionária ca-

dente. O Sr. Tancredo Neves poderá inclusive aprofun- pouco o industrial Errnírro de Moraes, que esta bacia. nossa Dolores lribarni".
,

dar seus contatos com o Sr. Leonel Brizola e fazer a faixa está num processo de empobrecimento. Eu Ele disse que a liderança governista' se alia à
experiência ,trabalhista em Minas. Afinal ele é um poli- ,mesmo fui ,para a Escola Milita, porque lião oposição "no momento em que ela protesta
tico que dispõe de mais de sete anos de mandato a podia ir para uma universidade e assim me for- 'contra os extremistas, contra aqueles que lan-

.

cumprir e não tem pressa em tomar decisões. mei engenheiro, çam mão da violência para impedir a manifesta-
o Partido Independente, nós seus cálculos, admite a

"Tenho grande esperança nas Forças Arrna->. ção.livrede toda e qualquer doutrina. política".
perda do senador e o Governo, nas suaspreuisões;j'á;não" -! ' 1

�mwmotranquilaap�nn���nadMm��ro����-�,�.�r�-��oli�'�;,��.,�,;���7'·�'·�·�';I�·�.�:.7,���,�,���17'i�;7.:�'r��-7������n2r'�"�J�,i��'�:u�,�n�u�i:�'�
partido, que se presumia teria nele o articulador e o""

.

Do'm"'�'-:'Ivo' 'e'm,Lr',a "que' ':a .Igre,'·a�· degrande líder. Uma coisa vai se definindo: o PI tenderá 'I U,
para a oposição e o Governo prefere que assim seja pois
,nãoháparticipaçãoemtermospolíticoseadministrati- SP n-ão e'sta' ag,·ndo'·'·,·s·o 'a'damen.levos a dar a qualquerpartido que não seja o partido do 'I
Governo, nitidamente do Governo. Segundo a doutrina Sa-'O pau'I'O _ "A C N"BB'

,.
' .

t d' d
- .

di ídid Dom Ivo Lorscheider fál a São Paulo para outra", .ar o oxa, o po er nao sera tu�, � o, mesmo.JfJorque, no veio, a 'Sa-o' Paulo
''ztndo el'eses;tllanun' t d� 'G avaliar a participação da IgreJ'a nos O presidente da CNBB res-
/' , • , aq,reaque· ranscen "eo overno. para dizer: Olhem, essa I

. . ..

d. episódios grevistas e fez uma advertência ,: sa tou seu apoIo as atltu es

'Igreja 'não está isolada. N0S A igreja, paulista não 'está agindo s9, e tomadas pelos bispos de São

esperamos ·que todos enten- d" Paulo em relação ao movi-
. dani issp e que hãb procurem

pe lU a 'compreensão de todos para este. fato, mento paredista dos metalúr-.
> 'cavar diVIsões artificiaiS", . gicos, salientando que "a deci-
afirmou ontem o presidente são de ceder as igrejas e salas
da ConferêTJcia Nacional dos

.

paroquiais para os metalúrgi-
Bispos do Brasil, Doni- Ivo cos foi tomada em conjunto
Lorscheider, após reunir-se pelos bi·spos de São Paulo

por 2 horas com o bispo auxi- dentro do pensamento de que
liar de São Paulo, Dom se nós defendemos od,ireito da
Mauro Morelli, com o secre- livre associação, e se os operá-
tário geral da CNBB, Dom rios não têm outros locais
Luciano Mendes de Almeida t; para se reunir, para não fi-

com o bispo da Zona Leste, carmos só numa tese, sem

Do'm Angelico Sandalo. valor prático, então, quando
Após óuvir o relato do en- eles necessitarem. terão como

contro entre D.om Luciano e o locais de reu nião as paró-
Vice-Presidente da República, . quias, casas paroquiais e em

Aureliano Chaves e ouvir de último caso até o templo",
Dom Mauro e Dom Angélico
os' detalhes sobre a concessão - A Igreja não faz greve pro-'
de salões-paroquais e mesmo priamente. Mas quer que os

templos para· a reunião dos operários tenham seu direito
comandos de greve dos metá- de faver greve, que tenham

lúrgicos, Dom Ivo deClarou condições para fazê-la, se foi

que nãó veio a São Paulo por isso que optaram, -Se per-
"porque os bispos Çlqui neces- guntarem se a Igreja quer que
sitem de luz. O que queremos a greve a'cabe oLi continue,
impedir é que 'se procure criar respondo que essa pergunta
imagem de que a Igreja de São deve ser feita aos operários,
Paulo está isolada, que não Não é a Igreja que faz atreve.
caminha de acordo com a Ela quer os operários na sua

Igreja do Brasil. A uRidade da consci�ncia assurnindo com

.lgreja está ,em suas linhas pas- maturidade sua caminhada.
torais. apesar de haver situa- se foi pela greve qUe escolhe-
ções locais ,que impulsionem ram - afirmou -Oom Ivo
mais um tipo de ação que' Lorscheider.

das do Brasil, nos seus setores progressistas. Se
existe tortura neste País, creio que elas são feifas
às ocultas da maioria de nossa oficialidade.
Grande parte dos militares se sente humilhada

,com as denúncias de torturas e crimes".
- Como vê a possibilidade de unia aliança

.

com o Sr. Leonel Brizola? - perguntou um

repórter.
- Com grande satisfação - respondeu Pres­

tes. O fundamental é a unidade das oposições. O
projeto de reforma do Governo visa, no funda­
mental, a dividir os oposicionistas.

- E o Partido Comunista rião vai se organi­
zar?

- Não, enquanto perdurar a Lei de Segu­
rança Nacional. De todos quantos lutaram pela
reorganização democrática. o MDB foi vito­
rioso nas grandes capitais. A classe operária tem
lutado COI11 o MDB,
Quanto aos membros do Partido Comunista

do Brasil � PC do B -o Sr. LuisCarlosPrestes
"

assinalou que 'uma reaproximação com o PCB
'

"depende deles, do programa com que se apre­
sentarem". E adiantou:

- É preciso saber se eles poderão cessar aos
seus ataques à União Soviética. única potência
em condições econômicas e militares de conter
as forças do imperialismo, Não é preciso ser

comunista para entender o papel. da União So­
viética no mundo' de hoje.

Maluf culpa subve'rsivos
pela invasão da igreja

duais Manoel Sala e Silveira

Sampaio c pelo deputado. fe_}
deral Antônio Russo. ,todos'
do. MDB, aos ljuals chamou
de "'meus companheiros".

São Paulo '-- O governador ontem en,l ganto Alidré, nas

Paulo \!Ialuf vclto�1 'a acusar comemorações' uo Dia do
os "clementos subversivos es- Aposentado. no lO. ue .Vlaio
tr�1I1hos à c3tegória" pela in�.. hl!ebol Clube.
lasão da Capela do Socorro, O Sr. Paulo Maluf I'e! POli-

S
\, '

h,em anto Alilaro. 'durante a cos comentanos so re a gl'CIC
grevé dos nletalLlrgicos paulis- dos metalúrgicos. lllas afir-
'tas. Considerou-sc "com amou ljue a CGnSlituição ga-
consciência tranquila", ao rante o direito de greve e o

comentar as declarações do direito ao trabalhb. Sobre a
'

bispo auxiliar de São P.allllo.· repressão ,Policial. disse: "o
Dom Mauro Morelli. ljue o 'Governo, através da Secreta­
responsahililOu pela inva�ão_ ria ua ,Segurança. fez apenas
Revelou que S"elllpre foi" cumprir <;l lei� segundo nlC

"Uill 1l0mí':1ll religi·oso. Jamais 'consta· a I'ioléncia partiu dos

permitiria que uma Igreja piquetéiros,_ qlic fil.en1'ni de
fosse invadida e uanificada. tudo pLÍra tumultuar UIll nHl-

I'illlern'o que poderia ,Cf pací­
fico".
() Governador foi recep­

cionauo por' 500 aposentauos
na Associação dos lnat ivos do
A BC. e pelos deputados csta-

No ginásio uo 1° ue Maio
hllebol Clube uisse. já para
mil pessoas que os vencimen­
tos recebidos pelos apo\enta­
dos da previdência "são uma

llliséria, deveriam ser de 150
por cento e não <lO' por cento.
I'rolllcJcu Cr$ I milhão ao de­
I' ut ado Si h'ei ra Sam pa io.
j1" ra COllst rução ue uma sede
jXlr,1 a As�ol'iação dos Inati­
VOS' e lO lIa,sagcH� da Vasp
para o l'ransporlc de uma co­

mitiva ue aposentados no dia
21. para a cntrevista com o

\!Iinistro Jair Soares. da Pre­
I- i dência Socia I.

\!Ieus pai� sempn: me ensina­
ram ljuc todo o templo, sem

importar o credo, é sagrauo e

lllerecedor de respeito". O go­
I'ernador fel. essas ueclarações

Levy, adverte
para a alta

dos juros
bancários
do exterior

Brasília - O deputado Herbert
,Levy (Arena-SP) convocou

ontem a imprensa para advertir o
País para a alta dós juros bancá­
.rios in�ernacionais e dos preços
do petróleo que ameaçam a "esta­
bilidade das instituições democrá-.
ticas e dos governos, pois é evi­

. dente que estamos diante do risco
de dificuldades, de recessão e de'
desemprego com o franco favore­
cimento dos, radicalismos de es­

querda e de direita em toda a

parte". �

Ele preconizou uma ação enér­
gica no Brasil para melhoria do
intercâmbio comercial do País
com o-exterior e debitou a erise
que "o Mundo Ocidental ora en­

frenta ao fato de não dispor de
uma liderança à altura, em face da
relativa fraqueza do Presidente
Cartel', vez que o presidente dos
Estados, Unidos é normalmente
líder do mundo livre",
"Não há dúvida nenhuma,

disse, de que, a médio prazo, sia­
relT10S das dificuldades. Basta
atentarmos para o potencial bra­
sileiro mineral. Ainda agora em

recente visita ao Ceará ouvi de
autoridade insuspeita que o vo­

lume medido de urânio ali encon­
trado já atinge 500 mil toneldas o
que nos coloca em segundo lugar
no tocante às reservas mundiais,
somente abaixo dos Estados Uni­
dos, Acho inexplicável que a Nu-
\clebrás não deseja a divulgação
desses dados já que não se, pode
deixar de apontar fatores positi­
vos que poderão ajudar-nos a su­
perar os atuais problemas".
No entender do deputado de.

São Paulo "o ano de 1980 promete
ser excepcionalmente sério para o
Brasil, se o nosso Governo não se

mobilizar no plano internacional,
sobretudo para corrigir as violen­
tas distorções que ocorrem tanto
em matéria de petróleo como no

que se.refere as taxas de juros".
Ele denunciou a especulação feita
'pelas cinco irmãs em Roterdam
em' torno da comercialização do
petróleo, lembrando que despen­
deremos no próximo ano mais de
10 bilhões de dólares com a irn­
portaçãodo produto contra 400
"fu1líioes gastos em 1973".' ..

.

;,l) ".�\1_;111 �I p.-

Brasília - Ao desembarcar em Brasília,. no fim da tarde de
ontem (18h30m), o, presidente João Figueiredo distinguiu o
Ministro Murilo Macedp, do Trabalho, na fila das al}toridadesl
que o aguardavam na �ase Aérea Militar, com um abraço mais:
prolongado e uma po�gunta:, ' , :

- Como vai a situação?
.

Com isso, apesar do clima descontraído do regresso da Vene.
zuela, o Presidente da República deixou transparecer suas preo.:
cupações com os movimentos grevistas de São Paulo, -assunts,
da alçada do Ministro Macedo. . .!
A única outra distinção presidencial no cerimonial da che.,i

gada a Brasília foram dois beijos na face da mulher do governa..
dor Aimée Lamaison, depois dos cumprimentos formais a
maioria dos Ministros de Estado e comandantes militares pre­
sentes ao desembarque.
O ministro César Cals, das Minas e Energia, acusado de

favoritismos no exercício do cargo, sorriu orgulhoso quando
recébeu os cumprimentos presidenciais na fila das autoridades, I

Figueiredo também prolongou o abraço e os-sorrisos para o'
Chefe do EMFN, General Samuel Alves Correia.

,

DESTAQUE .

"

O Ministro da Co",!unicação Social, Said Farhat, disse que o

destaque da viagem a Venezuela foi a abertura de canais mais
amplos de comunicação entre os dois países" e desmentiu que já
est�Jam acerta9as VISitas do presidente João Figueiredo a outros
paises da Amenca Latina: "Por enquanto só há o desejo do
presidente", garantiu.

.

.
. .

Admitiu o Sr. Said Farhat a possibilidade de o Brasil vir a

part!cipar de um organismo comercial que una os países da
América do SUI'pOIS, segundo afirmou, "a tendência do comér.
cio bilateral é a formação de blocos como já existe o Mercado
Comum Europeu e a ALALC". '

;

_

Disse o m,!nistro-chefe da SECOM que, durante á viagem,
nao houve . nenhum mouvo novo para preocupação" nem
mesmo a crise no Irã porque, segundo informou é o Iraque
nosso maior fornecedor de petróleo e portanto a criJe no Irã não

I

afeta o Brasil. . I

Julião defende em

Olinda a convocação,
de uma Constituinte

Recife: Em Conferência pronunciada na Câmara Municipal de
Olinda - a primeira que fez no País, desde que regressou do exílio,­
o ex-deputado FranciscoJulião pediu a convocação de uma assembléia'
nacional constituinte, "porque o/povo precisa fazer sua própria Consti- i

tuição, já que o Brasil está, há quinze anos, mergulhado na ilegalidade".
Afirmou. em seguida, 'que no momento em que o país se.encontra

praticamente invadido pela ação das transnacionais, "a palavra de
ordem que devemos transmitir as gerações de agora é somente uma: unir
e organizar o povo, porque somente juntos venceremos. Sem unidade
nem organização, jamais venceremos a batalha contra os nossos inimi­

gos. Unam-se em', suas casas, nos bairros, na cidade, em torno de u�a
causa que não pertence apenas a cada um de nós, mas a todos aqueles
que estão trabalhando para conseguirem sobreviver" .. I a

O ex-líder das Ligas Camponesas ficou tão exaltado, que chegou a

esquecer o tema principal de sua palestra - o trabatmsrno'brasileiro->
e somente no final, na ocasião do debate, ele falou no assunto, quando,
indagadopor um dos debatedores, o Sr. Paulo Andrade Lima, que lhe
pediu que explicasse os motivos pelos quais resolveu ingressar no PTB.
Ele se limitou a repetir o que tinha dito anteriormente a: imprensa:

- A Carta-Testamento de Vargas continua senda, para nós, um

grande desafio. E o povo�brasileiro cumprira, na medida em que se

organizarem torno do partido que foi criado por Vargas, para defender
. 9, homem brasileiro, Esta , é a minha opção e a ela pretendo me
. entregar, durante os. anos restantes, de minha vida. -

.Dops diz que deputado
assumiu a coordenação
do movimento grevista

São,Paui� - Levantamentos do Departamento de Ordem Política e

Social suscitaram o informe de que o deputado fç:deral Aurélio Perez
(MDB-SP) assu(lliu a ,coordenação do comando da greve no Setor Sul
da capital, na etapa final do movimento cjos metalúrgicos, principal-
mente·na esquematização dos piquetes..

.

A sua pa'rticipação nessa cõordenação da greve na Zona Sul, ao lado
da ação da deputada estadual Irma Pas.soni (MDB), foi, segundo o

DOPS, manifesta no últim'O dia sete, ao término da assembléia, quando
ele convocou elementos do comando da greve (Setor Sul) para uma

reunião reservada na sede do Sindicato dos Metalúrgicos.
O deputado Aurélio Perez' ressaltou a,ue os trabalhadores deveriam

contiriuar a luta, dizendo que "qualquer que fosse a decisão daquela
Jlssemb.léia. a luta deveria continuar até'.derrubar este regime, derrubar
este Governo de patrões e implantando o Governo dos trabalhadores.
Eles deveriam se organizar para'a próxima luta, na qua.1 enfrentarão a

repressão à mão armada, se necessário for".
Outros c.�sos rl� int�f�rência foram assinalados pelo DOPS, 'C'Omo

um grupo de médicos, integrando-se no comitê de apoio a greve dos
metalúrgic'Os. a fim de montar 4ma equipe de emergência pára atenqer
trabalhadores.eventualmente feridos em choques com a polícia:.

Os dados foram levantados da pan(letagem distribuída pel'Os grevis­
tas, mencionando nomes de políticos e de e,ntidades que prestigia:vam o ,

movimento dos trabalhadores. Num panfleto den'Ominado Boletim
'Informativo do Comitê de Solidariedade aQs Grevistas Metalúrgicos

I

estava registrado o apoio de outros sindicatos, da Frente Naci'Onal,do
Trabalho. do Movimento contra a Carestia, do Comitê Brasileiro pel�
Anistia. pela Pastoral Operária da Zona Leste, pela .Past'Oral dos.
[)ireito's Humanos,dc ltaauerá. uniões liacional e estadual de estudanté.
assfm como dos del?utados Irma passoni, Geraldo Sigueira, .Aurélio
Perez. dos vereadores-José Bencdito, Cintra e Jorge Tomaz de Lima,
Segundo o DOPS. na primeira reunião, desse cómitê de solidariedade

aos grevistas met.alúrgicos foram aprovadas as seguintes providências:
A) Fundo de greve, encaminhando-se reC\lrsos à Comissão de Justiça

.e Paz, na Avenida Higienópolis, 890; à Frente Nacional do Trabalho.
Avenida Ipiranga. 1267; ao Centro Pastoral VergLleiro e às sedes de
apoio à greve; .'

'

_

'

.

Bl Centralização de i,nformações sobre prisões de traball).adores e

repressão policial. .no Comitê Nacional pela Anistia, na trave�sa da
Avenida Brigadeiro,Luis Antônio. 21. na OAP, na Frente Nacional do
Trabalho, assim C0l110 no escritório da deputada Irma. Passoni;
Cl Divulgação de nota de solidariedade aos grevistas;
·Dl Contato com outros sindicatos e entidades -pedindo apoio;
E) Mutirões de apoio e distribuição de panfletos;
Fl Ato público'de solidariedade.

Metalúrgicos de Curitiba

,também'decidem ir à greve
Curitiha - N uma assem bléia com portáda

e silenciosa, onue não faltaram manobras da,
aluai diretoria uo sinuicatà para modificar seu
rcsultauo, cerca de mil metalúrgicos de.Curi­
tiba opt\)ram pela greve como forma ue con­

seguir um aUlllcnto geral de k5 por cento riara
toua a calegoria. À proposta uos patrões está
em torno'de hS por cento.

Mesmo com a decisão da assembléia. os 30
Blil operários de Curitiba ligados ao setor de- '.

verão para.lisar suas atividades somente a par-
t i r de segunda-feira. porque assim determina a

lei em vigor. O presidente do sindicato. Sr,
Orley Lopes dos Santos. informou ljue
segunda-feira haverá uma nO\ a reunião entre
representantes dos patrões e empregados. v i­
sanuo evitar a greve e estudar novas propostas
de aumento.

A assembléia come�o'u às 19 horas de
ter�a-feira. no Ginásio do Atlético Futebol
Clube, onde foram instaladas as 10 urnas para
'a votação. Faixas com frases de '"greve ilegal
uá desemprego", colocadas pela 'atllal direto-

,ria do sindicato ou"o patrão vai falir? Nósjá'
fal.imos", de auloria de grupo de oposição.
foram colocauas nas paredes do ginásio.
As manobras tentando evitar a decretação

ua greI e in.cluíram até mesmo cédulas falsas.
com o "Sin1" assinalado de forma completa­
mente diferente dáquele distribuído pela De­
legacia Regional do TrabalI1o. O presidente
do sindicato. que havia sugeridp a anulação,
dos votos com aquelas cédulas acabou por
assumir a sua autoria, e nenh�lm voto foi anu­
lado por esSe mot ivo.

No total. votaralll <I I I operários. represen­
tanuo os 640 metalúrgicos sindica.lizados e 30
mil 'existentes na Regiãet Metropolitana de
Curitiba, Duas urnas constaram apenas para
deito de ljuorum, porljue os mesários, sem

instrução por parte da Delegacia Regional do
Trabalho. não exigiram a assinatura dos v.@- '

tantes na ri'sta de presença. Mesmo assim, à

grande maioria 582 dos 793 votos válidos foi
pela greve, Os salários dos metalúrgicos curi­
tibanos vão de I a 10 salários mínimos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I
....

OESTADO �. Fpolis,.9/novembro/1979

IT CI ARIO
Convênios

(I

Convênio no valor de Cr$ 200 mil acaba de ser

firmado pelo Governo do Estado, através do Gabinete
dePlanejamento, com aAssociação dosMunicfpios do
Nordeste de Santa Catarina, visando a realização da
III Conferência Nacional do Meio Ambiente e de Al­
ternativasEnergéticas. Por outro lado, oGaplan tam­
bém firmou convênio com a Faculdade de Adminis­
tração deEmpresas doAlto Vale do Itajai, sediada em
Rio do Sul, para implementar o Programa� Capaci­tação de Recursos Humanos, com a realização do
Curso de Técnicas Legislativas, através daFaculdade
de Administração.

Jorge no Oeste I,
O Governador Jorge Bornhausen recebeu ontem

mais um titulo de "cidadão honorário". Desta vez na

cidade de São Domingos, também no Oeste, título
entregue também ao deputado estadual Saturnino
Dadan, que tem naquela região seu reduto el�it;Jral.
Na ocasião, Jorge prestou contas de sua administra-,
'ção e concitou os presentes aparticiparem

ffdesta nova
.

arrancada da democracia, doprogresso e do desenool-
vimento", referindo-se rapidamente às alteraçõespolí­
ticas que estão sendopropostas atualmente. O Gover­
nador prometeu ainda que cumprirá seu dever "com
todas as forças até o último dia do meu 'mandato,.

honrando o titulo que hoje (ontem) recebo". Jorge en­

cerrou ontem sua viagem ao Oeste com outra série de
inaugurações.
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, Palestra

O Sub-Chefe de Articulação com os Municípios, do
·i! Gaplan, Lauro Salvador, profere hoje, às 14 horas,
�, palestra na Associação dos Munictpios do Alto Vau:

do !tajaí, em Rio do Sul, sobre o Plano de Governo e o

NovoEstilo dePlanejamentoParticipatioo.Apalestra
será proferida durante assembléia que os prefeitos da
micro-região da AMAVI farão realizar e é parte do,
trabalho que está sendo desenvolvido no sentido de
aperfeiçoamento da integração do planejamento esta­

dual, microrregional e municipal.
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Plano aprovado
o plano de aplicação M valor de Çr$ 4 milhões,

resultado de convênio de cooperação técnica firmado
entre o GovernoEstadual, através'do Gaplan e a Secre­
taria de Planejamento da Presidência dá República,
acaba de ser aprovado, e está dividido em três progra­
mas básicos: programa de implantação do. sistema de;
planejamento e orçamento; programa destinado a ela­
boração de um planejamento global integrado e outro
de assessoramento técnico aos municípios e progra�
mas de banco de dados de recursos humanos. O con­

vênio tem por objetivo a promoção de fortalecimento e

ampliação do órgão central bem co1'f/,o os órgãos seto­
riais. e secionais de planejameftto e orçamento.

i. Dispensa de ponto
O Governador do Estado acaba de autorizar dis­

pensa de ponto para os servidores públicos do Estado
de Santa Catarina'qr:te,participarem do V Congresso,
Nacional de Estudos Linguísticos e Literatura, a ser

realizado no mo dd'Janf!iro, no período de 6 a 12 de
janeiro do próximo ano. A autorização do Governador
está contida em nota-circular nO 97/79, expedida pelo -

Secretário para Assuntos da Casa Civil, Sr. Nereu
Guidi.

Treinamentos
Através da Sub-Chefia de Articulação com (l/i Mll;ni­

cípios, o Gabinete do Planejamento - Gaplaq, -, firmou
convênio com a Coordenadoria Estadual do Projeto
Rondon e com a Associação dos Municípios do Meio
O('ste Catarinense; visando à realização de dois trei­
namentos de lideranças comunitárias emSão José dos
Cedros e Guaraciab{1. Os cursos deverão ser realizados
na segundÇL quinzena de novembro.

Centros comunitários
Termos de compromisso entr� seis entidades assis-

'. tenciais e filantrópicas de Santo Amaro daI.mperatriz .

e a Secrftaria do Bem-Estar Social, totalizando 180
mil cruzeiros, foram assinados ontem pelo Secretário
Egídio Ma rtorano Neto. As verbas serão aplicadas no
aprimoram 'nto do atendimento a famílias e popula­
ções de baixa rendu e entre as 'entidades. Por outro
lado, o SecretárioEgídioMartorano deverá inaugurar
neste final de semana, quatro novos centros comunitá­
rios, sendo dois em Maf�a e um em Canoinhas e áutro
em Porto' União.

Dentistas acusam�
Jaison de-h·aver

preiudicado a classe
-Criciúma (Sucursal) - A Sub-Seção Regional de Criciúma da Associa­
'Ção Brasileira.de Odontologia, distribuiu ontem nota oficia] criticando
:0 senador Jaison Tupy Barreto (MDB/SC), pelo seu voto contrário ao

projeto-de-lei que permitiria a acumulação de cargos a odontólogos e

farmacêuticos.
A nota é as�inada pela diretoria da Sub-Seção Regi�nal de Cricilí�ada Associação Brasileira de Odontologia, e fOI dlstnbUlda pelo odonto­

logo Júlio Cesar Lopes. Segundo o documento, o projeto-de-lei foi
rejeitado nó Congresso Nacional por um único voto contrário, que foi o
do senador catarinense.
Na íntegra, a nota é a seguinte: "A Associação BraslIeira de Odonto­

logia, pela Sub-Seção Regional de Criciúma. sente-se decepcionada
Com a atitude do senador Jaison Tupy Barreto, que se diz representante
do povo catarinense,por não aprovar umprojeto-de-lei quepermiti71/.a a

acurnulaç_ão de carti0S a odontólogos e farmacêuticos. Esteprojeto-de­
lei foi rejeitado com seu único voto contrário, o que tolheu mais esta

reiVindicação de nossà classe". •

No final a nota ainda'diz o seguinte: "Tenha certeza, SenhorSeruúlor;
que toda a classe odontológica catarinense tomará conhecimento disto
e saberá lhe responder a altura quando for necessário". "A nota oficial
leva o título "Jliison Barreto decepciona classe odontológica".

-
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C6munica a mudança de seu endereço para a sede
própria sito à Av. Osmar Cunha n.o 15 - Edifício Ceisa
Center, bloco "C", conj. 602 - Fones: 22-4161, 22-
4114, 22-4658. Telex (0482) - 166.

C. R. ALMEiDA S. A.
I::NGENHARIA E CONsTlwr<iEs

Pelo dispositivo constitucional, seria necessária
uma lei, propcsta pelo Execu�ivo .

e devidamente aprovada pelo LegislatiVO,
para h'Ístituir a

gratificação que o Tribunal de Contas criou
mediante simples resolução.

lJi�põc sob ru o func i ouamc n t.o do
'lr i hunn I Pleno. irnp Lnn t n ç iio du s
C:iuwr,Js c c1,í outras [u-ov

í dôu c i a s •

o TllIl\lI:�,\1. m: .CO�T,\S 110 ES'!',\DO UE SANTA CAT.\I\I':.\ .

" -no u s o do $U;I� a t rihu l ç ôc s , c on r'c rj dus pelo a r t . 31 (];.,I \ Lei
II\" S.:'lIS, de :!!.l de junho de 197!1:

RESOI;VE

�� - ,\ part i r de novcmb ro de 1!17!J, o 'l rii.unn L>
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SC55;;'O ordinária,
ã
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Art. 29 - Ei c am impl_:l!ltil!,bs a pe r t l r de n ovcmb rc
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onselheiros do TC se autogratificam
Governo irá estudar
reversão dos punidos
pela exceção em se

Esta Comissão Estadual de In­

vestigações teve os seguintes inte­
grantes (que 'puniram seis pd­
soas): coronel da reserva do Exér­
citO, Danilo Kais; o deputado
Mario Tavares da Cunha Melo,
presidente da Comissão e na

época secretário do Interior e Jus­
tiça do Estado; Mário Mafra, as­
sessor jurídico do Plameg (Plano
de Metas do Governal. que fale­
'ceu dias após num acidente de au­
tomóvel entre Blumenau e Rio do'
Sul; Milton Leite da Costa, então
ministro do Tribunal de Contas
do Estado; Paulo Henrique Biasi,
então consultor jurídico do 'I:s:­
tado e o desembargador Rubens
Moritz da Costa na época procu­
rador geral ,do Estado e recente­

mente aposentado. Entre este

gruIJO houve uma exceção quanto
ao comportamento: o então con­

sultorljurídico do Estado, Paulo

Henrique Biasi, foi o (mico que·
não pediu a punição de ninguém e

disse em Juizo que se recusav'a a

assinar o parecer que condenava o
capitão Nery Clito Vieira.

.

Segundo se apurou ontem, em
diierentes departamentos ligados'
ao Governo do Estado, não se

sabe onde estão os processos res­

pondidos pelos seis punidos. A
Secretaria dá Administração não
tem nenh'um levantamento do
total dos punidos entre o funcio­
nalismo público estaqual.· Se­
gundo algumas (antes. os únicos
são os seis relatados anterior­
mente. O que está claro é que os

punidos somente serão reintegra­
dos às suas funções se para isto
mostrarem interesse.'A refntegra­
ção não implica em ressarcimento
de salários perdidos durante o pe­
ríodo de punição.

UM CASO À PARTE
Entre os punidos. 'há um caso à

parte. o do capitão da PMSC­

Nery Clilo Vieira. Uma vez ins­
taurado o IPM e julgado pela
Comissão EstaQual de Investiga­
ções, o presidente desta comissão.
Mário Tavares da Cunha Melo

Mordomia em Rio d'o Sul

Vereador. agor� acusa o. 'Prefeito
de nepotismo e arbitrariedades

de !!)i9, os t rnhn lho s d a J'l"i·lj:ci.n c
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Se

Os Conselheiros do Tribunal
de Contas do Estado, por vo­
tação unânime em plenário,
resolveram se conceder "uma

,

gratificação de representação
de câmara quantificada em

-0,9 (nove decimos) do estabe­
lecido no artigo 86 da Lei n. °

5.565, de 29 de junho de

1979", o que corresponde a

uma quantia aproximada de

Cr$ 12 mil mensais.
A autogratificação dos

Conselheiros do TC foi il_1sti­
tuída através da Resolução
n.? TC-09.10.79/08, do dia 9
de outubro, e é firmada por
todos os membros da corte,
mais o Procurador Geral' da
Fazenda junto ao Tribunal de
Contas.
Atualmente um Conse­

lheiro vem percebendo ven­

cimentos fixos da ordem de

c-s 73 mil, fora os adicio­
nais. Um conselheiro com 35
anos de serviço público - e há
vários nessa condição - re­

cebe cerca de Cr$ 100 mil

mensais, mais a gratificação
recém instituída em torno de
Cr$ 12 mil, perfazendo a par­
tir de I. o de novembro urna

remuneração superior a Cr$
,

110 mil.

das Câmaras e dá outras pro­
vidências. Ocupa para isto os

seus quatro primeiros artigos.
O artigo 5.° é o que concede a

gratificação, a qual é" esten­
dida aos auditores que forem

designados para comparecer
às sessões das câmaras, de
acordo com o que estabelece o
'. seu parágrafo único.
A gratificação que os Con­

selheiross se atribuíram, vo­

tando em causa própria, atra­
vés de resolução, colide com o'

disposto no artigo 65
-

da

Constituição do Estado de
Santa Catarina, que dá ao

Governador competência ex­

clusiva para a iniciativa de leis
q ue "criem cargos o� em­

pregos públicos ou aumen­

tem vencimentos ou a des­
pesa pública".
Pelo dispositivo constitu­

danai, seria necessária uma

lei, proposta pelo Executivo e

devidamente -âprõ'vadã pelo
Legislativo para, ins-
tituir a gratificação
que o .Tribunal de Contas
criou mediante simples reso­

lução.

o secretário da Administração, (também secretário do Interior e

Bulcão Vianna, encaminhou Justiça) mandou arquivar o In­
ontem ao governador Jorge Bor- quérito Policial Militar de todos
nhausen uma exposição de moti- os punidos., Magoado. e

vos propondo a constituição de julgando-se injustiçado, o então
uma Comissão Especial que irá capitão Nery Clito pediu que o

apreciar todos os pedidos de re- IPM fosse remetido à auditoria
versão ao serviço público ativo de do PMSC� porque desejava ser

servidores estaduais afastados de julgado pelos crimes de que o acu­

-suas funções em decorrência da savam. Inicialmente o presidente
legislação excepcional criada no da comissão negou-se terminan­
Brasil após o movimento revolu- temente a desarquivar o processo,
cionário de 1964. mas o capitão, com a ajuda de
Bulcão Vianna decidiu tomar a pessoas influentes, conseguiu o

atitude em virtude do pedido de despacho do IPM para a audito­

reintegração feito pelo Sr. Louri- ria da PMSC, onde ficou por dois
varte Goya, punido pelo Ato lns- anos. Com o surgimento do Ato
titucional n.? 1 em 9 de outubro Institucional n.? 2 os IPMs passa­
de 1964. Lourivarte era à época ram a ser julgados somente pelas
inspetor escolar ligado a Secreta- auditorias militares, e assim ó do­
ria Estadual de Educação. O se- cumenta acusando o capitão foi
cretário adjunto damesma pasta, encaminhado para a 53' Região
Paulo Medeiros Vieira, explicou Militar, em Curitiba. Julgado na

ontem que a medida deve-se tam- 53 RM, o juiz auditor rejeitou o

bem à determinações feitas pelo teor da denúncia formulada
Governo Federal à nível de fuit-:" contra o capitão e recorreu a

-

cionalismo público federai, que
-

apreciação do Superior Tribunal
também teve integrantes punidos. Militar onde, por unanimidade,
Então, o Governo estadual fará foram julgadas improcedentes as

com ....

seus acusações de prática de ato' sub-
funcionários públicos punidos o versivo, O acordão do STM diz
mesmo que fará o Governo Fede- no final: "tudo parece limitar-seL;
ral em relação à revisão das puni- aos interesses políticos de grupos --c'

çõesereiilt�graçãodefuncionáÍios em disputa naquele Estado" (ex- '-
federais. PSD e ex-Ufrn). E completa:

HISTÓRICO "nada há de apurar no que a de-
-e-r--:

Odia 9de outubro de 1964eraa núncia pretende ser crime contra
.

última data prevista' para aplica- a segurança nacional". Este acôr-
ção do Ato Institucional-n.? 1. dão foi publicado dia 10 de ju-
Neste dia, o Diário Oficial do Es- nho de 1975 e entre outros o assi-
tado , de n.? 7661, trouxe os nam os generais Mourão Filho,
nomes dos punidos por ato do go- presidente do STM; Pery Bevilac-
vernador Celso Ramos. Os puni- qua, Ernesto Geisel, Otacilio
dos foram: Aldo Fancisco Pe- 'Terra Ururai; os ministros João
reira, datiloscopista do Instituto Romeiro Neto, G. A. de Lima
de Identificação e Medicina Le- Torres, Otácio Murgel de Re-.
gal; Armando Muniz, fiscal auxi- zende, Alcides Vieira Carneiro,
liar do quadro de pessoal da Pre- Valdemar Torres da Costa e
feitura Municipal de Lages; An- Eraldo Queiros, além de vários
tania Leite, lente catedrático 10- brigadeiros hoje com altas fun-

, tado na Escola Normal Barão de ções no Exército ou já na reserva.

Antonina, de Mafra; Lourivarte Com base na decisão do STM e

Goya, inspetor escolar; Luiz Hen- munido de farta documentação
rique Mendes Campos, auxiliar :recolhida durante seis anos, oca-
de escritório do Serviço de Fisca- pitão Nery Clito ingressou na Rio do Sul (Sucursal de Blumenau) _ Olização da Fazenda; e Nery Clito Vara dos Feitos da Fazenda de vereador Carlos Eduardo MendonçaVieira, capitão da PM, que foi Santa Catarina com uma ação (Bolinha), que foi afastado na última
transferido para a reserva. contra o Estado, através do advo- terça-feira da Presidência da Câmara
O Atº Institucional n.o 1, dava gado Taltibio Araújo, em que Municipal desta cidade pelo vice-

poderes ao� govern,adorfs d9�.f�- postulava a anulação do ata que o' Presidente �iltQn ,f... ge Souza,,:_Qor_"if1l-__tados de fazerem- pUnições. Os
.

exc uiü- a atividade e colocou-o probid!ade administrativa" e acusado MANIFESTO ' I' \ "",.,,,

atos posteriores suprimiram e1te na reserva, além de Pedir o re- faZer gastos sl;lpérfluos com o dinheirQ . A respeit'o do episódio do 'afastamento
poder pontue, como em Santa!' torno ao serviço ativo, obter as público, revelou' ontem que já entrou de "Bolinha", o prefeito Luiz Soldatelli
Catarina, nos outros Estados promoções perdidas e o ressarci- com mandado de segurança contra "os tomou ontem uma posição, manifestadahouve punições injustas motiva- menta dos danos financeiros de atos de violência contra mim pratica-

-

a imprensa através de uma nota assinada
dos"., Mendonça disse ainda que está dis- por ele. O manifesto é o seguinte, na Ín-das por motivos puramente pes- correntes da pUnição, Esta ação

1,
.

posto a denunciar todas "as arbitrar ieda- tegra:soais e d_e ordem po ItICO- foi julgada dia 17 de fevereiro de
des'do Prefeito Luiz Adelar Soldatelli", "Nossa posiç.ão sobre o epis,ódio quepartidária .. Pelo que definia o 1978 i: julgada procedente pelo
que, segundo ele, empregou diversos culminou com o afastamento do presi-AI-I; em Santa Catarina foi for-

. juiz Volnei Carlim, que cqndenou membros da família na Prefeitura, além dente da Câmara Municipal de Rio domada a chamada Comissão Está- o Governo do Estado a efetuar as de fazer gastos supérfluos.. Sul, é de expectativa. Vamos aguardar edual de Investigações, criada pelo promoções a que o capitão teria Por outro lado, Mendonçã diz que a respeitar a soberan,a decisão dos ilustresdecreto estadual de 13 de abril de ao longo do tempo em que �teve queixa registrada na Delegacia local pelo membros do Poder Legislativo Munici-1964. O interessante quanto a esta afastado, além de ressarcir o dano vereado!; Zilton- de Souza, �obre o desa- _
� pai e, seja ela qual for, interessa ao pre-comissão é que em Santa Catarina' financeiro, com correção mone- parecimento de documentos comprome- Soldatelli: agora aC!lsado. feito, interessa a ·toda a equipe respon-ela foi criada antes mesmo de . tária. Sem correção o Estado de- tedores para sua pessoa, não passa "de sendo que transformou' a Prefeitura sável da administiação do münícípiQ, in-criar-se a Comissão Federal de veria pagar em fevereiro de 1978 mais uma trama da quadrilha coman- "num lugar de emprego para cabos ele i- I teressa aos homens de bom sens� inte-Investigações. cerca de Cr$ SOO mil (e Cr$ 2 dada pelo Prefeito e da qual faz parte,'o torais'.'.

'

ressa a todos, enfim, que a comunidade
milhões aproximadamente, com Presidente interino da Câmara". Se- Afirma Menâonça que o Prefeito SoI- volte a desfrutar de paz e tranquilidadecorreção). gundo O vereador, o garoto S.M.N,,' datelli empregou na Prefeitura de Rio do para poder trabalhar para o desenvol:

Dada a sentença do Juiz Volnei ofice,-boy da Câmara Municipal, .(e que Sul sua filha, Amolda no Departamento vimento desta terra.
Carlim, o Governo do Estado, segundo a denúnc,ia seria irmão de sua de Assistência Social, que por sua vez é
através do governador Antonio empregada), na realidade esteve no re- dirigido pela própria esposa do Prefeito,

cinto da Câmara por volta das 6h30m.in, Sra. lIse Soldatelli. No mesmo Departa­Carlos Konder Reis, resolveu re-

correte a ação subiu ao Tribunal'
.

da última terça-feira, para apanhar 'um mento - acusa Mendonça - trabalha outra
,

envelope com documentos de sua pro- filha de Soldatelli, Rosana.de Justiça do Estado onde foi sor-'
-priedade. "Depois argUmenta Mendonça Diz ainda o vereador, .que o Prefeitoteada uma câmara dvel pani
_ vieram com esta estória de furto de do- empregou também a fIlha do vlce-julgá-la em abril do ano passado. cumentos".

_ Prefeito, Ledio Alcântara, Sra. LisianePassado um ano e meio a ação Alcântara, como Secretária e uma so-continua lá, agu;:trdando julga� Por outro lado, Carlos Eduardo Men- brinha como telefonista. Em sua lista de
mento. O desembargador Ge- 'donça garante que nãp responde a ne- denúncias, o vereador díz aínda que oraldo Gama Salles é o relator. nhufl.1 processo por estelionato, e que está Prefeito, que é proprietário da firma
O I PM feito contra o capitão de 'posse de certidão negativa fornecida Rouxinol SIA, colocou como assessor

foi determinado pelo Coronel EI- pelo Cartório ,do Crime e dos Feitos da administrativo da Prefeitura, .0 Sr. Antô­
vídio Peters, à éPoca Coman,' Fazenda da Comarca de Rio do Sul. nio Rogério Haenish, que por sua vez,
dante Geral da PMSC, e execu-· "Nada consta contra mim no ror dos cul- exerce o cargo de Diretor e Procurador
tado pelos cor6n�is Francisco An- pados" - diz irritadQ o vereador.

•

naquela empresa.
tonio da Silva, Oscar da Silva Ju- Para Mendonça, todas as acusações de Ainda segundo o ex-Presidente da
nior e Jorge da Cunha Ocampo

' que agora é alvo resultam do temor do, Câmara de Rio do sul, o Prefeito Luiz
Moré, tendo ainda a participação Prefeito Luiz Soldatelli em razão das de- Soldatelli gastou no período de janeiro a

indireta do coronel Alinor Rut-' núncias que vinha fazendo contra "suas setembro de 1979, com o Galaxie de pro-arbitrariedades dentro da Prefeitura priedade da Prefeitura "que o conduziu ahes, todos "inimigos pessoais" do Municipal",
•

bailes e outras reuniões sociais", a impor-capitão, segundo' ele mesmo in-
tância de Cr$ 86.738,10. Em viagens, re-form6u ontem à noite. Ele infor- MORDOMIA E NEPOTISMO, presentações e subsídios, assegura Men-mau ainda que quando o IPM foi Segundo Carlos Eduardo Mendonça, donça que o Prefeito já gastQu Cr$instaurado arrolou mais de 100 o Prefeito Luiz Soldatelli, tem incorrido 425.773,73, destacando-se uma viagem atestemunhas, a grande maioria. em uma série de de,slizes admif!.istrativos, Manaus. em maio de 1979, para o III

composta de oficiais supériores
da própria PMSC. Nenhum foi
ouvido,
O ex-integrante da PM infor­

mou que não vai requerer a sua

reintegração com base na Lei da
Anistia, porque entende que no

seu caso "a anistia é um outro ato

punitivo na medida em que ela
confere aos anistiados apenas o

direito de retorno na mesma posi­
ção em que estes anistiados esta­

vam em 1964. Em meu �aso eu

voltaria a ser capitão sem qual­
quer ressarcimenta dos danos
promocionais e financ.eiros e

ainda ficaria subordinado a majo­
res que sequer haviam ingressado
na PM em 1964".
Tendo sido plenamente absol­

vido pelo STM e da mesma forma
tend<J'também uma sentença de 1 a

instância que anula ,3. pun.içãci so­
frida. o capitão disse que tem "ab­
soluta confiança em que a justiça
de Santa Catarina corrija a'injus­
tiça de que fui vítima".

:19

O artigo 86 d a Lei n. °

5.565/79, referido pelo artigo
2.° da Resolução do TC é do

Embora aprovada em 9 de seguinte teor:
.

outubro, a Resolução ainda "O Presidnete do Tribunal
não foi publicada no Diário de Contas pt-rceberá represen­
Oficial. O documento dispõe tação mensal igual a 50% da
sobre o funcionamento, do . percebida. pelo Presidente
Tribunal Pleno, implantação do Tribunal de Justiça".

-

S_élio -criti�a Revolução e diz

que os �rabalhadores são heróis

Stéllo: contra a opressão.
dívida externa existente". E acrescentou: "A
inflação naquele tempo chamada de galo­
pante. de 8 por cento e média ao mês; a dívida
externa de 2 bilhões e 8 milhões de dólares.

Mais adiante disse que a classe empresarial e
os banqueiros culpavam as greves e reivindica-

, Em discurso na Assembléia Legislativoi, o
deputado oposicionista Stélio Boabaid disse
que "a oposição está solidária com os traba­
lhadores e o POYO sofrido do Brasil agora ,e

sempre", defendendo ao mesmo tempo a ne­

cessidade de soluções que "atendam aos re­

clamos da grande massa da população brasi­
leira, cessando o esbanjamento dos parcos re­
cursos da Nação em obras faraônicas".
Ao comparar a situação de 1964 com a atual,

concluiu' Boabaid que "o 'trabalhador brasi­
leiro é o grande herói do Brasil pós 64, sobre­
vivendo de teimoso, resistindQ contra tudo,;
renascendo dentro de toda misé(ia, opressão e

morte, como Tiradentes e Cristo redivivos,
mas que terá, um dia, o direito de desfrutar
dos bens e valores que lhe pertencem e dos

quais foi espoliado".
Criticou a revolução de 64 "que para

justificar-se, referia o alto índice de inflação e a

-Encontro Naciomll de Integração Muni­
cipali�ta, "que custou'aos cofres públicos
- sa·lienta - a importância de Cr$

,

57.691,95, conforlJ1e empenhos 1.913,
1.915, 3.19322:285".

t: necessário, por outro lado, que se

esclareça a opinião pública de Santa Ca­
tárina, em especial a do município de Rio
do Sul; de que a decisão da Câmara Mu­
nicipal é uma consequência direta dos
próprios atos e c0l11portamento do presi­
dente afastado, que tentou intimidar o
Poder EXecutivo, que tentou coagir seus
companheiros, que através de deterl1li�
·nado órgãos de imprensa catarinenses,
vem alimentando uma campanha di.fa­
matória contra o prefeito, sua família e
seus amigos, visando exclusivamente,
seus interesses pessoais.
A decisão de segunda-feira passada.

por part'e da Câmara Municipal. é a res­

posta aos insultos e ofensas que nos tem

sido dirigidós.
Não pretendemos descer ao terrenQ

que �onstul11a trilhar aquele vereador. O
que deseja, e que se coloca diante da co­

munidade .riosulense são fatos., e o tra­
balho que estamos tentando desenvolver,
são atitudes em cont;ronto, e o compor­
tamento de cada' um, como homelT',
como emp,resário, 'como membro desta
comunidade. Ela fará seu julgamento.

.

�ções sociais pela situação. Com a revolução, as
greves foram suspen,as e estabeleceu-se o fà­
moso "arrocho salarial", enquanto os preços
dos g�neros alimentícios continuaram subindo
cada vez mais. ao mesmo tempo em que ban­
queiros e empre árias auferiram lucros fabu­
losos.

-- Os bancos, então, se espalharam como'
cogumelos, cada vez mais imponentes. luxuo­
sos e sofisticados - salientou o deputado -,
argumentandq que isto àemonstra "a indiscu­
.tível prosperidade do setor. tom tais ganhos e

lucro.s fá.,çeis, estes setores financiaram genero­
samente as forças da repressão·- disse -. que
se dedicaram à perseguição sistemáticá de inle­
lectullis, operários, estudant!',!; e oposições em
geral, propiciando o banho de sangue que en­
lutou milhares de famílias, martirizando brasi­
leiros idealistas, patriotas. amantes todos da
Pátria comum". finalizou.
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I Informação Geral

SUSTO DO IRREAL
Na última terça-feira um general da

reserva do Exérci to chegou.calmamente
.à Assembléia Legislativa, procedente
do aeroporto Hercílió Luz.
Identificou-se para alguns deputados
dizendo que vinha de Brasília creden- -

ciado pelo presidente da República
Como interventor no Estado de Santa

Catarina, 'Criou-se..LJIJla grande conf'u­
são. COIll o pessoal da AL explicando
que o caso deveria sér.resolvido no Pa-'

lácio Cruz e Sousa, Estupefatos depu­
tádos e fu ncronários ar­

rumaram -uma ,condiçao' para
.Jevar o general ao palácio do Gove;no.

**':'

Nesse segundo local : igualmente,
identificou-se e os assessores do gover­
nador, consultaram o Grupamento do

,

Leste Catarinense quanto a autentici­
dade da ideruificação do "interventorv.:
uma identidade real' informou de ime­
diato o G LC. Assessores do governa­
dor. igualmente perplexos COITI a sur­

presa, pediram ao "interventor" que'
,
fornecesse nome 'e telefone de algum
militar inlluenteem Brasília,'paraJazer
O contato, O "interventor:', muito gen­
til: forneceu a referência, O contato

então foi feito e na outra ponta da linha
estava um coronel do Estado Maior do
Exército, filho do "interventor". Este

pediu que o "interventor" fosse mantido
1

no Palácio Cruz e Sousa. Às 19 horas
um avião aterrissou no Aeroporto Her­
cílio Luz, levando o '''interventor'' de
volta a Brasília.' de onde saira pela:
manhã vestindo o uniforme de praxe,
Com as todas patentes cravadas na la�
pela.

***

CONTRA A \1ÁFIA
As mordomias da CBD e a desorga­

ni?ação do futebol brqsileiro foram de­

nunciadas ontem na Assembléia pelo
deputado arenista Nagib lallar.' Co­
meçando pela desastrada participação
do Brasil na Copa América e a viagem
a Assunção. ondea delegação brasileira
foi composta de 21 dirigentes e cartolas,
para apenas 17 jogadores, Zattar che­
gou às s�uações vividas pelos clubes
catarinenses: o' Figueirense, surpreen­
diúo com-a suspensão do jogo em Na­

tal. e o Joinville, que teve que viajar 9

'horas de ônibus para jogar e�n Maringá
porque a CBD não, reservou as passa·
gens de avião,

Zatlar pediu um basta ao que o opo­
sicimúsla Manoel Carlos de Souza, do
M DB. qualiric�u como a máfia do fu­

tebol brasileiro,

DEU SA:\-lBA
A \1isita que o Presid<;nte da Repú­

blica realízará nopróximo dia 30 a Flo­

rianópolis, além de moviBlentar o

mundo oficial catarinense, j{ atingiu o

campo da música popular. D�u samba.
O cantor e compositor Luiz H�nrique

compôs a peça alusiva ao evento, a_ser
fartamente divulgada. O samba tem

como. mote esta frase: joão. o Presi-,

dente da conciliação,

Quem já ouviu garante que é "da pe-'
sada",

SO\1ENTE AGORA
É desejo do ministro da Educação

Eduardo Portella fazer com que o vesti­
bular d/e 80 seja o último a 'ser realizado
através do }este de múltipla esçolfla,
onde é t<tst'ada a sorte e não os conheci­
mentos do candidato.

\. ***

É de se lamentar que somente depois
de mais de 10 anos é que um ministro da
área da educação chega a essa conclu­
são pois a malograda reforma do ensino
em vigor prova que cada turma que sai

dauniversidade � pior dó que a anterior.

A incompetência de muitos profis­
sionais formados em cursos superiores,
nos últimos.anos, encontra-se em todos
os, cantos para .comprovar esta asser­

tiva,

INDÍCIO
Três exemplares da espécime bovina

foram roubados nos últimos dias na re- .

,

gião de Criciúma. Porém não se trata de
uma quadrilha ,interessada em lucros: os
animais foram encontrados esquartejá­
dos. ficando nitidamente claro que
foram utilizados para alimentação,

*.* *

Segundo o deputado Murilo Canto,
quelevou este fato à Assembléia-é um

indício muito claro da fome que começa
a invadir a região operária do SLTI do
Estado,

'
.

PROJETO SAPÉ'
A 'Secretaria de Assistência Social de

Floriauópolis já �eleci�n�u asprimeiras
60 famílias que irão ocupar as casas que
serão construídas segundo o' projeto
Sapé.

:;: * :;:

No início de dezembro o prefeito irá a

Brasília reivindicar dó governo federal
os recursos necessários par." a implan-
tação do Projeto Sapé n ..

a 2.
'

ASSALTO

:;:**

A diferença - Cr$ 8 mil - paga a

passagem do avião. estada no São
Paulo H ilton e ainda sobra dinheiro

para umjantar elllUIll bom restaurante.

com direito a esticada em um excelente
teatro,

E este é um exemplo elitistá ...

Além de ser a '·terra do já ,teve", o .'

pouco que Florianópolis possui está nos
custando os olhos da cara, '

- I.
, ,

�

"'_
.

"NAO E SERIO"

A nOta de quarta-feira desta coluna

sobre o maquilador d'a Ia. Damá., qUe
acompanhou a comitiva do presidente a

Venezuela, foi lida em sessão da I\s­

sembléia Legislativa pelo deputado
DelfilTI Peixoto.

. \

***

o parlamentar emedebista de Itajaí
aparteava seu colega, Stélio ,Boabaid,

'

que fazia um pronunciamento em de­

fesa dos trabalhadores. Para o apartea­
dor os problemas sérios do país esta-

'r;iam relegados a segundo plano e citou.

ainda. C01ll0 :exemplo, o caso que ga-, .

nhou a atenção dos jornais na última

selnana, quando Clóvis Bornay quis in­
serir um imenso e amarelo veado na

bandeira do Flamengo, no- que foi im­

pedido pelo presidente Márcio Braga­
conta-se qúe, ao argumento de Márcio

Braga de que o Maracanã não compor­
tar:ia uma torcida gay, Clóvis Bornay
teria respondido,que isso não seria pro-,
blema: "ela sentaria 'no colo".

:;,**

Finalizando. o parlamentar Delfim

Peixoto citou o governador Francelino
Pereira., a quem classificou de "inter­

ventor", perguntando: "Que pais é
este:'.

\

EM SURDINA
A pO'ssibilidade de nomeação de nãO' p�rtadO'res de títulos de

bacharéis para O' cargO' de prO'curadO'r da Fazenda juntO' aO' Tribu­
nal de CO'ntas, está obtendO' repercussãO' negativa juntO' aO's meiO's
jurídicO's. Na área pO'lítica, especula-se que as JlO'meaçÕes" d�
'cO'mpetência dO' gO'vernadO'r, pO'derãO' incluir alguns dO's atHais

deputadO'� da Arena, O' que permitiria a efetivaçãO' de suplentes.
. �

***

SãO' três as nO'vas vagas abertas de prO'curadO'r nO' TC cO'm O'

saláriO' de Cr$ 55 niil.

I
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Fato PolíticoNa Idad'e·Média
Toda revoluçâoé uma ruptura com a-lógica

e a sequência dos fatos sociais. E dispõe de
um breve e .perigoso momento para fazer a

sua Ieie dispor do seu destino, A revolução
iraniana aproveitou-se' desse privilégio para
comandar uma corrida desabalada em rela­
ção ao passado. É já a Idade Média, no que
ela tinha de mais obscurantista, que reponta
no dia-a-dia de um país que se move, parado-.
xalmente, na abundância do petróleo. E, as­
sim, um bando de fanáticos aprisiona deze­
nas de cidadãos norte-americanos lá residen­
tes, prometendo assassiná-los caso' os Esta­
dos Unidos não lhes entreguem o Xli deposto
que lá se encontra em tratamento de câncer.
Tudo sob os olhares' complacentes do go­

vern� dç ayatollah Khomeiny.

gada a hora dos profetas - religiosos ou não
-- que só pretendem submeter-se ao julga­
mento da História, e que retiram, .portanto,
aos contemporâneos todo o direito de julga­
mento/

Exortação ao �x;.PSD
Definidas em princípio as alterações oi­

sando tornar mais flexível a lei de reforma
'

partidária; aprimeira reaçãoparece surgir
entre os setores que.adoogam aformação de

, uma terceira força política, entre a que
apoiará o governo e as que receberão o ró­
tulo de oposição. Para estes, a redução das
exigênciasquq.nto àform(Jção' de, nouas si-:
'glas, esobrtfur}xld'p,erspectivó;'de serelimi: .r

nada a sublegetula, que ogouerno admite
','

negociar ou deixar em aberto para que o

Congresso decida, soa nestas.alturas como
um novo toque de reunir; depois da debati-

"

'dada que se seguiu ao anúncio do projeto
governamental.

.

,

,

Sincronizada com essa abertura legal,
hâsainda a nova posturado senador Tan­
credo Neoes.siesde a última convenção do
MDB menoe compromissado com a questão
da uiüdade oposicionista, e em condições ,

d: l1ee,!cetar, os entendimentos co,!,- Os are�,<Y: "

, rustas dissidentes e os,moderados doMDB.
Há quem inclus.ive interprete a recen,tê ãpa-'
rição do. dépúta/lÇJ José BÓT1,ifác�Q,; nos ' llí:�:
deos, in,�ur���r()��fÇp,.'Jl'J1-":a;,,,j:}a_ssivi

'

",,'
dos pessedzstas.i",Ç(;J'(1iOl'4trt;a- tátlÇª- 'go r"

nista parafàÇilít(;;t:a�':m;Úl.obrdS, dó iéna�
dor mineiro, ,pri:ffI;�irÓz:ilj;:ntOi\ ao "PSD: de,
Minas é d�Pf;i�.:fiq$?de,rp,f!;,i���tado,s� onde o,'
seu partido':gci..nhaiia ,q1!Ldesã'q de,pelítieos .

',desalinhados daAre;úl,e doMDB mas com, "

predo�inância:(i�s.f!X-p:es.$ed(s.tas. " , ',;, ,

-

,

J F;sse>nQlJo impf).çto';(!/a)j.labdração da-re- ,

foii[üt 'par�iélár.((!J;�e fei;$�n#r, f!r.nSàn-ta Ca-
'

:,
,

tarinano rft;e�mQ mstan.te'emque Tancredo
, Neves.' deiXava, (i!i. cqntiençtio, _ oposicionista '

desilztiJidô'':;éom, :â:;tése;dli,�(!'imiianê'nci.r;i dh '

yniaóparti44r.!q{i2:o go'!j�rno.ln$trilía d:rec
'

latC!r,4a, r�forirl!:J";'·Aderbal".Jl!:fte,.,,,a? para
aceitar � examipar as:emeftr14s.quefilcili-

,

tem a criação e funcionamênto departidos,
,

cO,m e;ceçqo rigorosamente apenas das qUe
"pretendam modificarodispositivo que de­
clara extintos, Arerta e MDB.'

'. , Ópresidente daA$sémbléiá, Moacir.Bérc
,',toli, tomolt aâni'ciativa deviajar a Brasília i
par.a retorna,. o diálogo com os articulado­
res do partido independente, e seus movi­
mentos, embor.a limitad.os a áreasgovernis­
tas, terão relação dir,eta com ospassos futu­
ros do senador Tancredo Neves. Ele não
desconhece as dificuldadés para encontrar
adesões entre os atuais ,deputados esta­
duais e as liderançasmunicipais daArena,
na' sua quase totalidade submetidos à

orientação política do governador Jorge
Bornhausen,� mas s,abe: que o primeiro·
passo terá q1fe ser, dado a nível nacional,
para q!-le posteriorrrumte o movimento par-'
tidáriopo$sa se espa,lharaos estados. E lá,
ao nível de representaçãO federal, Bértoli
tem.pontos CQmUiLS d conversar com os are-

," nistai �'rncild9 $chrni#·.e A.rten,�r We�.n�r" '

;� anibos animados ci ingre$sar.·�nurri partido.
, independente�, alê.m. dQ: deput.cia,o João Li�< "

\i"nhares, que;se mdstra ,renitente fIm: ingres:":
'

:'

:;. sà:r,r/.o nóÚp.partilj:q do gov.erno; e �(isétLa'"
, ',dorEvelásio Vie�ta e dós çieputa®s oposi,,::

cionistas Juar:e�., Fu,rü!i:lo{e. �endes. de
Mello.' ',; ,"�

"

: / ':"(
,

.
, ,'TodÓs; cbm excb'f:são d�'Linhares; sãopo.
líticosvincula.dos ao antigo PSD em Santa
Cat.cirina;, e"çapaze$ de, cimentar umr:j,
aliànça éom outr:P$ grup.ÇJ$ lota�s pana, ,er�

, , guer 1!;'ma segqij!J4.fájç(i:}lolí.tica aUerria�
,tiva�. ao :lado' âlj',pdrti.cloféootdenado pélo'

" gouffrnaq;ot; O s�cr'etário<Nereu Gliidi e ó
.

> (ieputqdó' Art.stides;' J3ólprif .ligados ao

',ni�$mo g&up(Fp�ssediSta ,:{1o·,�tnprêsáriô'
Ilealdo Giiglielmi no s.u_l db Estadg, esta­

,

riam também 'entre os coordenadores desse
partido, ,que (janta com simpatias em ou_.

, tros setores indefinidos' ainda ante o 1WVO

'quadro político� Na opinião de alguns, o

, partido indepetidente, se conseguir retomar
,

. a linha, pessedista; terá motivações sufi�
; ct�n�espara cresce_r:e pensar nurjl.a disput,à "

, ,,' (ioégôvep'no, em nazão da ,participação ápe-.'
"

; �Túi.i si·rtibál�c.á' dess'(J, facçãQ nas últimas '

',', ',,;adm,i1iistrações udenl:stas,'_
!;..o. �__�-----..............-......�' '","'"

, ' , ,

'!tl.t"";,, "�I'pf'tf

o ayatollah Khomeiny carrega o seu país
para esse tempo a-histórico, anti-histórico. O
problema dos curdos - antiga nacionàHdáde
que recusa o aniquilamento - forn�ceu-Ihe o '

pretexto para atropelar'o regime semífanto- ,

che do Premier Barzagan. Sus�éntãn:º.o.iqiu�.
o Governo e o Exército ,"não faziam'nàda""
contra os curdos, .proclamou-se chefe da�'for­
ças armadas; ordenando-lhes a arremetida
contra um povo altaneiro, É um caminhosem'

'

fim, ou melhor, que termina somente �oíb o'
próprio regime que o escolheu. ss quet�au­
mutismos 'desta ordem jamais caem isolada­
mente, sobre as populaçôes que lhes estão,
sujeitas. O Irã é hoje um país quebrado. E os

,

iranianos, que com' tamanha esperança 'se
lançaram ainda há pouco à derrubada de' um.
regime que assentava o Poder do Estado n�
opressão e na corrupção, verificam êom su�.,
presa e angústia que afinal sua revolução nã�
valeu a pena: continuam oprimidos e vjolen_, '

tados pelo Poder do Estado. Só mudaram os"
princípios e'os agentes da violência, Mas isso'
que importância tem para quem lhes sente'
iguais, os efeitos?

,

".;,
.

! .,,'

O islamismo é sete anos mais moço que o

cristianismo. Sónessa defasagem histórica se

pode encontrar alguma explicação para urna

forma de fanatismo que o Ocidente abando­
nou com a Renascença. O Irã pós-Xá é O es­

tranhíssimo pfoduto da confusão entre a reli­
gião e a política - confusão que introduz na

política um elemento intemporal de efeitos
imprevisíveis sobre a realidade concreta de
uma 'sociedade.
Um governo democrático-pode ter todos os

defeitos; mas esses defeitos, pela alternância
do Poder, devem sempre submeter-se ao jul­
gamento dos prazos determinados, O tempo

. trabalha sempre a favor da democracia - � das A violência, que hoje lá se comete contra'
democraciàs. Numa perspectiva 'inter- cidadãos estrangeiros que nada' têm à vet:'
'temporal, os problemas já não podem ser tra-' com os desatinos do ayatollah Kh()1liêiny:;-é\�,
tados da mesma, maneira. Se tudo se �ede' sintomática da cegueira a que o fanatismo
em quinquênios, em décadas, em gerações, conduz, ameaçando, inclusive, lev�ro.Irâ até"
desaparecem os pontos de referência. É_ che- o fim do àbismo emque vai escorregando"

Ao anunciar uma nova política fl
I :- traçada a partir ,de projet .­

, do ao Congresso - capaz
aproveitanien

Opiniáó 'do Leitor

Empresa Editora O ESTADO Lida.

razenuo. 'no que se I'crere.ao cerco das 'emi�oras da Capital. E.o piO'r airiqa:
dunas. ,ouvimo-Ia no aparelho de televisão-, no
O povo d:u:idade, que aqui lem resi-' aparelhO' de toca-fitas e toca-discos, no

Jência. está conosco: Obrigado pela rádio AM e o maior medo dos moradO'­
atençào, Raimundo Alberto Silva, res dos edifícios circu,nvizinhÇls -

Florianópolis. encontrá-Ia até' no chuveirO', onde
ain!ia se pode assoviar à vontade.

E preciso que órgãO's ativos e respO'n­
,sáveis tomem medidas nO' sentido�de
conscientizarem aquela emissora
gaúcha de que, aqui em Florianópolis,
ainda existem limites na interferência
ao que não nos assiste,

Lagoa
'Senhor Redátor,

fO'i , com grande tris­

teza, que li, através desse conceituado
jor,naL edição de 06 de novembro do
corrente ano, a reportagem sobre o

"cerco das dunas da Lagoa".
'Os moradores da Lagoa da Concei­

ção desejam saber para. ,q\le existe a

FATMA, o que faz esta alheada Prefei­
tura de FloriaNópolis e, ainda mais,
que prO'vidências tO'mará a Secretaria
de· Segurança e Informações?
ComunismO' é O' que estão querendo

fazer na Lagoa,
Mas deixamos aqui um simples

avisO': se necessário for, os Illoradores
da Lagoa da Conceição farão o mesmo

que fez o povo da cidade ue Canlagalo,
Destruiremos tudo o que aqui e�tão

Rodovia SC,401 - 5a-:o Grande - Ft0rianopo', - Caixa Pos,
ta!, 139 - CEP 88,000., Endereço Telegraf'

'

O ESTADO
Fc,nes 33-1866 ' 33·1926 ' 33-1679 ' 33'1826 - 22-4139
,anuncias) 22·6792 (circulação) Telex 0482-177 SUc"rsais:

Blum,enau - Rua 7 de Setembro 967 - sala 202 ' Brusque ;
Ave'lIda Consul Carlos Renaux, 5&· Galeria Gracher ' Salas
i l' 2 - Chapecó - Rua Uruguai, 1458 - Cricluma - Avenida
Getútio Vargas, 312, ltajai - Rua Hp.rcltio Luz, 412· 1� andar,
Joaçaba - Rua 15 de Novembro, 882 - 1° andar, Joinville '

Rua do Príncipe, 330, 1° andar SllOl, Lages· Rua Nereu
Ramos, 73 _5° andar,' sata 1 • Ed, Centenário· Tubarao· Rua

.

São Manoel 210· Silo Miguel do Oeste· Rua Itabt"aba .

Representantes: Rio de Janeiro e Sil,o PlWlo ·AS Lara LIda
- Porto AI�re • .'

,

Curitiba, Belo Horizonte, Brasília, Salvador, Recife, Forta·
leza, Belém', !"IiTeira tte Soüz,a'e 'Cia, Noticlario Naé:ilolnal: "I;,'AJB Internacional: AP Radlcifoto's:' AP, Telefbtos: AJB

� �.

nDesrespeito"
Prezado senhor.
venho respeitosa­
mente. solicitar a �' .sa se digne publi­
car na Secção Je C<lrlilS uesse concei­
tuado Jornal, o [ext() abai\o.' que se

refere ao desrespeito aos direitos hu­
manos,

A R6dlo Uni\'crsal r, M. Sléreo nos

t,raL. ambiciosamente, músicas maçan­
te, ((>6'1 de discothequcs) que são emi­
tidas por ondasJlegals. nos impedindo.
inclusive. de OU\ ii' as oulr<1S duas boas

'TadinhO's dos nossos até evO'luídos
aparelhos de som, Sofrem influência de
músicas comerciais e dos comerciais
cantados e contados música após mú­
sica, 24 horas por dia". Atenciosa" '

mente. Mareio Pacheco, Florianópo-"
Iis.
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Indlos.ameaçam abandonar
Ibirama (Sucursal de Blumenau)
- Os índios de Ibirama disseram
ontem à Comissão Parlamentar

.-- _

de Inquérito, que ontem esteve na
reserva Duque de, Caxias, que se a

situação de intranquilidade e

ameaças continuar na região, vão
abandonar o local, independen­
temente da decisão da Funai. o

grupo liderado por Uno Nunc­
Oforo nega-se a aceitar a pro­
posta do Departamento Nacional
de Obras de Saneamento, de
transferí-los para a localidade de
Óleo com o-objetivo de permitir a
construção da barragem,
A ÇPI, presidida pelo depu­

tado Alvaro Correa, contou com
a participação tarübérn do antro­
pólogo Silvio Coelho dos Santos,
presidente da Anai Milton Beck e
o diretor dó DNOS em Santa Ca­
tarina Aurélio Carlos Remar,

Eles foram recebidos na reserva
por mais de uma dezena de índios.,
que fizeram acusações- graves à
Funai e pediram providências
contra os atuais dirigentes da Re­
serva Duque de Caxias,
responsabilizando-os- pelos de­
sentendimentos entre os indíge­
nas, "Ele só querem tirar vanta­
gens da situação", disse um índio,
Lino Nunc-Oforo acentuou

que o DNOS não pode transferí­
los para Óleo "porque não assi­
namos nada e mesmo porque não
fornos consultados", mas admitiu
que a,maioria dos índios quer ser
transferida para lá em função da
reserva de madeira que poderá ser

explorada por eles,
'Líno denunciou que a Funai

quer continuar a explorar as ma­
deiras de propriedades dos índios
"e já pensa, inclusive, vender as
madeiras da localidade de Óleo",
-Isto não pode ocorrer porque

há, índiosque já firmaram contra­
tos com empresas de Rio do Sul
para a exploração, das madeiras,
As madeiras são nossas e a Funai

: não pode metei no nosso negócio,
Os indígenas denuncjaram

também à Comissão de Inquérito,
instaurada pela Assembléia Legis­
lativa para apurar a situação dos,
índios em Ibirarna, que a Funai
não se interessa mais pela reserva,
"ao ponto de manter nossa escola
fechada. Mais de cem crianças
estão sem estudar desde julho,

.

Denunciaram também o fecha­
mento da enfermaria. "O que a
Funai fez até agora foi manter
seus capangas para promover a
desordem na reserva",
Enquanto Silvio Coelho dos

Santos afirmava que "esta situa­
ção é de extermínio dos índios", o
diretor do Departamento Nacio­
nal de Obras de Saneamento dizia
que "não esperava encontrar os
índios nestas condições". Já o de­
putado Álvaro Correa prometeu
fazer um relatório e .encaminhá­
lo, com bastante detalhes, ao mi-"
nistro Mário Andreazza,do Inte- "
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desenvolver
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Decreto do Governador Jorge
Bornhausen constituiu a Compa­
nhia Integrada de Desenvolvi­

,

mento Agrícola de Santa Cata­
rina - ClDASC -. como sociedade
de economia mista, sob a-forma

, de sociedade por ações. dotada de
personalidade jurídica de direito
Privado e patrimônio próprio,
A nova empresa tem por ob­

j�tivos fornecer, em caráter suple­
Uva, Insumos e bens de produção;
prestar serviços de mecanização
agrícola e engenharia rural; pro­
mover ações no sentido de arnpa­
'rar a produção é a comercializa­
ção de produtos agrícolas e de
amparar os mecanismos de abas­
tecimento de produtos agrícolas;
executar serviços de classificação
de produtos de origem vegetal e

promover outras ações do inte­
resse do desenvolvimento agrí-
cola: ,

,

O capital iniéial da-ClDASC é
de Cr$ 91.000,000,00, represen­
tado por 91 milhões de ações or­
dinárias nominativas, no valor de
Cr$ '1,00 cada, devendo o Estado
de Santa Catarina subscrever o

capital que lhe assegure, em cará-:
ter permanente, a maioria das
-ações com direito a voto,' em di­
nheiro e/ou em bens' móveis ou
imóveis,
A administração da nova so­

ciedade será exercida por um

Conselho de Administração,
composto de quatro membros,
eleitos pela assembléia geral, e a

diretoria, por um diretor­
presidente, um diretor-técnico e
um diretor ádministrativo­
financeiro, eleitos pelo Conselho
de Administração para um man­
dato de três anos, renováveis,
A Companhia I ntegrada de De­

senvolvimento Agrícola de Santa
Catarina absorverá, da Secretaria,
da Agricultura e do Abasteci­
mento, as seguintes atividades
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I - do Instituto Físico-Químico
e Biológico - IFB;
II - dos serviços relacionados

com a classificação de produtos
de origem vegetal, desenvolvidos
.pela Coordenação de Organiza­
ção da Produção e Abastecimento
- COPRA: e

III - dos serviços relacionados·
com a produção e distribuição de
sementes e mudas, desenvolvidos
pela Coordenação de Operações
Técnicas - COTEC.

Leia e

Divulgue
O ESTADO

Política/Administra ão - 5

reserva

Você olha e imediatamente é surpreendido pela presença marcante destes carros: uma nova beleza, que vai virar
a cabeça de todo mundo.

'

O valor das mudanças bem feitas. O Opala 80 e o Caravan 80 apresentam este ano uma frente bem mais
agressiva, com modernos faróis retangulares, e uma traseira que ganhou maior segurança e beleza com as novas lanternas
e pára-choques envolventes.

'

,

Economia pra valer. Anote aí:' a mecânica Chevrolet avançou' ainda mais. O motor de 4 cilindros, sornado à nova
aerodinâmica do Opala e Caravan 80 e à nova relação de marchas, tornou mais eficiente a' economia de combustível.
Você sabe quanto vale' isso.

,

O valor de outras mudanças. Há outras mudanças, que nos novos' Opala e Caravan você sente no exato
momento em que dirigir um deles. A melhor estabilidade é uma delas. Os carros ficam firmes, mesmo nas curvas mais
fechadas. E isso não acontece por acaso. Acontece porque o novo barramento de direção, a nova suspensão dianteira,
e traseira e a bitola dianteira mais larga, e mais as rodas de 6 polegadas, aumentam a aderência do carro. A nova

suspensão permite o uso de pneus radiais, se você'quiser.
" Conforto e espaço que não acabam mais. Para quem valoriza o conforto e o espaço, o Opala e o Caravan 80
representam o máximo. ,O motorista dirige horas a fio sem se tansar, graças aos bancos altos e reclináveis, em espumamoldada, muito mais gostosos-e macios. Atrás, Os passageiros ficam à vontade, pernas esticadas, a 'cabeça distante do teto,
ninguém aperta ninguém, nem perde o bom humor. E isso. vale- muito.

'

Carros de respeito. Pra valer. O que não precisou mudar, porque já nasceu com o Opala e o Caravan,
foi a confiança na mecânica Chevrolet, o prestígio, o status..'

,

,

,

Vá conhecer os novos Opala e Caravan 80 num Concessionário Chevrolet Peça para dirigir umdeles. Ou os dois. Depois faça a sua opção, Você vai sentir que' valeu esperar por eles. Marcade valor

,

�
Alguns itens 'nás fotos são opcionais, Consulte o seu (onc'essionárib Chevrolet, � .

«.
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Garnero quer

-D

modificações
no Programa
de Integração

Social
São Paulo - O presidente da As­
sociação Nacional dos Fabrican­
tes de Veículos Automotores,
Mário Garnero, propôs ontem

que o Programa de I ntegração
Social (PISL criado em,I97@, seja
alterado e adequado à realidade
do momento, 'principalmente in­
tensificando a Integração dos tra­
balhos na vida e no desenvolvi­
"1cnto das empresas, para que
!" '''�Im ter assegurada urna 'parti­
"I ,\�io nos lucros.

Uma das alterações propostas
pelo empresária é o estabeleci­
mento, a partir dos recursos

atuais do PIS. de um fundo de

participação composto por quo­
tas no valor de Cr$ 100 cada uma,

creditadas em .contas Individuais
abertas em nome de-cada contn­
buinte.

Segundo o presidente da Anla­
vea, com realização dessas mu­

danças, o trabalhador passa ri á a

ter uma participação nos lucros
das ernpreas. "coisa hoje muito
tímida".

Garnero acha que o Governo
deveria permitir que os incentivos
fiscais decorrentes do decreto-lei
157, de 1977. possam, a. critério
do contribuinte., ser aplicados
nesse fundo; os recursos desse
fundo de participação deveriam
ser aplicados exclusivamente nas

empresas privadas, seja através de
investimentos como de financia­
mentos, sob' quaisquer de suas

formas: e que os resultados das
aplicações de fundo de participa­
ção seriam apurados anualmente.
Acrescentou que o capital re­

presentado pelas quotas poderia
ser retirado desse fundo de parti­
cipação em determinadas circuns­
tâncias como: aposentadoria por
qualquer das formas previstas na.

legislação específica: óbito, deixar
o participante de pertencer a uma

das categorias de contribuintes, a

requerimento do participante, a

cada período de 5 anos de propor­
ção de até 50 por cento do saldo
existente, independentemente de
motivação.

Sugeriu ainda o presidente da
Anf'avea que os lucros próvenien­
tes do rendimento das quotas não
se caracterizem C0l110 rendi­
mento. nào ficando. portanto, su­
jeitas à legislação do imposto de
renda. Acrescentou que a- admi­
nistração do fundo de participa­
ção proposto caberia a um cole­
giado, no qual seria expressiva a

participação dos trabalhadores
ao lado de representantes do Go­
v erno e Li ue nas uecisoes do con­

selho de adrrurustraçao .desse
fundo. o xoto dos trabalüadores
-rena pesorgd1i'I' ao vDto dos con'se­
Iheiros mdicados pelo Governo.

Café ainda

Colin: estrutura de posse da
terra é culpada pela fome.

lidera as

exportações
brasileiras

Brasília - "A fome endêmica no Brasil se meio da produção de matérias-primas e conceiravam, em junno uiumo, 73 porexplica mais pela defeituosa estrutura de alimentos". cento das operações de custeio, conside­
dornício da terra do que pelo crescimento . Colin afirmou logo depois que, "dessa rados também os empréstimos para co­
da população". A afirmação é do presi- forma, não nos admira a periódica eclo-: mercialização. Milho, feijão e mandioca
dente do Banco do Brasil, Oswaldo Co- são de graves conflitos, marcando o devem ser os produtos mais beneficiados
lin, e foi feita ontem, durante depoi- drama de inúmeros posseiros e outras ca- pelo remanejamento de recursos que o I
mento na Comissão Parlamentar de ln- , tegorias detentoras de forma precária de goyerno pretende promover. Nos seis
quérito da Agropecuária, da Câmara dos acesso à terra. Também nos preocupa a primeiros meses do ano, os financiarnen­
Deputados. situação dos baias frias, os párias da vida - tos para lavouras de feijão tiveram um
Segundo Colin, "um dos maiores en- rural brasileira, sujeitos a trabalhar 'de incremento de 72 por cento.

traves a um desenvolvimento mais orde- fazenda em fazenda, sem participar dos Colin, suíno e pescado seriam os pró­nado e racional de agropecuária brasi- frutos da produção, porque mal rernune- xirnos produtos a entrar na pauta do
leira repousa.isem dúvida alguma, na ar- rados e sem nenhuma expectativa de me- Conselho Monetário nacional,caica estrutura de posse da terra que ca- lhores dias".

'

seguindo-se ovos e frangos, produtos queracteriza seu sistema fundiário". "A redistribuição de terras por si - "ex- estão em estudos pela Comissão de Fi­
plicou Colin" .: não resolve esses proble- nanciarnento da Produção.
mas, como não significa necessariamente "A evolução dos negócios por conta da
aumento imediato da nroducâo nem zera da política de preços mínimos" - disse
perspeétivas desenvolvimentísras, É ne- Colin mais adiante - "se tem feito prati­
cessário também criar condições ade- carnente aos saltós, evoluindo de Cr$ I
quadas para que os capazes e desejosos de bilhão e 600 milhões em junho desse ano,
realmente contribuir para a suspensão da o que equivale a uma expansão real de
escassez de alimentos tenham oportuni- 414 por cento em pouco mais de 5 anos".
dade de acesso aos meios de produção". Sobre o problema dos subsídios, Colin
Colin destacou /ainda a preocupação disse que eles têm gerado distorções "de

do banco em ampliar gradativamente a toda ordem e resposta incompatível com
participação, nos seus empréstimos, dos os sadios propositos que IPe deram ori­
produtos que compõem a alimentação gern e expressivo montante de' recursos
básica do povo brasileiro, "sem contudo alocados. Para se ter idéia do subsídio na

esquecer o saliente papel que. cabe ao agricultura 'brasileira, bastaria lembrar
Brasil na exportação de grãos".

.

que o crédito rural aumentou de 5 bilhões
. Segundo Colin, apenas seis produtos - de cruzeiros em 1968, para 300 bilhões

café, trigo, soja, caba, arroz e algodão - em 1979".

-

Colin lembrou que o censo agropecuá­
rio, realizado pelo IBGE em 1970, mos­
trou que as propriedades até 10 hectares,
em bora representassem � I por cento dos
estabelecimentos cornpurados, ocupa­
vam apenas 3 por cento da área total,
'Situação a que se contrapunham as pro­
priedades com mais de 100 hectares - 9
por cento dos estabelecimentos - que de­
tinham 76 por cento das terras.
"Conclui-se ainda" - prosseguiu Colin­

"que há expressiva concentração de' terra
em pequeno número de propriedades.
Como resultado, numerosos proprietá­
rios detêm a. posse da terra apenas como
reserva de valor, não raro em caráter es­
peculiativo. deixando de utilizá-la como

Brasília - Apesar. da queda de
7,22 por cento na cotação inter­
nacional deste ano, em relação a

1978, o café cru em grão continua
liderando as exportações brasilei­
ras de 1979, segundo estatístícas
oficiais da Cacex, divulgadas pelo
Banco do Brasil.

. O faturamento do café se­

tembro; atingiu a I bilhão 215.
ruunoes de dólares, ou sejam,
11,07 por cento das exportações
brasileiras. Foram exportadas 69
milhões e 183 mil toneladas nesse

período, contra 66 milhões e 886
mil toneladas no ano passado.
As estatísticas da Cacex mos­
tram ainda que os.. produtos in­
dustrializados estão liderando as

exportações desse ano, com uma
taxa de incremento' de 33,04 por
cento. Os produtos básicos tive­
ram um incremento de 8,14 por
cento..

ões.

Irã vai reduzir
o fornecimento
de petróleo

\
Nova Iorque - O Irã reduzirá.o
fornecimento de petróleo a certos
clientes principais e ao, Japão em

cinco por cento para o quarto
trimestre do ano, anunciaram
ontem várias companhias comer­
ciais japonesas,
OJapão importa'Pê. 7 porcento

de seu petróleo e as últimas notí­
dias iranianas levaram o yen a

uma queda sem precedentes nos

últimos 21 meses diànte do .dólar
no mercado de divisas internacio­
nais de Tóquio.

, O anúncio iraniano fOI feito ao

mesmo tempo em que o departa­
mento de Energia dos Estados
Unidos informava que as expor­
tações petrolíferas iranianas ti­

.

nham diminuído 6.3 por cento na

sémana passada, p.or motivos
desconhecidos.
Entretanto, o ministro de pe­

tróleo iraniano Ali Akbar reafir­
mou que o país não havia' dei­
xaco oe exportar petróleo. O Irã
fornecia ao Japão 459 mil barris
diários, cerca de- 1'0, pac c.ent{) do
consumo japonê.s. O departa­
mento de Energia disse que os Es-

Um funcionário da firma C.
Itoh do Japão, uma das principais
empresas comerciais japonesas,
disse que a redução afetará .so­
mente os contratos de forneci­
mento petrolífero a longo prazo.
Isto poderá Significar q,ue o Irã
está desviando petróleo para o lu-­
crativo mercado de entrega ime­
diata. O petróleo bruto custa
cerca de 40 dólares por barril no
mercado de entrega imediata, en-

'

quanto o preço dos contratos a

longo prazo é fixado segundo R
.

preço oficial de 23,50 dólares por
barril -m,áxi,mo eQtabelecid:ó p_el"ª
Organização de Países E;.porta­
dores de' Petróleo

rt /)!l.
.
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Delfim: CIP não vai ceder
a pressões dos empresários.

!.

/

A 'Comissão de F.lI1anciamento da Produção -

órgão .do Ministério .da Agricultura - anunciou
ontem'o início das operações de flllanCIJmentos de·
quatro j)rodutos agíÍcolas -- feijão, sisai, cera e pó
cerífero de carnaúba - da safra 78/79, todos ampa­
rados pela.política d\ garantia de preços mínll�lOs.
Nas compras ou finandamentos. o llIutuário rece­

berá 100 por'éento do, preços mínllnos correspon- .

denre ao valo,- 'd�') produto.
I,

As operações com felj50 IIlICl<1I11··se neste mês de.
novemhro na região celltro-sul no território de
Rondõnla e no distrito federal A contratação de
EGFS (Empréstimo:; do Governo Federal) está
aberta até o dia 31 elc julho do próximo ano t'

nenhum elllpré�t�mo será c0ncedldo com vencI­

mento posterior a primeiro de novcmbro\de 198_0.

v .'

r,

Celesc inicia as obras.

do.Enercap

/

QUANTIDADE COMPRA VENOA

Brasília - O ministro do Planejamento garantiu um aumento exagerado. NÓs vamos estudar o:ca�6
tados Unidos recebem cerca de que, enquanto a inflação' continuar anormalmente detalhadamente, procurando evitar que o preblema .

700 mil barris diários do Irã, ou elevada, o CI P não cederá a pressões quanto à atual seja resolvido via aumento de preços, e se os-custos
'

de 3,5 a 5 por cento de seu con- .: política de controle de preços. Delfim Netto procu-
.

se tornaram realmente insuportáveis, reduziremos": .;'
sumo.'

-

.

rou tranquilizar os empresários, lembrando que os impostos de ..importação de alguns insumos,
Mas Jay Vivari, porta-voz do poderão ser acionados outros instrumentos de polí- Õ ministro do Planejamento disse que a nova,

departamento de Energia, disse tica econômica para reduzir os custos os custos empresa pouuca e de preços tem pór objetivos evitar que o

que as exportações de petróleo riais. CIP se limite.t a conferir planilhas de estruturas de
iranianas diminuíram de 3,2 Afirmou gue "a solução para um problema de preços das empresas. Segundo Delfim Netto, essa'
\ milhões de, barris diários para três' custos não e necessariamente 'a elevação dos pre- orientação permitiria que os aumentos de cu�to.s
milhões diários na semana pas-: ços", Acrescentou que "o interesse do governo, evi- fossem repassados quase de forma automática,
sada. denternente, não é inviabilizár Qualquer empresa ou para os preços 1111:'''. uelllm quer que o CIP se

setor industrial; ao contrário". A solução para que transforme num agente ativo da política econômica
Q controle dos preços finais, que o ministro do e do combate à inflação. '"
Planejamento considera essencial à política de O ministro do Planejamento assegurou que, em-.

combate à inflação, não prejudique osempresários, bora temporário, o critério de dois reajustes anuais
será o estudo de cada ';caso, isoladamente. --limitados a um em cada período de seis meses-r-
Ao explicar a política de controle de preços para o _. nos preços de produto, será rigorosamente obede­

combate à inflação, o ministro Delfim Netto deu um-
"

,

cido. 'Delflm Netto fez questão de frisar, porém que
exemplo, dizendo: "uma empresa nos procura por- cada caso' será estudado isoladamente e de forma
que os custos da matéria-prima utilizada tiveram detalhada.

ip�ra".():<:No�des.te,;<,iI2��;tj :?;?��i?;;;r;;i ;'�,;;·i
�I

. r. ··';:'-·.1�� ('{\J'1.H OiLr(1�. " OE.:)B12� t,�)�tJ�(",-' ,:'•......�H:-..
Salvador - Uma das maiores metas do Governo Mun�lial de fmanclar esses proJetos, McNall1ara.
brasileiro em relação 'ao Nordeste, inclusivela Ba- destacou que isto serve para din;Jinuir as diferen-
hia, é argumentar á produtividade e melhorá'r a ças de rendas entre as pessoas" e elevar a taxa d.e
renda de grandé número de pequenos agricultores� crçscimento do Nordeste", -reduzindo, consequen-,
-como é o caso do Programa de Desenvolvimento temente os desníveis em 'relação a outras regiões
Rural Integrado do Vale do Paraguassu, que vai brasileiras.
mais que duplicar a renda de 17 mil famílias. -' Presente à entrevista, o miriistro da Fazenda Kar-
Ao reconhecer isto, o presidente do Banco Mbln- los Rischbieter declarou que a visita do presidente

elia!. que veio a Bahia visitar o projeto piloto do ao tlanco Mundial do Brasil, embora .não tenha
Programa do Vale do Pa,raguassu, instalado no um;,caráter específico, se t,aduz na neceSSidade do
-município de Santo Estevão, acrescentou que nesse banco em ajudar aos países subdesenvolvidos, fi-
ponto se ajustam os objetivos do Governo brasileiro nanciando programas e projetos nas áreas do de-
e do Banco. Do aeroporto, onde foi recebido pelo 'senvolvimento social e de energia elétrica.
governador AntoniO Carlos Magalhães e alguns se- O ministrc�' da Fazenda negou que o Banco
cretários, Roberto McNamara seguiu direto para o Mundial tenha condicionado seus financiamentos

_
.

mterior. acompanhado dos ministros da Fazenda, para programas de desenvolvimento rural somente
- 1,. Karlos Rischbieter e da Agricultura,. Amauri Sta- àqueles proietos IOCll1iZllOOS em áreas sem oroble-
- 6,6 bile. mas fundiários. Além-de negar. Rlschbieter'salien-

. r
-

Amda na apreciaç�o que fez sobre as metas do lOU que o Uoverno brasileiro mantém um bom rel�-�Governo brasileiro ao elaborar e desenvolver proje- clOnamento com o Banco Mundial e, sendo um pais
tos voltados para oequenos agricultores, e do Banco soberano, não iria aceitar imposições dessa ordem.
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Os serviços de terraplanagem de uma área no

Córrego Grande, onde será construída a futura su­

bestação da Trindade, marcam o início das obras do
EN ERCAP - Programa de Energia para a Capital
-,a ser.desenvolvido e concluído pela CELESC até
outubro de 1980, com a aplicação de 162 milhões e

181 mil ,cruzeiros.
O ENERCAP é constituído por Unt complex0.d.e

obras que começa com a ampllaçi!o da Subestaçac
I{oçado, da CELESC, e construção da linha de
,transmissão Roçado/Coqueiros II; prossegue em

Coqueiros, onde a subestação também será am­

pliada e 'de _onde sairá uma Imha de transmissão
muifo especial, denominada LT Coqueiros/Es�ação
de Transmissão, que. passará pela Ponte Colombo
Salles, desaparecerá no aterro, em condutos subter­
râneos, emergirá numa estação de transmissão no

Morro do Mocotó, e dali. por linha aérea, seguirá
até a subestação da Trindade.
O PROJETO

As obras melhorarão conSideravelmente o nív.el
de tensão (voltagem) da energia oferecida ao con­

sumidor, através da construção de uma subestação
praticamente no centi'o geográfico da Ilha. As ali­
mentações do sistema, que atualmente são feitas
pela subestação de Coqueiros, serão transferidas
para a Trindade. dando maior confiabilidade ope­
racional ao abastecimen\o, já que a suQesta--ç.ão de
Coqueiros será mantida em regime de reserva, po­
dendo ser ativada de imediato, para suprir uma
eventual falha no novo sistema.
O empreendimento sob a tutelfl do ENERCAP

consiste na implantação, na subestação do Roçado,'
dé um trar)sfbrmador de'25/33 MVA. 138/69KV.

sete: saídas de linhas alimentadoras em 13,8 KV,
dois bancos capacitores e uma linha de transmissão
Roçado/Coqueiros II, em 138 KV, mantendo-se a

linha íá existente. Esta oarte do proieto, oara ser l

implantada, depende apenas de algumas definições'
nO'locante ao futuro acesso ao sistema viário da
ponte Colombo Salles.

Na subestação de Coqueiros serão implantados
equipamentos para receber a energia vinda dó Ro­
çado, e equipamentos para a saída de um caQo

I

subterrâl)eo isolado, para 138 KV, que se constitui
na peça principal do sistema de abastecimef.lto da
capital. Este cabo, com 3,3 km de extensão (Co­
queiros até a estação de Transição no Mocotó), em'
circuíto trifásico; ou seja, com três fios de 3,3 km,
cada um, foi especialmente concebido para passa­
gem subterrânea, e custou 26 milhões de cruzeiros.
Segundo os responsáveis pelo projeto a CELESC
di�punha da alternativa de utilizar um cabo co,nven-,
ciohal, em linha área, ao custo de 4 milhões de
cruzeiros. A opção subterrânea - muito mais one­

rosa -, teve por finalidade única a conservação pai­
sagística da área nobre do aterro.

Após a travessia do aterro, o cabo emergirá numa
área do Morro do Mocotó, onde será construída
uma estação de transição, (dali, seguirá em linha
aérea sustentada por estruturas metálicas na traves­
sia do morro, e depois em estruturas de concreto.
até as instalações da subestação da Trindade. Ali
serão instalados dois transformadores de 20/26
MVA, 69113,8 KV, e 10 saídas de linhas alimenta­
dOl'as em 13,8 K V,' que integrarão a energia\na malha
de distribuição da Capital do Estado.

ÇFP financia 4 produtos
agrícolas

.I

BENEFICIÁRIOS
Somente os pl'Ddutores e as suas cooperativas são

admitidos C<Jmo beneficiários nas operações da
PGPM com o feijão. Os produtores podem operar
até o limite de sua produção própria: .as ·cooperati­
vas até Q limite de sua produção própria e/ou de seus

associados, admitindo-se, porém, a aquisição de

�)roduto de agricultores não,cooperados.
Os produtores não cooperados poderao se bene­

ficiar da PGPM através das cooperativas, que deve­
rão, co,ntudo, cOl11provar ter pago ti esses agriculto­
res preços nunca inferiores aos mínimos fixados
pelo Governo. Isto deve ser feito met!lante a, apre­
sentação de relação contenclo o nome dos vendedo-

.

re" localizaçao das suas propriedades, quantidade
adquirida ele cada um e o preço pago por saco de 60
ljullos cio feiião.

Crédito rural

o Banco Central do Brasil abriu crédito no valor de Cr$

107,3 milhões de cruzeiros ao Banco de Desenvolvimento.
'do Estado de Santa Catarina -.BADESC -, visando per­
mitir o atendimento de projetos da. área de crédito rural.

Segundo informações da Diretoria do BADESC, os' re­
cursos serão destinados, prioritariamente, apleitosjá em

análise do Banco e que possibilitarão a expansão das
linhas de Eletrificação Rural, o financiamento para pro­
jetos de integração suinoslaoes a empresas agroindus­
triais do Estado e o financiamento de bezerras importa­
das pela Secretaria da Agricultura e Abasteéimento do

Estado de Santa Catarina aos membros da Associação
Catarinense de Criadores de Bovinos: E, finalmente, 'o

I

financiamento a pecuaristas através dó Programa Na-

cional dePecuária, visando a melhoria daspastagens e o

, 'aprimoramento
-

do rebanho catarinense. A Diretoria, ao'
fornecer estas informações, ressaltou a importância da

. dotação concedida principalmente pelas condições altas
mente vantajosas dosprazos depagamento fixados em até

12 a;"'os e cd.tp._ carência de 3 a 24 meses, dependendo da

natureza dó empreendimento a ser financiado,
.

":'.',
.

. Proiníra

Censo

Br-Á\>flia - Já está tudo pronto parei o início da pesquisa
nacional por amostra de domicílio, d 'sêr realizada pelo
IBGE. A pesquisa uai proceder ao leuan.amento, em âm::

bito nacional; de dados referentes a características sócio­
econômicas da população brasileira, Os dados serão co­

lhidos por entrevistadores que visitarão domicílios sele

.d,trr:Jlulbs,,;ixira,preenchimento de questionários com per

guntas de ordem gf!ral, visando leoantar q real.situação
dê 'mdo-de-obrd n/país, Todos os éni'rêbista'dores déV�m
apresentar identificação r:;ficial. O Brasil será diúidido
em cerca de 150 niN setores.censitários, para facilitar).
realização, a partir de primeiro de setembro de 1980;-%0

" ,\.., I • q..'

censo demográfico.
.�� " _u:.�: ,' .. ,', -v: :_ :"u�_._:

::-\':'"'1',';:(1 ',�""" ''';:8ijlsas'de VatõFe�' m .:::"1. .1::'-: ";
tV':',H�" ." �� ��' • ,s-n'J� .�, I'}r� ""li" :lru ... ..,.<t 'H If.R I

, "Dando mais um passó no sentido da unificação de

serviços entre Bolsas de Valores do Pa_ís, todos os proçes�
.sos de atl!-alizaçao 'de títulos das Bolsas de Val��e; do
Extre�o Sul e de Minas - Espírito Santo - Brasília nas

praças de São.Pal,ilo e do Rio de Janeiro passaram - a

partir do dia -1° de nC{vembro - a ser· executados pela
Calispa, empresa ligada àIJolsa de Valores de SãoPaulo.
Atrallés do acordo concluido entre as três entidades, a
Caixa de Liquidação de São Paulo prestaráàs Bolsa� do
Extrerrw Sul e de(Minas os serviços de transferência' de
ações, atualização de titulas referentes à.subscrição, boni­
ficação e div,idendos, revaÚdação e resgate de certificados
de desdobramentos, �tc: Esse novo acordo dá continuidade
ao trabalho conJu'nto que vem sendo desenvolvido entre as
Bolsas de Valores de São Paulo, do Extremo Sul e de

Minas-Espír:ito-S,anto-Brasília,'Ainda recentemente, as
trés entidades firTflaram convênio tendo em vista a unifi­
cação de suas caixas de liquidação.

'.
Casàs

A,NovaEra Comércio, Consultoria eAdministração de

Im6�eis está lançando à venda as últimas unidades das

casas situadas na Palhoça, com. prestações menliais a

parti; de -Cr$ 1.336,00, As casas possuem dois .dormitó­

rios, sala, cozin.ha, banheiro'e o terreno·tem 360 metros
.

.,
quadrados.
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ter uma 'indústria
de laticínios
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Concórdia (Correspondente) - Em Concórdia, Il1UlllcíplO sede

da região da ,I\MAUC (Associação dos Municípios dá Região
do Alto Rio Uruguai Catarinense) será iniciado esta semana um

'levantamento 'completo entre os criadores de bovinos para.
saber o potencial existente e as perspectivas a médio prazo,
visando dimensionar a capacidade de uma iNdústria de laticí­
nios ,que se. pretende criar.

Seuá feita uma pesquisa de mercado por intermédio da

ACARESC, COOPERDIA, SINDIÇATOS RURAIS E DA

çODESA. Pelo menos essa -foi a primbra conclusão a que
chegou o grupo interessado na exploração do lelt� através da

industrialização e transformação. Um pré-projeto foi elabo-'
rado e se cómpletará' com os dados da pesquisa, que se esten�

derá inclusive à apuração do éonsumÇ> de leite e'seus derivado�
no interior da região e na cidade sede.

,

� O pré-projeto será encalllinhado à' Secretaria do Plàneja:
mento do Governo do Estado, em busca de possíveis recyr-sos
goveçn'amentais para a implan.tàrão da ind9stria de Laticínios.
O projeto completo deverá estar concluído num prazo de 8

I , .

meses.

A EMPRESA
A princípio, duas seriam as alternativ.as de formação societá-·

ria da empresa, Uma delas:a ir'riplantação através da Coopera­
tiva pu�a e simplesmente, e a segunda, a formação de empresa
com ações marjoritárias em nome da Cooperativa e restante d0

capital aberto a particulares. A tendência maior, no en�anto, é a

de exploração através da cooperé;ltíva, que já tem uma infraes­
trutura fàrmada no interior.' A il1dústria seria voltada à pasteu-'
rização e venda a consumo do leite industrializado e o excedente
em derivados: queijo, nata e ll1antei!la.·
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A polícia prendeu dois.

Outros agem emTubarão,
Curitiba e São Paulo

Afinal, quem atirou contra
o vigia do C. Catarinense?:Ainda foragidos os seis

II de outubro, por volta de
I h.lOrnin, encontrava-se na

porta do Colégio Catari­

nense, quando um Brasí­

lia, cor branca, entrou no

pátio. deu inúmeras voltas
e, na saída, um dos elernen­

tos,. que se encontrava no

interior do veículo, dispa­
rou os três tiros. Arcelino,
durante o tempo. em que
trabalha no CC, teve inú­
meros problemas e afirma,
ai nda q ue certa vez foi

agredido por Luiz Fer­
nando Ávila Caminha e

Rubens Nicolau Maes,
ambos respondendo pro­
cesso na 43. Vara Criminal.
por causa deste caso.

OUTRO CASO

No dia II de outubro,
. por volta das duas horas da

madrugada, q vigia do Co­
légio Catarinense, na rua

Esteves Júnior, Arcelino

Conceição Ribeiro (26
anos de idade, casado
Servidão Ventura, na

Trindade) quase foi atin­

gido com três tiros de re­

vólver, disparados por
elementos que se encontra­

vam no interior de um veí­
culo Brasília. A queixa foi
feita no dia seguinte, na

Delegada de Homicídios
desta Capital. Dois poli­
ciais foram designados
para efetuarem as investi­

gações e descobrir os auto­
res .' do atentado contra a

detentos da Penitenciária ainda que no dia da apre­
sentação do cantore com­

positor Gilberto Gil, es­

tava cuidando do trânsito
no pátio do CC, quando
quatro elementos tentaram
estacionar em lugar proi­
bido, sendo alertados por
ele. "Tentei impedir mas

não fui obedecido". Em se­

guida, já na presença de
um PM do Detran, um dos

quatro elementos
chamou-os de "bunda

mole", sendo o vigia, nesse
momento, agredido pelas
costas, entrando em luta

corporal.

A Delegacia de Palhoça reali­
,

zou o flagrante de dois arrombá­
dores de veículos - integrantes de
uma perigosa quadrilha, com ra­

niíficações em Curitiba e São
Paulo, -, que vinham agindo há
algum tempo no sul do Estado,
principalmente em Tubarão. Eles

foram presos por patrulheiros da
Polícia Rodoviária Federal, do
Posto de Penha, que intercepta­
rarn um ônibus da Empresa Santo
Anjo da Guarda, no qual os ar­

rombadores viajavam, O cerco na

BR-101 foi realizado a pedidodas
Delegacias de Paulo Lopes e de
Tubarão. Na data da" prisão - tarde de
Os arrombadores José Marti- terça-feira, por volta das 16 horas

.

nelli de Souza e Lindomar Saul, - José Martinelli de Souza e Lin­
embora possuam carro próprio, domar Saul se dirigiam a F1o�ia­
costumavam viajar de ônibus nópolis, mas não pretendiampara "despistar a polícia", se- permanecer na Capital. oe onde
gundo afirniou ontem o delegado viajariam para São Paulo ou Cu"
de Palhoça; LázaroJoão Duarte. ritiba, onde se encontra '0 resto
Com os ladrões as autoridades dos integrantes da quadrilha de .

policiais apreenderam três toca: . arrombadores. Há alguns dias;
fitas, em revólver calibre 38, uma um terceiro elemento, irmão de
máquina fotográfica, um relógio Martinelli, Miguel Marrinelli,

. Seiko, al�m de outros objetivos de
. conseguiu fugir a um.cerco poli­

menor valor, e uni cheque, de seis cial, em Tubarão- Nessa .cidade
mil cruzeiros, de um receptor de .' há' outros envolvidos, um 'deles
Tubarão.

.

conhecido pela alcunha de "Sira":

,

Embora a prisão tenha ocor- .

rido em Penha, município .de
Paulo Lopes, o flagrante foi reali-

'

zado pela Delegacia de Polícia da
Comarca de Palhoça - porque em
Paulo Lopes a Delegacia de Polí­
cia é municipal, subordinada a

Palhoça. O delegado Lázaro
Duarte infromou que- Q, processo
já foi remetido ao juiz Waltlir li­
guelli, 'que em seu despacho de­
terminou o encaminhamento dos

.

dois presos e o processo para II
.

Comarca' de Tubarão, onde .eles
praticaram os crimes.

, Ainda não foram encontrados os deten­
tos, que nos últimos 11 dias conseguiram
evadir-se da Penitenciária Estadual de Flo­
rianópolis, apesar das buscas que estão

· sendo desenvolvidas. Durante o 'dia de on-
·
tem, uma-equipe de oito homens (policiais
militares do destacamento penitenciário e

do serviço de segurança interna) esteve rea­
lizando buscas no Morro da Cruz, nas

proximidades do presídio, sem sucesso. As
buscas, que foram intensas nos primeiros

. três dias' após as fugas começaram a dimi­
nuir de intensidade, saindo em campo os

policiais quando alguma informação
surge, como no caso de ontem, no Morro
da Cruz. "

.

.

O chefe de segurança interna da Peniten­
ciãria informou no começo da noite de
ontem que, em virtude destas fugas, 'a vigi­
lância sobre os movimentos dos demais
detentos foi redobrada, apesar dos que
estãó em regalia (realizando serviços ex­
ternos, por autorização judicia!), conti­
nuem a gozá-la. Esta mesma fonte acredita
,.ainda ser possível a captura dos detentos
foragidos o mais breve possível, "apesar de
existirem casos, embora raros, de presos
qLJe fogem e jama� são encontrados. O�- ,

tros - prossegue - se apresentam depois
de; não conseguirem se adaptar rapida-

· mente à sociedade. Outros, com o tempo,
são capturados e ainda há os que, resol­
vendá voltar às atividades, principalmente
nos casos de condenados por crimes contra,
o patrimônio, são novamente presos pela
polícia.

um dos que serrou as grades' de sua cela.
Porém, não é a primeira vez que tenta a

fuga. Certa vez ele conseguiu entrar no

forro de uma das dependências da Peniten­
ciária e permaneceu ali durante três dias.
Quando começou a passar fome, passou a

gritar,
.

chamando assim a atenção da
guarda, que tratou de agarrá-lo.·

.

As 3h30min da madrugada de terça-feira
última, mais dois presos conseguiram fugir
depois de, assim como Dorival, serrarem
as grades de suas celas. Cláudio Ricardo
das Neves (autor de furto em Rio do Sul,
condenado por aquela Comarca) e Carlos
8arille Gonçalves, assaltante condenado
'PO( Joaçaba são os dois últimos que
evadiram-se. ,

PUNIÇÃO
O diretor geral da Penitenciária, o coro­

nel da reserva Zízimo Moreira, afirmou na

tarde de ontem que as fugas não contaram
com a conivência de funcionários do esta-,
belecimento, respondendo a rumores neste
sentido que correm pela cidade. "O que
houve" possivelmente, foi negligência de
algum carcereiro, quando os presos apro­
veitaram o descuido para se evadirem".
Sobre os castigos que poderão vir a sofrer
os detentos que fugiram, Zízimo afirmou
que não terão as punições máximas, "pois-
elas apenas ocorrem quando a fuga é pre­
cedida de violência, antes, ou depois da
fuga".

,
Os que fugiram poderão voltar a fase

. inicial, ou seja, perderão todos os anos que
. OS FUGITIVOS, já cumpriram, além de perderem o direito a

,

Os. presos, três dos quais foragidos.. -regalia por 10 a 15 dias, permanecer em

quando executavam, trabalhos externos, regime de prisão isolada, num cubículo
, devido à regalia em que se encontravam (os com apenas a roupa de cama e sanitários,
demais serraram as grades), são os seguin- mas sem janelas por onde possam entrar o

tes, de acordo com as datas em que fugi- sol. "Além disso", afirmou um funcionário
ram� no dia 28 evadiram-se, Liberalino que trabalha na captura destes elementos,
Alves dos Santos e Rogério Correia dos "fugir é um direito que àssiste ao preso,
Santos. o primeiro de Lages e o segundo de. desde que para isso não se utilize de violên­
Curitibanos, ambos condenados por cia contra pessoas".
roubo, além de Durval Zacarias de Medei- O diretor geral da penitenciária disse, na
.ros, condenado pela Comarca de Floria- tarde de ontem, que apenas cinco presos
'nópolis, autor de inúmeros furtos. haviam fugido. Porém, dentro da própria

No dia 30 fugiu o detento considerado o instituição carcerária! foi obtida a infor­
mais perigoso de todos,o condenado a 27 mação de que mais um preso havia fugido
anos de prisão, Dorival da Silva, latrocida (seu nome, Durval Zacarias de Medeiros,
responsável pelo famoso "crime da Côn- condenado por furto pela Comarca de Flo-
sul", ocorrido três anos atrás. Dorival foi rianópolis). \

DEPOIMENTO
Em seu depoimento,

Rubens Maes disse que, na

noite de II de outubro úl­
timo, encontrava-se em

casa, dormindo, não tendo
nada a ver com os disparos
desferidos contra o vigia, o
qual/diz Rubens não co­

nhecer, por estudar no pe­
ríodo diurno. Rubens
afirmou ainda que no dia'
do espetáculo de Gilberto

Gil, estava chegando no

CC quando viu Arcelino

agredindo um amigo seu

(Luiz Fernando) inter­
vindo em favor deste, mo­
tivo pelo qual corre na 4a.
Vara Criminal o P,f0cesso
por agressão.
Luiz Fernando Á vila

Caminha já deveria ter.

prestado suas declarações
no inquérito aberto pela
OH, para apurar esta ten­

tativa de homicídio, po­
rém, deu um endereço in­
correto à polícia. Agora, a
polícia está procurando
Luiz Fernando para que ele

preste seu depoimento,
muito embora já seja con­

siderado o "suspeito nú­
'mero um", peI?!; autorida-
·des.

�

vida do vigia. Recorda ainda o vigia
Dois elementos, tidos que, há cerca de três meses,

como suspeitos, até o mo- dois elementos entraram

menta, foram identifica- no CC e começaram a fazer
dos pelos dois policiais, um "cavalos de pau". O vigia
dos quais, Rubens Nicolau .

estranhou o fato, segundo
Maes, já prestou depoi- afirmou, e resolveu fechar
mento. Alegou que na- os portões do estabeleci­

quele dia e hora estava em meato. Os dois resolveram
casa dormindo, o que reti- sair, momento' em que o

raria a suspeita que pesa vigia pegou seu cassetete (a
sobre ele. Porém, o "sus- única arma -que usa) e
peito número um", se- bateu com força no para­
gundo os policiais, é O' brisas, partindo-o em pe­
jovem Luiz Fernando' daços.
Ávila Caminha, que deu Meia hora após
como endereço de sua mo- lembrá - apareceram seis
'radia, um hotel existente pessoas querendo saber se
na primeira quadra da rua' havia ocorrido alguma ba­

Felipe Schmidt. Após in- tida, devido ao barulho
vestigado , soube-se provocado quando o vidro
tratar-se de um "blefe" de parti u. Um deles
Luiz Fernando. identificou-se como sendo

DEPOIMENTOS Norberto Ulisséya Unga-
A polícia, até o mo- retti Júnior (rua Esteves

mente, não dispõe de fatos Júnior), motorista do Bra­
concretos, adiantando sília. N� ocasião, Norberto
apenas que estes suspeitos solicitou ao vigia que nada
foram "levantados" atra- falasse ao seu pai sobre o

vés de investigações e dos ocorrido (Norberto estuda

depoimentos prestados. no CC), pois neste caso

Re�a yítima, Ar�e!iI10' .00 "apanharia uma �surra":
dis 2j de outubro último. . ,l 'AGfliESSAO- '

Dissê ele q�e,,\ina' noite de O vigia Arcelino diz

Primeiro a discussão
. na distribuição de'

farelo, Depois o �iro'
. inais, em relação'às outras 30 pes­
soas., que participavam da distri­
buição. O encarregado pela dis­
tribuição, Bento, Pacheco; reagiu .

à reclamação com violência; um
soco .no rosto de Francisco .. O
agredido sacou de um revólver,

. calibre 22, e disparou uma vez'

,cont\a Pacheco, atingindo-o na

testa. .

Brusque (Sucursal) - Um de"
·

sentendimento ria distribuição de
sacos de farelo para animais foi a
causa da tentativa de homicídio
perpetrada pelo' comerciante
Francisco Rubleske, que tentou

matar Bento Pacheco com um tiro
de revólver na testa. A tentativa
de morte ocorreu na tarde de

· quarta-feira, .'

por volta de
15.h30min, no pátio interno do'

- Serviço Social da Indústria, em Contudo, o ferimento não foi
· Brusque. . gra�e, pois Pacheco deu entrada .

, Segundo depoimentos, o pivô no Hospital de Azambuja apenas
do crime foi a ·.redamação do 'para ser medicado, sendo libe­
agressor, Francisco, de 54 anos de . rado na 'manhã de ontem. O
idade, que disse ter recebido: 'agressor responde a inquérito
menos sacos de farelo para ani- aberto pelaDelegacia de Brusque.

o trem manobrava. Mas o
ônibus arriscou: 4 mortos

Jovem preso pela 2�. vez.
Na la. ,. trocou revólver

'do pai, PM, por maconha, Salvador - Confiando na lentidão da marcha

-Imprimida a um trem cargueiro da ViaçãoEncontra-se preso na Delegacia nheoida. f Férrea Federal Leste Brasileiro, que..fania ma-de São José, o jovem �e�tfa�i�' ;"'�"',O r))edídQide prisão preventivà nobrano pã'tio da estação de laçu, no Recôn-21 anos, casado, residente no do elemento deverá ser enviadd 'Ôivci"B'àillno', (>'motorrsla de tini ô'nibus dabairro Bela Vista. Ele vai respon-. hoje à justiça daquele municípjo.. empresa Emtran insistiu em atravessar ader à inquérito, instaurado às 17 Enquanto isso osquatro que se
linha..e o veículo que dirigi.'a foi atingido pelahoras de, ontem, acusado de ar- encontravam com eh: foramarro­

rornbamentee furto de mercado- lados como testemunhas. Na De- composição, partindo-se ao meio, matando
tias e seis mil cruzeiros em-di- legacia, Lezi, afirmou ainda que quatro pes�Oase ferindo outras 20 ..
n.heiro de uma mer.cearia em seu possui outros "bagulhos" rouba- 'Q acidente ócórreu nas primeiras horas da
bairro, na semana passada. Latas dos, guardados em sua residên- madrugada de ontem. Dos feridos, apenas
de azeite, pacotes de açúcar, e

Y

cia, na Cohab, que deverão ser dois continuam internados .no Hospital �e­
oito mil cruzeiros em cigárros, apreendidos e posteriormente eri� gional de Itaberaba: José Ferreira dos Santos,
além .de uma máquina calculac !!��_U�S ,a�__seus_p�?p.rietários, de 56 anos e Resilda da Glória Souza. de 25
dora, foram alguns dos objetos -,
levados por elç que; em seguida,
resolveu acampar na praia da
Armação. Sua "mancada" tomo
afirmou o delegado Paulo Nunes,
da DSJ, foi ter dado um dos paco­
tes de cigarro em trpca do limprés- .

timo de uma barraca, o que pos­
sibilitou a descrição de seu tipo,

físico e a posteriór prisão.
O delegado da Armação foi

comunicado destes detalhes e pas-_
sou a observar aqueles· que se <;n- .

contravam no local, �té que. en­
controu Lézi.. Com ele
encontravam-se mais quatro ami-.
gos e, segundo declarou, já na

'noite de ontem, "estes· nada têm
com seus atos ilegais, p<)is chega-

.
tam na praia depois dele e nem

.

sequer s.u�peitavam clo gúe havia,
oc<irrido�'. Da Armação, ele ioi

'-conduzido à Delegacia de Furtos,
Roubos e- Defraudações (onde já

",
tem uma passagem) e posterior-,� mente até São José, município
onde praticou seu arromba-'
mento.

.

A primeira '1ez que foi preso
deveu-se ao fato de ter furtado de
seu pai, um Policial Militar, o re-

.

vólver Que ele utiliza em serviço,
trocado posteriormente por certa
ql)antidade de macçmha.· Poste­
riormente, este revólver foi locali­
zado nas mãos de um traficante
residente em Itajaí e recuperado,
quando a troca passou a ser co-

'anos. O setor de relações públicas da Leste
apressou-se emisentar o maquinista de culpa,
alegando ,"teimosia do motorista" que fora
alertado para o perigo pelos próprios passa­
geiros:

Segundo informações chegadas aSSP.e ao

escritório da Leste nesta capital, os mortos
ainda não foram identificados e houve muita
dificuldade para a .retirada dos corpos que
ficaram presos nas ferragens do ônibus, que
fazia' a viagem de Ibotirama, 'no Alto São
Francisco, para São Paulo. O motorista cau­

sador do acidente, seu substituto e_um outro

funcionários da emPr.esa fugiram.

DELíCIA CREMOSA TRAZ
.
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GAIVOTAS IMOVEIS AP LTDA
Rua Osmar Cunha.'15
Ceisa Center - bloco -B

.

4.° andar - sala 411 e 413 - Grec.i 345' _

Fone (0482) 22-6784
.

/

ALÚGAM-SÉ APTOS
.

CENTRO - ED. ANDRÉA C/ 1 qu'arto., demais dep. todo
mobiliado. Ref. 102, .

CENTRO - ED, ALCION - 1 quar:to � demais dep. Ref 105.
, ALUGAM.SE CASAS

AGRONÓMICA - 1 qlJarto, demais dép. Ref. 301.
PRAIA DAS PALMAS - .JAROIM DAS GAIVOTAS - Toda
mebiliada, 3 quartos e <:temais dep: Ref. 302.
CANASVIEIRAS - 4 quartos, demais dep. Ref. 303.
BALNEÁRIO CAMBORIU - Toda mobiliada, 3 quarto� e de-
mais dep. Ref. 304. ','. '.. .

'. '. AI-UGAM·S,E SALAS ,

. . .

CENTRO ED. ASSoe. CAT. MEDICINA - ExceleAte consul-
tório dentário, totalmente equipado. Ref.. 261.

.

CENTRO - CEISA CENTER - garagem indjvidual"c/ 50m2.
Ref. 205.

. ., .

,

VENDEM-SE
'EXCELENTE LOTE NO LOTEAMENTO DO BATISTELA EM
ITAPIRUBÁ - c/ área de 355m2, 120m do Hotel.lnternacio­
nal, cl calçamento em tqd'as as ruas. Ótimo preço.
OTIMO LOTE EM JURERE - c/450m2, a 35Qm do mar, 70m
do asfalto, bom preço. .

EXCELENTE CASA EM COQUEIROS - 3 quartos e demais
dep. Ár!3a construída 180m2 cf 2 pavimento, preço a com­
binar.

IRFASA S/A
.

CONSTo IND. COMÉRCIO

PRECISA P/ADMISSÃ.O IMEDIATA:-

- Encarregado de carpinteiro
/

- Mestre de obras com experiência em

pré-moldados
Estará em exposição no Supermercado Pão deAçúcar, dFlAvenida
Rio Branéo, n.o 202, a partir do dia 12 de novembro, um carro

original de Fórmula I, da Mc Laren, numa promoção especial da
Margari.na Delícia Cremosa, da Samrig. Até o dia 17 de novembro,
o Mc Laren gentilmente cedido pela Philip Morris Marketing SA,
fiéará exposto naquele supermercado.
Durante a promoção,a criançada poderá ser fotografada ao vo­

lante do Mc Laren, mediante a apresentação de 04·tampas de.250
gr ou 2 tampas de 500.gr da Margarina Delícia Cremosa.

.·OFERECE: Semana de 5 dias, aloja­
mento, cantina a baixo custo e ótimo
salário. Apresentar com documentos.
no Depto. Pessoal no canteiro de/obras
da nova Rodoviáriade Florianópolis no
aterro da Baía SlJl.

ESTAMOS. VENDENDO EXCELENTES LOTES DE PRAIA, .

C/OTIMO PREÇO NO LOTEAMENTO VILAGE ITAPI­
RUBÁ, NÃO PERCAM TEMpo·, INVISTA SEU DINHEIRO
EM LOTES DE ALTA QUALIDADE. VISITE-NOS!

. ". Veja aqui se os seusTítulos
foram sorteados e boa sorte.

Em dobro.
J

EMfLOTUR FOTOCÂMERA,

AGÊNCIA E ,TURISMO�
I

Comunica seu novo endereço, à rua Vitor Meirelles
n.O 32.

Programação parà o mês de novembro: Gramado,
Foz de Iguaçu, Poços de Calda e Rio de Janeiro,
Tel. 22.2022 - 22.1225 - 22.0403.

'outubro

LEY
RLY
SKG
KXV

ELK
ILF

.·COW
.PAD

MISSA DE 7.0 DIA
CEL JOÃO ELOI MENDES

,A família de João Eloi Mendes,.ainda consternada
Com seu fal'ecimento, agradece a todos que a con­
fortaram,na sua grande dor, especialmente aos Drs.

J Lé() Xavier E;l Alfredo Daura Jorge pela grande dedic
,.

oi .•e���.� ..�f;lt�,querJ9Qj .�ill;�,�Q�Wfl;!��Q
. . .

. 9S I'i>arentes, e ªml'g€1$ �.a{a.,{ a:,Ní1'�fs:�;
realizar-sé nó dia '9, séxtiHeira as'YS,30' h'orá�; na'
Igreja Nossa Senhora do Carmo em Coqueiro.s.

Loja especializada em Equipamentos Cinefotográficos, Audiovisuais e Som.
,

..

R. Trajano, 18 - Fone 22-1957 j_ R. Deodoro, 21 - Fone 22-1804'- Florian'ópolis - se

. I Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8 - Esporte
. �
.0

QESTADO ,�- Fpolis, 9/novembro/197S

Briga maior do que pela
classificação poderia acon­

tecer no Grupo J, exata­
mente onde estão Figuei-·
ra e Joinvillet Todo

mundo quer jogar contra o

. ,. -

Botafogo em casa, para ar-

recadar muito pois o clube
carioca é a maior atração
nesta chave. O Figueirense
tentou ou vai tentar transfe­
rir esta partida para Flo­
rianópolis. Imaginem
quanto o Botafogo colocaria

Passei por uma incrível e

desagradável experiência
nesta inútil viagem a Natal.
Nem turismo deu para fazer
porque faltou tempo.e, so-

I brou incomodação na tenta­
tiva de conseguir passagens
para retorno a Floria­
nópolis,
Culpa desta esculhamba­

ção em que está virado o fu­
tebol Brasileiro. Saí de Flo­
rianópolis terça-feira
pela manhã, com a mis­
são de cobrirAllí" x Figuei­
rense no outro dia, No
avião, ao ler um jornal de
Porto Alegre, fique -Sâ­

bendo que a partida fora
adiada para quinta-feira,
tranquilo, porque assim
poderia trabalhar sem afo­
bação, cheguei a Natal por
voltà das 17 horas.
Do aeroporto fui direto a

um jornal para os primeiros
contatos. Depois de redigir
minha matéria e passá-Ia por
telex a Florianópolis, recebi
a informação: ar-

O dr. Wilson Eder Graf,
Juiz de Direito da Segunda
Vara Criminal, rejeitou a

queixa-crime apresentada
por aquele ex-treinador do
Criciúma, contra Jorge Fer­
reira, em razão de entre­

vistas a rádios, jornais e

televisões, sobre uma su­

posta tentativa de suborno.
contra jogadores do

A Comissão Brasileira de
• Arbitragens de Futebol -

COBRAF - divulgou ontem

uma relação ce 13 novos'ár­
bitros incluidos no quadro

ruma a mala (que eu ainda
nem havia desfeito) e volta
porque o jogo foi cancelado.

Em Natal aquelas hora
- passando das 18.- ninguém
sabia de nada e todos fica­
/ram tão surpresos quanto
eu. Um telefonema para
a Federação e lá au­
mentou a confusão. O
jogo estava realmente cance­

lado, segundo o secretário
que nos atendeu, porque o

Figueirense não conseguira
passagens, o que contra­
flava Informações de Clau­
dio Wagner prestadas aqui
em Florianópolis, de que a

reserva já estava feita e que o
clube viajaria na quarta­
feira.
Aposto meu pescoço

como o mentiroso não era o

supervisor do Figueirense
mas sim quem armou essa

confusão toda na CBD. Em
Natal, dois nomes foram en­

volvidos: André Richer e

José Elias Giuliari. Surpre- .

sos? Eu não.

Figueirense. O Juiz Wilson
Graf acolheu preliminar dos
defensores de Jorge Ferreira
advogados Evilácio Caon e

Leoberto Caon, de ilegiti­
midade de parte. O quei­
xoso não fez prova de auto­
rização das entrevistas à im­
prensa e TV, com\) exige a lei
de imprensa.

Cabral esclarece mal entendido,
e' diz que néio émercadoria

tranho, e penso que foi uma reação natu­
, ralduvidar, e não gostar de terem feito
tudo sem me.consultar, porque sou uma

pessoa amiga, não mercadoria.

Preocupado em desfazer a imagem que
ficou para a torcida, depois que estra­
nhou o fato de a diretoria ter comprado
seu passe ao Atlético sem sequer fazer
qualquer comunicado a sua pessoa, o

centro-avánte Cabral, agora, pensa ape­
nas em fazer gols ou ao menos ter boas
atuações nos próximos jogos do Figuei­
rense. Ontem, depois de se empenhar
bastante nos dois turnos de trabalho, o
jogador desabafou:

'minha boa fase aqui em Santa Catarina,
deve-se muito à galera do Figueira, que
sempre me incentivou. E iSSÇ) de dizerem
que não vibrei com a vitória de domingo,
me deixou meio divorciado do pessoal,

Cabral sabe que agora tem direito a 15 que sempre me teve como uma pessoa
por cento do valor do passe, e já pode ir amiga.
pensando ria proposta para renovar con- Houve até quem o acusasse de estar ne­
trato, quando o atual.terminar, exata- gando o apoio da torcida, e alguém mais
mente no final desse ano. "Até lá estudo, radical que' o criticou por não aceitar as
vou conversar com meu procurador, e posições da direção, "quando ele, o Ca­
pedir o que acho que valho. Mas, é claro, bral, ate morar de graça, mora, só por-

-Parece que houve um mal entendido arites vou aguardar a proposta do Figuei- que é do Figueirense". E o jogador res­
com esse negócio do meu passe. Acontece rense, como é praxe", comentava ontem. ponde com tranquílidade:
que sempre fui eu quem' quis que o Fi- Ele não quis comentar se tinha ounão, -Nada tem a ver boatos com a reali­
gueinense procurasse o Atlético para re- recebido alguma proposta do Joinville, dade. Se não pago aluguel quase nunca, é
solver o negócio, e o presidente Bezerra é mas fez questão de afirmar que não es- porque' a proprietária do meu aparta­
que pedia calma, deixando "para tava e nem está preocupado com sua mento é gente boa, torcedora fanática do
amanhã". Então, no domingo, o que atual situação no Figueirense'. Apenas a Figueirense, e não _quer me cobrar.
houve de minha parte foi surpresa, por- . imagem diante da torcida prende sua Nunca fui eu quem pedi para não pagar"
que ninguém me falou nada sobre o ne- atenção: e além disso, ningúem tem direito a in­
gócio que-iam fazer, e só fui tomar co- -Quando mexe com a massa, aí sim, tromissão na vida alheia dessa forma _

nhecimento dentro do campo. Achei es- tenho que me p�eocupar: na verdade, argumentou.

Maringá (especial para O Estado) do Joinville até os 40 minutos da
. O Joinville estreou bem na se- segunda fase Foi o meio de campo
gunda Fase da Copa Brasil, e po- Formado por Jorge Luiz. Nana e

. deria ter segurado um significa- Lico que tocaram bem na arma­

tivo empate na noite de ontem se
. ção de lances para as pontas, às

não fosse um pênalti cômetldo vezes carregando rapidamente
por Valnil aos 40 minutosda se- para tentar os contra ataques.
gunda Fase. Foi um lance curioso O Maringá, por seu lado, ini­
que surpreendeu. A bola Foi cru- ciou 'bem Fazendo boa pressão
zada da direita e sairia da área sobre um Joinville até recuado e

pelo alto, mas Valnil, ao tentar teve algum sucesso nos lances ar­
cabecear, não alcançou" e ,tocou' mados pelos ponteiros Paulo

, de leve com a mão esquerda. O César e Jacy. O Grêmio também
centro avante Itamar cobrou- a arriscou alguns' chutes de longe e

penalidade com perfeição assina- . percebeu, aos poucos, que seria
lando o I x O da vitória.� muito dif'ícil marcar em Bosse.
mio Maringá.,

.

Então procurou levar a bola aos
Não Fosse esse lance isolado a toques ou em rápidos lançarnen-

, partida certamente terminaria tos de Elcio ou Neguinho para o

empatada pois a defesa do Join- centro avante Itamar. Também
ville, durante lodo o jogo, apesar não tiveram sucesso.

da pressão do Maringá, ;sempre Alguns lances de perigo, con­

esteve bem postada com Valnil e tudo, o Maringá conseguiu criar,
Jorge Carraro, diante de um' ata- como aos 15 minutos quando o

que inoperante do adversário, ponteiro Paulo Cesar chutou
Quem também garantiu o empate Forte de longe, ou então quando o

de renda no Scarpelli. O
ABC, através da Federação
de lá quer a mesma coisa

porque, segundo previsões
locais, a arrecadação chega­
ria perto dos dois milhões.
Duvido que sejam atendidas
as pretensões de trazer o Bo­
tafogo a Florianópólis e

levá-lo a Natal. Dinheiro
não será problema para os ca­
riocas que poderão arreca­

dar bem mais classificados
na próxima etapa da Copa
Brasil.

nacional. Entre eles estão os

catarinensçs Alvir Renzi,'
Claudionor Pereira, Fran­
ciscá Simas, Gerson Carlos
Demaria e Leonardo Dela­
vechia.

Mário Medagliã

.Joinville' perdeu�\
Valnil cometeu

pênalti infantil
,

nó 'final do jogo
o Joinvllie de Ràul Bosse, Eliseu, Valnll, Jorge Carraro e Carlos Alberto;'
Jorge, Luiz, Nana e Ueo; Britinho '(Glldázlo), Vargas (Gilmar). e. Délcio
sofreu uma triste derrota de 1 li O na noite de ontem em Marlnga contra o

Grêmio de Rafael, Assls, Polaco, Nilo e Hamlltqn; Elclo, Negulnho e Zé
Carlos (Sapuca); Paulo CéSar, Itamar e Jacy (Florlsvaldo). O árbitro �osé
Roberto Wrlght foi um bom juiz, auxiliado por João Mário' Brandao e

Eraldo Cunha. Renda fraca: 175 mil e 550 cruzeiros.

Jorge tgara�te; que
não recebeu mais
propostas do JEC

Mesmo tendo ficado satisfeito
com a 'iniciativa do presidente
Luis Carlos Bezerra, que o procu­
rou para discutir a renovação do
contrato de trabalho, o técnico
Jorge Ferreira, por enquanto, não
pretende se preocupar com outra
coisa que não seja o futebol do
Figueirense. Ontem, em meio as

suas atividades, o técnico des­
mentiu ter recebido também uma

proposta do Joinville:

-De julho para' cá, não con­

versei mais com ninguém do Join­
ville. b único contato naquela
ocasião, foi Feito com um diretor,
chamado Airton. Agora, tomei
conhecimento de que me haviam

--feito uma ótima proposta, mas

pela imprensa. Acho até que não
foi coisa inventada pelo pessoal
de Florianópolis, 'mas .sim a con­

sequência de urna manifestação
expontânea, partindo de cronis­
tas de Joinville que gostam de
meu trabalho. De conc�no
entanto, nada existe.certí o Join­
ville - disse ele.
O treinador, por outro lado,

comentou que está "muito satis­
feito, por ter sido convidado pela
direção do Figueirense para uma

reunião, à fim de ser discutir a

renovação de meu contrato".
Contudo, afirmou que ainda acha
precoce esse entendimento:

- A profissão tem dessas ambi­
guidades: se o técnico vai mal, o

. clube quer sua rescisão;. e se val
bem, renovar' antes do final do
contrato. Porém, me orgulha o

fato de o Figueirense querer reno-
var agora. Só que, no mo­

rnento, quero apenas me

preocupar com o (

elenco, a.. campanha,
tentando a classifica-
ção, mais uma vez, A pro­
posta que me foi feita pelo Clube é
boa, mas só pretendo me reunir
com o presidente Bezerra depois

, do Final desta Fase do nacional.
.�

Jorge Ferreira, no entanto; está,
preocupado em deixar claro que
este tempo pedido para pensar e

preocupar-se mais em trabalhar
com o time, não é para armar

qualquer artimanha. Muito
menos para passar lista de joga­
dores do Figueirense ao Joinville,
como chegou a ser aventado re­

centeménte:
-Eu jamais faria -uma coisa . I

destas para clube algum no qua:l
estivesse trabalhando. Lista, só
em favor do meu clube, nunca,

para outro. Aliás, acho que estou
mal, com a torcida, por causa des-
sas estórias. Tenho visto gente"
-importante na rua agindo 'como
torcedor de arquibancada, que­
rendo me crucificar;quando nada,
tenho a ver com tudo isso ..

das pernas. Só sobrou no es­

quema os goleiros Ronaldo e

Beto, que treinaram com o pre­
parador Acácio Souza, e Bal­
duino, que com um princípio de
hérnea Foi poupado, treinando a

parte.
Na tarde, os jogadores volta­

ram ao Scarpelli para. treinar
com bola. Jorge Ferreira come­

çou com um trabalho técnico
passou ao ensaio de jogadas e

, aprimoração de certas táticas,
complementando as atividades,
no final, -com um treino cole­
ti-vo, mas de 'Curta duração.
Para hoje, a programação será
mais suave, devendo à tarde,
acontecer o apronto para o jogo
com o Maringá.

,
,

,

Jogadores tiveram
/

um dia de trabalho

bem puxado
,

A programação de trabalho
do elenco do Figueirense ontem
começou cedo, e foi bastante
puxada: às 8h30m, os jogadores
começaram um aquecimento
entre o vestiário e o restaurante,
por causa da chuva, seguindo
após para a sala de musculação.
Lá, orientados pelo preparador
Jailson Colombi e supervisio­
nados por Jorge Ferreira, Fize­
ram dois circuitos, passando em
cada vez por 12 oficiais - pri­
meiro os titulares, depois os re­

servas.

Ao final desse treinamento,
quando muitos já pediam Folga
por sentirem-se cansados, mais

,

voltas na pista atlética, num

trabalho de extensão muscular

termediária para traz, E' nova­
mente Foi se adaptando ao.adver­
sário para chegar a uma boa pos­
.tura em campo, sempre amea­

çando nos contra ataques, Aos 21
minútosVargas chegou a enganar
o zagueiro Nilo e teve até chance
de marcar, mas tentou o drible e

se perdeu. Pouco mais tarde, aos
29 minutos, Neguinho e Carlos
Alberto Foram expulsos por
mútua agressão, então o Joinville
sofreu lima grande pressão com
vários lances consecutivos de cru­
zamentos curtos na pequena área.
E Foi num desses lances que a bola
alta Foi interceptada involuntária
e desnecessariamente por Valnil
quase à saída da área. Porém o

árbitro José Roberto Wright en­
tendeu que o atacante do Maringá
poderia aproveitar a sobra, e

marcou o pênalti, Itamar marcou
I x O que teve mais um sentido de
gol contra do Joinvillequeméri­
tos do próprio Maringá:

Criciúma (Sucursal) - Antenor Angeloni e
Aderlei Porto já anunciaram que não serão
candidatos a reeleição 'no Criciúma. Ambos
se dizem decepcionados com o Futebol. A
eleição está prevista para o dia 18 de de­
zembro, e por enquanto existem apenas arti­
culações não tendo sido formada ainda ne-

nhuma chapa.
.

O vice pres(dente de futebol, Aderlel
Porto, já ·vinha anunciando há mais de um

mês que não continuaria no Criciúma, pois
estava muito decepcionado com o Futebol.
"Acontecem muitas injustiças, e eu não sirvo
mais para isto. Também tenho que dedicar
mais tempo à minha Família, que merece

muito mais".
Por outro lado, Antenor Angeloni até o

começo do mês ainda reafirmava sua inten­
ção em ser reeleito, pois depojs de conseguir
iluminação e ampliação do estádio, e colocar
o time no brasileiro. Queria Faturar'um tí·
tulo, o que não conseguiu nos dois anos

quando Foi presidente do clube.
"Mas tudo ,isto ,que aconteceu no final da

nossa participação no brasileiro acabou de­

cepcionando inuito. Futebol tem que ser

pará quem vive de emoçoes. Temos que
achar um substrtuto capaz de dar continui­
Idade ao trabalho que começamos, pois a

.

tranquilidade Financeira, deste clube atual­
mente só é conseguida se For seguida linha
traçada por. nós", disse Angeloni.
Quando interrogado sobre o caso de não

ser encontrado nenhum candidato à 'presi­
dência para substitui-lo Angeldni ainda
assim descartou qualquer possibilidade de
sua reeleição. Disse ele que '''se for necessá­
rio, em último caso até pagamos um presi­
dente' para ocupar o cargo. O pre�idente
deve ter tempo integral para dedicar ao

clube, e não pode deixá-lo' em segundo
piano".
Reconheceu também Angeloni que nos úl­

timos anos o Vice Aderlei Porto ficou muillOl
sobrecarregado de atribuições, e por isso a

parle- administrativa não pode correr em

harmonia, "Nós deixamos o Aderlei Porto
muito tempo sozinho, não aparecia mais
ninguém para ·trabalhar".

�

Lateral

Edney Carvalho, ex-presidente da Chapecoense, es­
creveu artigo em um jornal de Chapecó, defendendo-se
das críticas feitas por Heitor Pasqualotto aos. ex­

dirigentes do clube. Edney, inteligente e perspicaz; diz
a certa altura do seu c.omentário: "Corno vice­
presidente da Federação Catarinense de Futebol, o que
é que o homem fez? Berrou, berrou, mas entregou o

troféu de cmapeão de 1978, ao seu poderoso chefão, o
Giuliari. Quais as reações do vice Pasqualotto? Nenh­

,

muma, apesar dos pesares, o h
.
ornem permanece corno

vice-presidente de uma Federação que o desprestí-
giou e enxotou".

•

Nessa estou com o Edney Carvallio. Enquanto per­
manecer como vice da Federação, Heitor Pasqualotto
Hão tem condições de abrir o bico para fazer qualquer
tipo de crítica à entidade ou ao seu presidente. Na
vice-presidência, Pasqualotto é co-responsável por
tudo que de ruim se faz hoje no futebol catarinense.
Demitindo-se, aí sim, aceito as suas. contestações.

•

José Ricardo Boabaid dos Reis, Ivaldo stmas, José Bastos,
Valdemar Santos, Jor-ge Daux Filho e Heriberto Schmitt (o
alemão da rifa, como é mais conhecido pelos avaianos), en­
grossam a 'lista de pretendentes à presidência do Avai. Sem
contar o nome de José Nazaren.o Vieira, candidato à reelei­
ção'. Aposto que, até dezembro, data programada pará as

eleições, sobra um nome só e, provavelmente nenhum des­
tes. Ou talvez um deles, mas desde que conte com o apolo do
presidente do Conselho Delibe�ativ.o, 'José Matusalém co-
melli.

"

J
,

!lngelon; eAderle; Porto vão
deixar o Cr;ciúrna, desiludidos

Naldo: pivô de uma situação Incômoda para o
clubeJ ;

.

•

Mas antes de deixar a presidência do Cri­
ciúma, Antenor Angeloni ainda quer conse-'
guir mais uma coisa para o Criciúma: o carnê
"Bolão de Ouro", que na sua opinião colo­
cará o Criciúma em situação financeira mais

, tranquila. "Não podemos deixar este,clube
eternamente vivendo de Favores de grupos
empresariais. Hoje todos estão ajudando,
mas amanhã pode ser que resolvam voltar
'atrás. Por isso, com este carnê a situação do
Criciúma será bem melhor", disse Angeloni.

Para ele: o Criciúma neste campeonato
nacional perdeu a classiFicação em casa,
quando f.oi derrotado pela Colatina por I a

zero. "Neste ano realmente fizemos mais al­

gumas contratações inFelizes, e chegamos a

conclusão de que não adianta manter mau

elemento no plantel. Nem que seja um ou

dois.somente. Eles acabam estragando tudo.
Foi o caso agora deste Naldo e Valdeci".

DISPENSAS
Enquanto os diretores resolvem deixar o

clube, tomando esta decisão principalmente
depois do vexame que o Criciúma passou
nesta semana,' continuam sendo feitos os

acertos pafa a rescisão' de c'ontrato de joga­
dores. Primeiro Foi o goleiro Jurandir, que já
estava aFastado do elenco há algum tempo
por indisciplina. Ele na quarta-Feira recebeu
todos os pagamentos a que 'tinha direito e

ontem retornou a Florianópolis.
jurandir pertence ,ao Joaçaba e,estava no

Criciúma somente por empréstimo. Ele fi­
cará agora em Florianópolis até que apareça
algum clube interessado em seu futebol, pois
lembra que ainda pode disputar o campeo­
nato brasileiro,� pois não jogou _pelo Cri­
ciúma na competição.
,Mas depois de Jurandir, os acertos Foram

com Naldo, Valdeci e Bruno, Eles se rea­

presentaram para treinar, mas a direção
simplesll)t!nte comunicou que o três treina­
rão em uni local afastado do. elenco até que o
Tribunal de Justiça da Federação julgue o

pedido do clube de suspensão dos seus con­

tr_atos.
Ontem à tarde os jogadores comp,arece­

. ram novamenté no estádio Heriberto Hulse e

trabalharam com o Fisicultor Douglas
Rocha, O técnico Abel Vieira retorAa de
'Porto Alegre somente hoje, o mesmo acon­

recendo com o lateral Maringá os dois rece­

beram folga para visi.tar seus Familiares na

segunda-Feira.
No final da tarde de ontem o vice­

presidente Aderlei Porto e o supervisor
Edson Madureira acertaram as rescisões de
contrato com Da Silva e João Carlos. Hoje
os acert'os prosseguirão, e depois de

. resolvida a situação dos empresta­
dos, o Criciúma deverá colocar em torno de
3 jogadores a venda.

mesmo' ponteiro Paulo Cesar
tirou a bola do lateral Carlos AI·
berto e caminhou para o gol e cru­
zou na cabeça de Itamar que
mandou para Fora.
Aos poucos o Joinville perdeu a

preocupação em segurar o empate
e Foi se armando, com destaque
I?ara Jorge Luiz, Lico, Nana e Bri­
�inho que sempre tocavam rapi­
damente para Frente. Aos 40 mi­
nutos da primeira fase, numa
falta sofrida por Délcio a um

passo da área, o Joinville chegou
bem perto do gol quando Valnil
chutou na trave. E conseguiu
terminar ri primeiro tempo com
bom domínio sobre o Grêmio
Maringá.
Mas Foi na segunda fase que o

trabalho da defesa do Joinville
redobrou frente à pressão que o

Maringá exerceu desde os primei­
ros minutos. O Joinville percebeu
o desespero do adversário e

manteve-se bem postado da in-

Renaux quer formar

bom tíme.. E Ladinho

pode ser'contratado
Brusque (Sucursal) - O

zagueiro Ladinho do Grémio
de Porto Alegre . .pode ser a

primeira contratação "de
vulto" do Carlos Renaux para
a temporada de 80. Quatro
outros atletas cons�derados
de nome pela diretoria já estão
com suas bases pniticamente
acertadas, mas seus'nomes

serão revelados apenas após o

término da Copa Brasil.
.

I A nova diretoria.que toma

posse nesta segunda-feira já
está mantendo reuniões diá­
rias com o treinador Miro
Andrade e uma lista de 30 jo­
gadores já foi elabõrada.
Como o treinador somente as­

sumirá efetivamente suas fun­

ções após o término do Tor­
neio Incentivo, até lá, ele fica
trabalhando na supervisão,
cuidando destes contatos com

jogadores em vista pelo ç1epar­
tamento de futebol do clube.

Na segunda-feira, dia da

posse da diretoria, o jogador
Ladinho virá até Brusque,
onde tentará acertar seu con­

trato para a temporada de 80
no clube. Os demais jogadore.s
nos plaRos da diretoria irão

permanecer na "surdina" até

que suas bases sejam acerta­

das - "a pedido dos próprios
atletas", como justificaram os

diretores.

O Vasco acert.ou ontem o empréstimo do zagueiro
G.omes até julho de 1980. Este jogador foi comprad.o ao

Juventus de Jaraguá do Sul pelo Velo Clube, que agora o

está negociando com a equipe carioca.

OU"(ROSJOGOS

GRUPO I
Campinense 1 x 1 Atlético - MG

Mixto O x 1 Francana
GRUPO J

Operário - MS' 2 x O Comercial - MS
GRUPO. K

, Atlético - PR 3 x '1 Anapolina
Desportiva 2 x 2 Inter· SP

GRUPO L
Flamengo 3 x O XV de Piracica,ba

Grêmio 1 x O Náutico
Bahia O x 1 Londrina

GRUPO. M
Vasco 5 x 1 Operário
Goiás 4 x O Arapiraca

América - MG. 1 x O Botafogo - PS
GRUPO. N

Campo Grande 1 x 1 Fluminense
Maranhão J x O XV de Jaú

GRUPO O
Leônico 2 x 2 Americal"o
CAMPEO.NATO. PAULISTA
80taf090 O x O São Paulo.
Juventus O x 1 Guarani

O vice-presidente de fuú!­
pol, 'Rubens Moritz explicou . I

que a nova diretoria a ser em­

possada, que se propõe a rea­

lizar um trabalho de peso no

Renaux pará a próxima tem­

porada, está obtendo ótimos
resultados em terrno� de reta­

.guarda financeira.
•

,
- Tailto pela parte de pes­

soal como na parte financeira
estamos alcançando ex_celen�
tes resultados em todo$ os

Contatos mantidos até agora
-, afirmou o diretor, que
identifica este apoio recebido
como "um sinal de que e�is­
tem pessoas confiáveis nesta

diretoria".
Sem nenhuma participação

direta na preparação técnica
da equipe até o momento

Miro Andrade deixa esta ta­

refa interinamente com o late­
ral esquerdo Almir. Ele nadã
revelou sobre suas indicações
de jogadores que interessa­

riam, preferindo dizer que
"por enquanto só existe'm es­

peculações" .

Mesmo assim, o jqgador
Dirceu, atualm.ente no Avaí,
está nos interesses da comis­
são técnica. Isso de acordo
com as observações do ,diretor.
f{;u�nsil;��íit,·:

'. , .

,considera"''()�lJ3'gãd'bi''
sim o melhor do Estado em

sua posição".

,

,
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80taf090 tem lista
com'JS nomes'para
escolher novo técnico

,

Rio - Nomes como Zagalo, Orlando
, '..:

Fantoni, Paulo Emílio, Paulo Amaral
,
e Paulo Henrique fazem parte da lista
de 15 treinadores da qual sairá o subs-

I

tituto de Jorge Vieira no Botafogo. O
presidente Charles Borer confirmo� a

existência da relação, mas assegurou
que por' enquanto pretende manter o

preparador físico Djalma Cavalcante
_

no cargo, principalmente em função
'da goleada de 6 x laplicadano São
Bento.

_ O Djalma é um rapaz cornpe­
tente, conhece bem o elenco e além
disso tem tudopara manter o esquema
'de tr�b�iho de JorgérVieira, o melhor
treinador que já passou pelo Botafogo
durante a minha gestão, 'Ele conse­

guiu organizar o time, dar-lhe uni­
dade e eu terno.que contratando outro

"

'

técnico agora o time sinta os efeitos da '

mudança e caia de rendimento,
O técnico preferido de Borer é Za­

galo, mas ele não será contratado

agora simplesmente porque está desa=
tualizado do futebol brasileiro por ter
passado um ano na Arábia Saudita.
_ Mantendo o Djalma até o final

da temporada terei tempo de pensar
bem sobre o assunto, ao mesmo

tempo ,que o Zagalo se atualizará.
Talvez em janeiro çle possa ser contra-

tado,
.

Para facilitar o trabalho de Djalma
Cavalcante, Borer vai escolher um di­
retor de futebol, que se responsabili­
zará pela parte administrativa do de­

partarnénto. enquanto a preparação
ficará por conta de Ademar Braga.

I

Satista treina','e

9ara�te sua volta'
contra' o São Paulo

iagalo (com o �pOiO de Borer) é o nome mais cotado para substituir Jorge Vieira.

.I

COP,a de 86, ·um assunto

'qu\e não intere�scr..
, ,

ao/ presidente da'FIFA

'Havêlange fugiu dos repórteres

Porto Alegre -' Batista, recuperado da
distensão na coxa direita, garantiu no

treino de. ontem a sua volta ao time do
Inter, domingo, no Beira-Rio, contra o

São Paulo, de RiO Grande, O apoiador
está afastado da equipe desde a partida '

com o Santa Cruz, na segunda rodada da
fase preliminar da Copa Brasil.
'O técnico Enio Andrade ficou bastante

satisfeito coma notícia, pois não gostou
da atuação do time diante do Goytacaz,
apesar da vitória por I x 0, Jair foi afas­
tado da equipe, porque o treinador acha

que ele não se empenhou nos treinarnen­
tOS da semana, Porém, não haverá cual­

quer 'outra punição para o atacante.

, Hoje, por ocasião da reapresentação,
Enio pretende conversar com Jair e ex­

plicar sua decisão.
O atacante. no entanto, não parece de

acordo com 'essa medida, argumentando
que nunca teve problema com qualquer
treinador, afirmando em 'seguida que é
um profissional consciente e jamais se

'

descuidou de sua preparação, por saber Mauro, Mauro Gaivão e Cláudio Mi-
que isso é fundamental paratodo atleta. neiro; Batista, Jair e Falcão;Chico Spina, /

Enio Andrade vai comandar um cole- Bira e Mário Sérgio.
\

ii�o hoje cedo, especialmente par; corri, I. O zagueiro Mauro compareceu ao

gir falhas observadas na estréia na 'semi-
. clube ontem; reclamando de dores na

final da Co.pa Brasil, Jair desta vez re-
.

perna direita, porcausa de umapancada.
torna e o meio-campo contra o São Paulo mas segundo o departamento. médico,
.estará cQIõI ,sua fo.r.rriâç�(;> jdeal., O. time -não-será problema. pára <> pró1\ii:Íio:jogeJ:, '\
para domingo é: Benítez; João Carlos. do Inter.

,

/'-Batist,a está recuperado da lesão

'Cru�eiro (não" te;�éÍ","'�"
Nélfnho domingo ,

'con'tra o'Americano'
Belo Horizonte - Nelinho, ainda cum­

prindo asuspensão de três jogos que lhe foi
imposta pelo tribunal da eBD, será o

grande ausente do time do Cruzeiro para a

partida de domingo, em Campos, contra o

Americano. Zé Carlos, ex-juvenil, será
mantido na lateral' direita pelo treinador
Hilton Chaves que não parece muito preo­
cupado pela I ausência do titular, pois o

time vem jogando muitobem mesmo sem

ele. "
,

Hoje pela manhã, Hilton dirigirá um

treinamento coletivo, em Que definirá a

equipe, mas como não. há problemas de
contusão. devem ser rnantidôs os jogadores
que golearam o Dom Bosco por 4 x 0, no
Mineirão. A viagem para Campos será
feita amanhã, A delegação vai de avião.
para o Rio, completando o percurso de

.' ônibus.
A preocupação dos dirigentes é a' reno­

vação do contratÇl de quarTo jogadores,

. cujos compromissos se 'encerrarão em'de­
zembro: Mauro Osires, Alexandre e Er-t '

velto, O que mais preocupa é-Mauro, ,que
atravessa excelente fase e deve fazer uma

pedida bastarrte alta. .Alexandre também
devé fazer uma pedida forte, porque é titu-
lar e um dos artilheiros da equipe,

'

AMÉRICA ,

r

,

Por considerar esta fase do campeonato
brasileiro muito desgastante, () treinador
Dorivál Knipel sugeriu ao presidente do.
América Mineiro a adoção do. regime de
concentração semi-permanente para os jo­
gadores do elenco, E.le acha q.ue somente
esta medida permitira ao Amenca conse­

guir sua classificação para a fase final.
O dirigente aceitou a proposta' e o téc­

nico então anunciou .que fora um severo

controle alimentar, exigirá repouso e di­
minuirá a carga de treinamentos físicos,
para que o time tenha condiçõesde render
em seus jogos desta fase, todos muito difí­
ceis, segundo o t�einador.

O Vitória sofreu a terceira' derrota consecutiva ,com Aimoré

Aimoré está prest;9;ado.,

,

(Poderá cai': a'inda hoje)
Salvador - Sustentando no cargc Rui Rosal. que reCuou desse propó­
por Uma campanha considerada até sito diante da campanha do Vitória,

,certó ponto COI1)O boa na fase de ,que se classi,ficou ,para a segunda
classificação do campeonato nacio-' fase do campeona�o nac,lOnal com
nal, a situação do técnico Aimoré nove p0ntos ganhos."
Moreira à frente do time do Vitória
já não é tranquila, principalmente
depois da terceira derrqta consecu-

'tiva para o Vila Nova por dois a

zero na última quarta-feira em

Goiás.
Bastante prestigiado pelo ex-

,

presidente Geraldo Orrico, que o

manteve apesar da perda do cam­

peonato baiano para o Bahia depois
de ter ganho os dois turnos, Airno�'é
Morei:ra esteve ameaçado de demis­
são com;J eleição,do novo presidente

Onteln no retorno do Vitória, o
clima era de expectativa e 'ning'uém
se arriscava a garantir se ele será
mantido como técnico do cI.ube,
muito embora ainda não tenha sido
ventilado nenhuin outro nome para
substituí-lo, A principal queixa do
presidente Rui Rosa e de boa parte
da torcida é quanto às experiêÍ1cias
que Aimoré vem" realizando com al­

guns jogadores, apresentando equi,
pes diferentes a cada partida.

Rio - O assédio aos repórteres que
queriam saber de imediato se tinha
procedência a notícia divulgada pelo
semanário .par isie nse "France-

'. Football" de que o Brasil seria a sede
da Copa do Mundo de 198õ, fez 6
'presidente da Fif'a, João Havelange
evitar a todo custo declarações à im­
prensa, ao desembarcar ontem de
manhã, no aeroporto internacional:
A noticia do jornal francês foi a eJe
atribuída.
I 'João Hayelange chegou a manter
contato de cinco-minutos com os re-:
pórteres, tão.logo desernbarcoupro. .:

cedente de Zurique, mas depois;
bastante irritado. deu as costas aos
jornalistas que o aguardavam no ae- ,

roporto do Galeão desde às 5h30m escritório da Fif'a, no Rió, quando só
(seu vôo atrasou, passando das 6 então falaria, a respeito. A entre-
horas para às. 7h20r:n) e dirigiu-se vista, ,a ser confirmada, seria por
apressadamente em; direção ao seu volta das 16 horas,
carro, , " Segundo o semanário "France-

Nem mesmo ao tomar conheci- Football", Q presidente da Fif'a,menta de que, todos os jornais brasi- "numa longa -entrevista' ", teria in­
leiros abordaram o assunto baseado formado que, em contatos com diri­
no sernànárío francês, João Have- gentes da União Européia de-Fute­
.lange quis fazer qualquer comentá- bol, esses lhe disseram das poucas
rio., Pouco antes de entrar no carro, possibilidades que as' seleções euro-
chamou":seu� asse,ssor. Carlos Al-

.

péias terja�( jogando em Cidade
berto.PplbelfO, e pediuque tentasse, .como Bogotá, à 2..360 metros acima

, ,rn'árcà:WlllH1i(<1óle.t i'va: à,..jmwerf5�á'i� ."'(l}1,1""Ãi\'dido iii'3? . " ,�.� f,,; .,' . ,;r
� • .

.i.
..,..'�.,;

,(
•
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Netinho, cumprindo �uspensão de três partidas" continuará fora do time

Náutico 'vai iogar com sua
força máxima. Azar do Fia

.Estadual de basquete começa

. Recife _ O técnico Pinheiro, ,do Os dirigentes do Náutico, de um

Náutico, poderá contar com o modo geral. gos�aram 'na inclusão do
ponta-direita titular Luis Poiani, do- !time no Grupo"L", !1J(lSr;lO sabendo

�n,ingo, contra ó Flamengo, no Mara- que é o mais difícil da semifinaL da
canã, O atacante não enfrentou o Copa Brasil. E que eles estão olhando
Grêmio porque foi expulso diante do mais 'o lado financeiro e, jogandoMoto Clube, na última partida pela contra (J'rêmio, Flamengo. Bahia e
fase preliminar da Copa Brasil, 'e teve Santa Cruz. as rendas serão Lxcden-
que cumprir sllspensão automátita, tes,
Com � volta de Luis Poiani, o time \

deverá enfrentar o tricampeão,do Rio O Náutico não fez,contratação paracorri sua me,lhor formação, saindo,Sil- esta fase do campeonato brasileiro.vario. Pinheiro acredita que assim o porque o clube pretendia',se reforçar
Náutico poderá apresentar um rendi- com Dario. do Paissandu, Mas, como
mento melhor do .que o verificado o artilheiro já atuo.u na .copa Brasil. o

" diante do Grêmio. O treinador 'pro- clube pernambucano teve que desistir
moveu a volta de DO,uglas e Paulinho, . da idéia e o elenco é 0 mesmo, A àele­
em Porto' Alegre, e esses jogadores gação do Náut'ico segue hoje para o
deral11 maior ritmo à equipe, tendo Rio, direto de Porto Alegre e existe
presenças gara'nridas contra o F!a- muita confiança numa boa apresenta-
mengo, < ção diante do Flamengo,' _

Amadores fd'ze,m o ,quarto,
iogo dà excursão, em Dahen
Dahen - Depois de sua segunda vitória na Romênia, pela seleção olímpica rb-

sobre a seleção dos EUA, em Dubai, a mena, por 2x I, Nesta partida. o gol bras i-
"

seleção do Brasil volta a jogar hoje, em leiro foi marcado pelo paranaense Bahia.
Dahen, contra a seleção loca), sob boa ex- de pênalti, N,o segundo jogo. já na Arábia.
pectaÚva dos torcedores, O técnico Jaime o's brasileiros golearam a seleção dos Emi­
Valente tem apenas um problema: na zaga., rad·os Á'rabes por 5xO. com gols de An'c
onde Caiu, contundido no tornozelo, Fi- selmQ(3).João Luise Neilson, Finalrnente
cará de ,fora e deverá ser substituído por
Toninho ou Robson,
O time deverá jogar com Solitinho; Bra­

sil']ha, Toninha (Robsin), Valdoir e João
Luis; Delei, Souza e Jersol'1; Zezé"Ansefmo
e Bahia,'

'

.

Até o momento, a seleção realizo� três

jogos, sendo derrotada apenás ha estréia,

na terça-Feira, o Brasil VOIIOU a derrotar a

seleção. dos Emirados Arabes, ainda em

Dubai, por 2x I. COI11 gols de Bahia e

SOuZa,
O técnico Jain�e Valente mostra-se satis­

feito. com o rendimento da equipe e acre­

dila que eJa subirá ainda mais de rendi­
mento nos próximos jogos,

hoje em Lages com dois j-ogos
Lages (Sucursal) - Será iniciada hojeà
noite, com .duas partidas, a fase final do
Campeonato Estadual de Basquete. Os
jogos serão realizados no Palácio de Espor­
tes do Colégio Diocesano, e estarão parti­
cipando as equipes classificadas de Lages
(Diocesano), Florianópolis (Instituto),
Tubarão (Ferroviáriole Blumenau (Vasto
Verde).
A tabela de jogos marca para hoje as

partidas entre o Vasto Verde e Instituto
Estadual de.Educação e Diocesano e o Fer­
roviário. Amanhã, àsl9 horas, vencedor

do 10 jogo x perdedor do 20 jogo e vence­

dor do 20 jogo x perdedor do 10 jogo,
Domingo pela manhã, as finais com a dis­

puta do terceiro e primeiro lugar, a partir
das 9 horas,'

.

Os juízês .da competição serão da Fede­
ração Atlética Catarinense e antes do início
da primeira partida, serão realizadas as

solenidades de abertura, com desfile das
equipes participantes, execução do. Hino
Nacional, juramento do atleta e abertura
oficial dos jogos pelo Prefeito Municipal,
Dirceu Carneiro,

Mateus .decide investir
I •

para garantir o título
São Paulo - Ajulgar por suas últimas decisões,
no Corintians, o presidente Vicente Mateus.
está disposto a ver seu clube com o título

.paulista deste ano de qualquer jeito, Primeiro,
o dirigente resolveu aceitar o pedido de demis­
são dotécnico José Teixeira e não pensou duas
vezes para contratar imediatamente o substi­
tuto: trouxe Jorge Vieira, pagando-lhe quan­
tia- irrecusável. ..

dia inflacionar o-clube.
Mas, parece que ele mudou de idéia mesmo,

pois para garantir a tranquilidade da equipe.
na fase mais importante do campeonato pau­
lista.,o presidente do Coríntians. reunido com

Palhinha e Zé Maria, prometeu pagar os jo­
gadores uma gratificação das melhores, pois
ficou .decidido que no terceiro turno cada um

receberá Cr$ 6 mil por vitórias, recolhendo-se
ainda Cr$ 9 mil para a caixinha. Se o time se,_
cIassjfi�ar para a final, o prêmio será de Cr$ 50
mil. Isso significa que cada jogador poderá
.receber um total de Cr$ 125 mil na atual etapa.

A estréia de Jorge Vieira como treinador do
Coríntians acontecerá domingo, no segundo
jogo do time no terceiro turno, provavelmente
diante do Botafogo. O técnico esteve em São
José do Rio Preto, mas apenas observou a

equipe, dirigida na ocasião por Julinho, pre-
parador físico,

'

Jorge Vieira vai receber Cr$- 400 mil men- .

sais; prêmios em dobro, casa e comida; um
salário como gratificação pelo titulo; passa­
gem de ida e volta ao Rio de 15 em 15 dias;
além do prêmio extra de Cr$ 150 mil por título,

ganho a partir deste campeonato até o tér-:

mino do contrato, .daqui a um ano. 'ls­
so

.
contraria completamente a filoso­

fia .de Mateus, que inclusive não 'renovou o
.

compromisso de Sócrates porque não preten-
,

I

o presidente do Coríntial1s prometeu prêmios especiais aos jogadores pelo tí�ulo

"Nacional de seleções iria
ajudar a 'seleção" (l\1arão)'

Rio - Marão, técnico do São Bento, acha que
uma boa solução para o nosso futebol seria o

retorno do campeonato brasileiro deseleções,
porque entende que assim a própria' seleção
brasileira teria benefícios, uma vez que o téc­
nico não encontraria tanta dificuldade na

hora de escolher os jogadores para o selecio-:
nado,

O treinador da equipe de Sorocaba, inclu­
sive, tem um plano, para que a competição
entre as seleções estaduais voltem a existir,
sem prejuízo para a Copa Brasil, que conti­
nuaria sendo disp\ltada rtormatmente.

_ Com muitos clubes não tem mesmo con­

diç'Oes de integrar a competição nacional,
acho aconselhável' a realização do campeo­
nato brasileiro em duas fases. Uma com 36

maioreslequipes do' País, escolhidas entre os

principais centros _ Rio, São Paulo, Minas,
Bahia, Pernambuco, Rio Grande do Sul, Pa­
raná eGoiás ,_ qU,e proporcionam as melho-'
res rendas, Os outros estados formariam sele-'

�ões e somente alguns clássificados entrariam

na semifinal, disputando com os clubes.
Marão, no entanto, reconhece que essa

idéia precisa de um calendário racional, pois.
càso contrário não atenderia ao seu objetivo.

_ É lógico que este plano exige um calen­
dário que permita ii realização de duas compe­
tições ao mesmo tempo, Se existisse o cam­

peonato brasileiro, que pode até ser disputado
de dois em dois anos, a seleção brasileira teria

sempre uma base e o seu treinador não encon­
traria tanta dificuldade na hora de selecional'
os jogadores.

O técnico do São Bento diz ainda que o

futebol brasileiro atualmente não anda be.TlÍ

por causa dos maus dirigentes, mas acredita

'que a criação d'a CBF resolverá a situação.
!_ A culpamaior pelo futebol de baixo nível

técnico que a seleção vem p�atic,ando não é do

Coutinho, mas sim da má organização da
CBD, com dirigentes fazendo média, Só a

criação' da CBF pode acabar com esse estado
,de coisas.

.

.� ,
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: ))'_ SUPER JEC-OURD II\I�ORMA :
: SORTEIO DEo7-NOVEMBRo-791
• 1 Volks '1300 pi . JOhWille ._• 1<? 71.954, 1 VOlks 1300 pi Rodeio

.

06.626

I

1 Moto Honda PI JO::,in,:.:v:.:,i!,!lI::.e __
, 1 Moto Honda PI Jaraguá do Sul

20.625 1 Refri e�ador Pi Joinvill-"..;..e _
1 Refrigerador Pi Jaraguá do sul

97.961 1 Gravador P./ 'Blumenau
1 G r a va d o r P Floriânópolis

• E 71 �953 1- Rádio,ReiógiO'P, Joinville

• ';( 1 Rádio.Relógio PI Rodeio
'. o�----------------��--------�------------------_

c. ,1 Rádio.Relógió p. Joinville
• g.

,

71.955 1 Rádio.Relógio Pi Rodeio •
LEMBRE_'SE: A SORTE NÃp �ANOARECÃOa.

:EST,I§JA PR�RAOO PARA RECEBE�:___:
: "I;m NOyEMBRO pague, o talão n.� 7" ;
•••••••••••••••••••••••••••••
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·Probl."1G do êxodo
rural discutido
em' Videira

, Videira (Correspondente) - Num trabalho de dois meses sob a

coordenação da AMARP (Associação dos Municípios do Alto
Vale do Rio do Peixe), juntamente com a FEMARP, FEARP e

FEPLAC que estiveram reunidos em Videira para analisar e

Implantar o PROINFRA (Programa de Implantação é Infraes­
trutura Agrícolà), o tema principal foi a f.ixação do homem à

terra, dando-lhe melhorias de nível de vida, conseguindo assim
a retração do êxodo rural, bem como o aumento da produtivi­
dade.

As conclusões obtidas pela equipe de' trabalho, em suas me­

tas, compreendem uma/série de trabalhos que, se implantados,
trarão uma infraestrutura condizente com.as reais necessidades
da região.

.

Estas são algumas das conclusões: Eletrificação de 80 mil

propriedades rurais com extensão 'de 20 mil quilô­
metros de novas redes, pavimentação de 1.400 quilômetros de

rod�vlas VICInaIS estaduais; adequação e melhoria de 32.000
quilômetros d� estradas v�cinais municipais; 'organização da
rede de armaz��s de ce.reaIs, através da implantação de uma

capacidade estanca adicional de 320 mil toneladas; implantação
de uma rede de armazenagem a frio, com capacidade estática de
75.800 toneladas, destinando-se 800toneladas para pescado, 25
mil toneladas para frutas e hortaliças; implantação de unidade
de armazenagem de frutas e hortaliças de uma sub-unidade de
tratamento prévio e manipulação dos produtos.

.

Quando atingidas estas metas no final da aplicação, espera-se
uma area cultivada de 250 mil hectares; uma produção de um

volume adl.clOnal de 725 mil toneladas por ano; produção de um

v�lume adicional de 130 toneladas de hortigranjeiros e a redu­
çao em SO porcento do volume das perdas na fase pós colheita.
Lembraram ainda que essas metas foram esquematizadas em
termos regionais da área abrangida pela AMARP, pois existe
homogeneidade de produtos.'

.

Em contrap�rtida, o Governo do'Estado, que incentiva esse

trabalho atraves de sua Secretaria de Planejamento, pretende
desmembrar os municípios da AMARP, distribuindo-os em

diferentes planos: Curitibanos, Santa Cecília, Lebon Régis e

Ma�os Costa, para o PROINFRA II e Arroio Trinta, Caçador,
Fraiburgo, RIo das Antas, Salto Veloso e Videira ficariam no
PROINFRA III, que atinge amesma região I com 64 rnunicí­
pIOS Integrantes. .

.Como n�o é de interess.e dos municípios da AMARP que
sejam divididos, fOI expedido ao governador do Estado e ao

secretário do Planejamento, aprovado na reunião no dia 26 de
outubro último, um ofício solicitando que não fossem desmem­
brados e sim aplicado o PROINFRA na região da AMARP
pois sÓ' assim se conseguirá, segundo os participantes do tra�
balho, maior Integração entre esses municípios.

EM MATÉRIA DE' REFRIGERAÇÃO
.
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J:! DIVU'LGA AS CO�ISSOES' �xArvil�ADORÃS,
LOCAL, DIA E HORA DA F3EALlZAÇÃO DOS

, CU CONCURSOS PARA PROFESSOR TITULAR DA

"'=:I UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATA-
ca RINA.

.

:!5!. O Diretor do Departamento do Pessoal da Uni­
CI:I versidade Federal de Santa Catarina, no uso das

ãi 'atribuições que lhe confere o artigo 120 do Re-

=- gimento Geral desta Universidade,
.

•- TORNA PUBLICO,
.

§ para conhecimento dos candidatos inscritos aos

concursos de Professor Titular, a que se refere o

Edital n.? DP"04/79, e em aditamento ao Edital n.?
DP-14/79, a Constituição das Comissões Exarni­
nadoras, local, dia e hora da realização dos refe­
ridos concursos.
De acordo com oparágrafo 2.0, do artigo 119,

do Regimento Geral, o candidato terá o prazo de
08 (oito) dias, contados' da publicação deste Edi­

tai, para i'lpresentar impugnação quanto a consti­

tuição da Comissão Examinadora.
O presente Edital encontra-se, em sua íntegra,

à disposição dos candidatos no Dep?rtamento
:. do Pessoal e nos Depar1amentos de Ensino da .

:: UFSC. :

:ã Florianópolis, 08 de novembro de 1979. :

:�� Bel. Hélcio Rodrigues _
.

:. Diretor

�:�
.

�MEC' UFSC
,
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FUNDAÇÃO HOSPITAUlR DE ,SANTA CATARINA

TOMADA DE

PREÇOS N.O 081/79

.AVISO

A FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA
>

CATARiNA, torna públiCo, para conheci­
mento dos interessados, qu_e receberá

propostas de firrtla� habilitadas prelimi­
narmente ,nos térmos da Leí
5.516 de 28.02.79, até as 12:00
Moras do dia 16.11.79, para aquisição de
Gênero Alimentício (OARNE), destinado
ao HOSPITAL GERAL E MATERNIDADE
TEREZA RAMOS - LAGES - SC.

O Edital encontra-se afixado no prédio
da Administração Central, à rÚa Irmã,

Bernvvarda n.o 41 - Florianópolis, Santa
Catarina, onde serão_prestados os escla­
recimentos necessários e fornecidas as

cópias do mesmo ..
Florianópolis, 05 de novembro de 1979

Atcino Vieira
Diretor do Depto de Administração

Imbituba (Correspondente) -

Os moradores do bairro de
Vila Esperança estão solici­
tando à CASAN a instalação
de uma rede de água, pois não
dispõe de abastecimento na

região.
Mais de 200 famílias, com­

postas, basicamente, 'por pes­
cadores e agricultores, resi­
dem nessa localidade, situada
na Praia Atlântica, onde in­
clusive, futuramente, será
construído um trapiche (pier)
para .atracação de navios que
exportarão os produtos da Si­
dersul.
A CASAN, por sua vez,

prometeu atender a reivindi-
>

da BR-280 é pertencente à Transportadora cação dos moradores de Vila

Evaristo Ltda. Esperança, mas atê' o mo-

Dos 2,800 .m Z da área utilizada pelos menta os estudos técnicos

stands, 692 m2 serão; destinados aos exposi- para a implantação da rede de

tores de máquinas e equipamentos de
> abastecimento não foram ini-

malar porte. Segundo o relato do presídente" ciados.

da AICRN, Otto Dilson Detmmer, a entidade
organizadora está tendo-cuidado especial no
que diz respeito aos serviços de apoio " para
a exposição, corno: Serviços bancários, venda
de passagens aéreas, além de serviços de:
apoio jurídico para atendimento aos exposito-
�.

�
.

A Associação Industrial e Comercial de Rio
Negrinho "inçou os stands à venda pasa os

associados, que tiveram prazo até o último dia
5 para escolha. A partir daquela data, foram

. colo�ados a venda stands para as demais em­

p:esas que desejassem participar da exposi­
çao, que segundo Otto Dilsón, "deverá se

constituir-num passo decisivo para o desen­
volvirnento do setor industrial rio-

. negrinhense e da região.".
Estiveram presentes ainda nessa reunião o

prefeito municipal de Rio Negrinho, Paulo
Beckert.e o presidente da Comissão do Cente­
nário da Fundação Rio Negrinho, Mari­
nho Hoeriicke,

Rio.Negrinho prep�ra festa
para comemorar centenário

RiQ Negrinho (Correspondente) - A Associa­
cão Industrial e Comercial de Rio Negrinho.
mcurnbida de promover a Exposição Indus­
trial, ora por ocasião dos festejos comemora­
tiVOS ao centenário de fundação da cidade, a
ser comemorado de 19 a 27 de abril do pró­
xrrno ano, realizou na terça feira última uma

reunião na qual fez o lançamento da. venda de
stands para a mostra.
Esta reurnao foi realizada nas

dependências da Sociedade Musi�al Rio Ne-.
gnnho e contou com a presença da maioria
das 54 empresas associadas, sendo' -dirigida
por O�to Dilson Detmmer, presidente da As­
.sociaçao Industrial e Comercial de Rio Ne­
.grinho (AICRN).

Na oportunidade, o Sr. Otto Dilson fez
ampla explanação do que será a Exposição do
Centenário, apresentando o regulamento a ser

obede�ldo pelos expositores, bem como as
demais normas de procedimento para a

mostra, que deverá reunir um público esti­
mado em 80.000 visitantes.
A exposição contará com um total de 165

stands de 16 a 20 m2, respectivamente, que
poderão se acoplados pelos expositores in­
teressados. .

A área útil de exposição setá de 2.800 m2 .

havendo igualmente um amplo pátio c'o�
aproximadamente 5.000 m2 para exposição
externa. Também a área de estacionamento
já foi definida, estando localizada ao

lado do pavilhão de exposições numa área de
10.000m2.
Outra área. contígua, também com aproxi­

madamente 10.000 m2, deverá ser utilizada'
para instalação de um parque para as

crianças, além de local para apresentações ar­
tísticas e serviços de lanches rápidos
sendo que este .último· está previsto para �
mtrerior �o pavilhão, localizado às margens

./ ,-

Ao final da reunião o presidente Otto Dil­
son

-

respondeu a vanas

perguntas formuladas por associa­
soruvárias perguntas formuladas por associa-

.

dos, esclarecendo dúvidas a respeito da
mostra, principalmente no que tange aos as­

pectos jurídicos como transferência do mate­
rial a ser exposto.
Também foram apresentados os preços por

'metro quadrado que são: ..Empresas Associa­
das, Cr$ 1.200 e Empresas não associadas,
Cr$ 1.500.

.

,

Verba de Chapecó para,
� ',u'" rt panques .é CdevC5r$ ,;21.\milhões

,._' ','" t •

-

•.

'
'

:Ch'aÍ>e�ó (Sucursal) - No . próximo .ano, ii produção de plantas ornamentais e florais re­

, Secretaria Municipal do MeioAmbiente gas- duzidas pelas geadas. Mesmo assim, o horto
tará Cr$ 2 milhões na manutenção de parques municipal produziu as variedades de mimo de
e jardins de Chapecó. Esse valor não inclui os
gastos com técnicos e operários e se vênus, lírio amarelo, manto de viúma clori­

refere, principalmente, ao plantio de' flores,
I fito" .

,

,.

árvores e arbustos de pequenos e médio por- roseiras, horgenciase mandülranas.Adquírí-
,

tes, segundo o secretário Elvino Bedin. das
-

'.

As atividades relacionadas com parques e
em São Paulo são as variedades de extremo­

jardins são coordenadas pela engenheira flo-
. sas, quaresmeiras, manacá, espatodia, azalea

restai, Maria Elsa de Oliveira. e pelo técnico /
e salsa chorão,

Milton Ferreira, que comandam uma equipe � viveiro flore.stal da Prefeitura de Chapecó
de 14 funcionários e operários. Essa equipe é

sera transferido no próximo ano,

responsável pelo ajardinamento da cidade, porque a atual área, segundo a enge-

especialmente locais onde as obras do Pro- nheira florestal, não é propício, em razão da

jeto Cura e do programa de asfaltamento são umidade· do terreno. O viveiro está �tual­
executadas. mente instalado no Bairro Passo dos Fortes e

Somente neste, ano, de ácordo com a
será mudado para área plana airtda não

SMMA, foram plan_tadas 3 mil 354 mudas, definida. A produção de essências ornamen­

compreendendo o período maio-outubro. O tiüs, principalmente da floresta nativa do Sul

'horto florestal' deveria produzir cerca brasileiro, será a principal meta do horto flo-

de 100 mil mudas neste ano, mas teve sua restai em 1980.

...
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pede à Casan
instalação
de red.e
de água

Radioamador:
Blumenau é
escolhida
para sediar
encontro

Blumenau (Sucursal) - JEm
correspondência enviada ao

prefeito Renato Vianna,
o Clube de Rádio-Amadores
de Blumenau comunica quea
cidade foi escolhida para se­

diar o próximo encontro da
classe, no final' do mês de ou­

tubro de 1980. A decisão foi
tomada na na Concentração
de Radioamadores da 5a Re­
gião, realizada em Londrina,
no Paraná, no mês passado. O
evento também será incluído
no Calendário Turfstíco Mu­
nicipal do próximo ano.

Erusc
substítu irá
postes de
madeira em

�" :?� Migüel
·1,-...c:..:..Jl-.-it.. !U!',

r,'.,..o;1n0 (">f"·f- .. �. • �,.. '.'

"�Ílo Miguel do 'Oéste (Su­
cursal de Chapecó e Corres­
pendente) - A Empresa de

. Eletrificação Rural de Santa
Catarina - Erusc - anunciou o

fornecimento de postes de
concreto para a Cooperativa
de Eletrificação Rural de São
Miguel dei Oeste substituir os
postes de madeiras nas redes
interioranas .

A decisão-foi tomada pelo
presidente da Erusc, Sergio
Rabelo Ribeiro, levando em

consideração as reclamações
dos dirigentes da cooperativa,
segundo as quais os postes de
madeira, preparados com

l?iche contra a corrosão, apo­
drecem em dois anos . .A expli- '

cação para esse fato' é. o
mau preparo do matenal, se­

gündo a cooperativa.
No próx.imo ano, a Erusc

.

tr-ªnferirá à 'Cooperativa
de Eletrificação RUfai 10 mi I
postes in'iciais.

Em fase de
conclusão
trabalhos
no acesso

"na. BR-1 01

Imbituba (Correspond�nte)
-Q acesso norte BR-l O 1 -

Imbituba já está pratica­
mente conclufdo há dois me-.

ses. O leito da rodovia,
numa extensão de cinco qui�
lômetros , já e�tá asfaltado,
faltando apenas o adensa-

'
.

menta.

A empresa de terraplana­
gem, ENGEPASA, conti­
nua trabalhando no Sfntido
de conclUIr o acesso da
rodovia, colocando meio-fiQ
que separa a pista de rola­
mento do acostamento.

c
o

o

Por outro lado o acesse
sul, BR-lOl -Imbit,uba, pas·
sando por Vila Nova, já re­

c�beu a. primeira camada'
de asfalto num Requeno
trecho da rodovia� 'O 'enge-

I nheiro chefe da ENGE­
PASA, Edson Bez Batti de­
clarou que "até janeiro de
1980 o acesso será entregue
ao tráfego". .

Os trabalhos estão se de­
senvolvendo dia e noite, in­
cJ,usive aos domingos, pois a

. empresa prete.(1de acele-
rar o máximo para entregar
a rodovia com ple- .

tamente pavimentada no

pra�o estipulado ,pelo pro-
grama.' ,

Sin�pse . vi
Abastecimento de água

,

Concórdia (Correspondente) - A Casa� vai construir
em Concórdia mais quatro barragens captadoras no

Rio Queimados. Coma construção destas barragens, a
Casan pretende solucionar os problemas de falta' de
água na cidade. As obras serão realizadas em convê-
nio com a Prefeitura.

.'

Galerias pluviais
Lages (Sucursal) - A SecretariaMunicipal de Obras e

Viação está refazendo a tubulação de uma das princi­
pais galerias'pluoiaie de Lages, nas ruas Hercilio Luz
com Manoel Thiago de Castro, destruídaspelas chu­
vas do mês de outubro. Segundo o secretário Luiz
Beltrame Dal'Molin, estas reformas custarão ao mu­

nicípio Cr$ 100 mil cruzeiros e deverão estar concluí­
das no final da primeira quinzena deste mês.'

Curso para domésticas:
Chapecó (Sucursal) - A supervisão municipal do Mó­
bral e as Organizações Arno estão promovendo um'

.

curso de empregadas domésticas no Bairro Palmital.
O curso reúne 20 mulheres e é ministrado no Centro de
Bem-Estar de Menores da Fucabem pela Monitora
Olga Peruzzolo. As aulas são aos sábados à tarde e o

treinamento completará 70 horaslaulas em três meses.

'Pasparticipantes não são cobradas i-nsciições, mensa­
lidades ou material didático, segundá a supervisora

, Sirlei Viorentin. Cada aluna recebe um conjunto de
dez fascículos.

Publ icação sobre Criciúma
Criciúma (Sucursal) - O município de Criciúma'foi
incluido entre os 300 mais importantes do País, e por
isto está naplanilha de distâncias do livro "Brasil em .

Quilômetros", da Editora Selo Ltda, de São Paulo.
Esta informação foi dada pela assessoria de imprensa

.

da p)-efeitura municipal. A confirmação da inclusão
de Criciúma entre os 300 mais importantes municí­
pios do país partiu de uma correspondência enviada

pela direção da Editora Selo Ltda ao prefeito Altair
Guidi. A planilha de distância do livro é um encarte
colorido que representa. a essência de 'publicoções e

aparece ao lado de outras cidades de realce que tem as

suas distâncias relacionadas a todas as capitais brasi-
leiras. (_'

Lions em S. Domingos
Chapecó (SUcursal) - A comunidade -d� SãQ Do·
mingas fundou, na última semana, o Lions Clube. A

se�são de constituição do clube foi apadrinhada pelo
Lions de Xanxerê. Em SãoDomingos, o clube admitiu.
30 associados e a primeira diretoria eleita tem como

presidente Luiz Aurélio Camargo Bastos; vice-·

presidente Leoclides Bigolin; secretárioLuizPinheiro
e ·tesoureiro, Sadi Carlos de Bortoli.

Energia elétrica
Concórdia (Correspondente) - A implantação de ener-

I

gía elétrica nas linhas São Luis eBanhadão, nomuni­
cípio de Castelo Branco, só poderá ser feita, a curto

prazo, pelo sistema comunitário. Esta. foi a comunica­
ção do secretário Nereu Ghidi, da Casa Civil, em res­

posta à solicitação daPrefeitura dePresidente Castelo
Branco.Ainda segundo o secretário;é necessário que o

. prefeito entre �m contato com o administrador da Ce­
lese em, çor�cpr.dia.e que, ia longo prazo, essas 'obras'

poderão ser incluídas"noprog!'ainatdaEletrobráspnrar
1980. ' .

,\ � ,,.
,

.

Bornbei ro para Videi ra
Videira - A Secretari� da Justiça destinou um cami­
nhão tanque para o Corpo de Bombeiros Voluntários
de Videira. O pedido foi feito ao Governador Jorge
Bornhausen. '

'

Solicitação a Figueiredo
Mafra (Correspondente) - A Câmara de Vereado�es de
Mafra encaminhou sugestão ã"o presidente João Fi­

gueiredo pedindo a supressão oficial das frações de
cruzeiros de todos os documentos financeiros usados
no país. A iniciativa do_ oereadorMário Yoosoôjetiua
"i:z solução para entrapes' de cálculos, diferenças de
somas, acertoscontabeie e um meio de eliminar a ,

burocracia".

Treinamento de motoristas
Itajaí (Sucursal) - Visando proporcionar aos motoris­
tas profissionais e amadores amplos conhecimentos'
dos TI1ais diversos tipos de acirj.entes, noções da legis- .,

lação do trânsito e das técnicas de direção defensiva, o
Centro de Treinamento do Senai de Itajaí está minis­
trando um curso pára motoristas da :empresa de

Transportes Coletivos .ltajaí Ltda e da Celesc. Por
outro lado, foi iniciado um curso de treinamento para,
guardas, porteiros e vigias de empresas da região,
objetivando maior conscientização para que executem
de modo eficiente as funções inerentes aos seus cargos.

Novas salas de -aula
'

Chapecó (Sucursal) - l!Jste rri:UnlcípZQ acaba de ter

aprovadoprojetopara construção de 43 salas de aulas
da rede municipal de ensino, totalizando Cr$ 5 milh­
ões e 800 mil. As 43 salas serão construídas em séte
distritos e na sede municipal, beneficiando cercá.' de 1
mil e 700 alunos. Dentro de 30 diaS segundo comuni­
cado do Ministério da Educação e Cultur'à e da Caixa
Econômica Federal, será processada a liberação dos
recursos. ,

Patrolamento de ruas

Lages (Sucursal) - A Secretaria de Obras e Viação
começou na segunda-feira o patrolament@ de todas as

ruas do Bairro Pet�QPolis, ex-Cohab. Enquanto isto,
outra equipe está executando cascalhamento de diver- .

sas ruas no Bair:ro da Penha, Também encontra-se em

ritmo aceleràdo o assentamento deparalelepípedos na
rua Virgílio Ramos, trecho entre as ru'as José Luiz
Bottini e De Gaule, com conclusão dos trabalhos pre-
vistos até o final da semana.

'
'

Aprovação das conta� de Lages·
Lages (Sucursal)\,o Tribunal deContas doEstado de
Santa Catarinp- ap".ovou, no fim de outubro, o balanço
ge:al de �978 da"'Prefeitura de Lages. A comUnlcaçao

foz. récebzda na terça-feira pelo prefeito Dirceu Car­
nezro, através de ofício do diretor de apoio administra­
tivo daquele Tribunal de C@ntas recomenda textual­
mente, "ri egrégia Câmara de Vereadores, a aprovaçi.io.
das contas do exercício de 1978 da Prefeitura de L'a-
ges". . ,J,

CIS propõe convênió
Lages (Sucursal) - O Centro Interescolar de Segundo
Grau fez contato esta semana com a Secretaria de

Agricultura e Abastécimento do município no sentido
de propor um convênio para realização de análise do
solo. Essa proposição foi classificada, pelo secretárió
deAgricultura, MarioFigueiredo, como muito impor­
tante, pois."atualmente as análises de solo são realiza­
das no InstitutoAgro-Pecuário emPórtoAlegre"'. Esse
convênio trará muitos be'nefícios, ao economizar

tempo.

j
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CONFERÊNCIA DO MEIO AMBIENTE

Metanol, a solução
•

para, a crise

energética brasileira
Joinville (Sucursal) - As alternativas energéticas foram o tema

: principal em todas as palestras da Terceira Conferência Nacional do
• Meio Ambiente durante o seu penúltimo dia. Hoje, no seu encerra­
, mento, a energia voltará a predominar, com a palestra do diretor do
: Instituto de Química da Universidade Federal de Sergipe, José Barreto
, Fontes, que falará sobre o álcool como substituto da gasolina e-os

: resultado se suas experiências no aproveitamento do vinhoto - um

I subproduto do álcool altamente poluente. ,

l Se hoje será a vez do álcool, ontem o metanolfoí defendido enfatica­

! mente como a "solução" para a crise energética brasileira. Pelo menos.
I
foi a posição defendida,pelo, asses,sor �a presidência do IBDF, Celso

!Marchi, para quem o pais esta na dianteira neste processo: "A Austrália,

í agora que está se mobilizando neste sentido, cujos resultados surgirão
I apenas daqui a três anos". "

I
.

!, Celso Marchi, durante a sua palestra, comentou a atual'situação do
,! Brasil, afirmand9 que "necessitamos de solução imediata. No mercado
� Spot de Rotterdan, na Holanda, o barril de petróleo está cerca de 40
� dólares e subirá para mais de 50 nos próximos dois meses. Portanto, o
;metanol será de importância estratégica porque a madeira dá em qual­
i quer lugar do Brasil" desde os serrados até na caatinga".
�, Marchi adiantou que o projeto do IBDf de aproveitamento do
I metanol já se encontra no Congresso e proximamente será aprovado, o
.que concederá ao Brasil uma situação privilegiada em relação às outras

•. �nações. '

li 'l Segundo o assessor da presidência do IBDF, a cana-de-açúcar - e

r'.' ,consequentemente o álcool,extraído dela - causará problemas ao país
: tna medida em que tomara o lugar de outras culturas agrícolas: "A

I'
icana-de-açúcar somente deve ser plantada em terras' férteis o que•

Isignifica que tomará lugar de culturas alimentícias, Assim, correremos
•

.o risco, de deixar de importar petróleo, e ser obrigado a iinportar ali­
�mento. Por sua vez, o metanol é extraído da madeira, que nasce e se

,�desenvolve em qualquer lugar do país, desde o cerrado até a região das
'caatingas no Nordeste".
: Ontem, o ciclo de palestra do penúltimo dia da Terceira Conferência
;Nacional do Meio Ambiente e Alternativas Energéticas teve como

:apresentadores Roberto Ukai, de São Paulo, que falou sobre energia;
Iycho B. F. Netto, sobre direito ambiental; Gilval Frocelich da CESP

,f(Centrais Elétricas de São Paulo, que abordou o tema "Fontes de

lEnergia"; Paulo Lago, da UFSC, que falou sobre meio ambiente em

;Santa Catarina; Davio Schazan, do Rio Grande do Sul, que falou sobre
:gaseificação; Cezar Tober, também do RioGrande do Sul, que-analisou
�a energia de combustão; Edlar D'Avila, da Universidade Federal do
:paraná, que falou sobre biogás e Celso Marchi, do IBDF, que falou
sobre "energia da madeira". ' .

: - Hoje, em seu encerramento, a Terceira Conferência terá várias pales­
, ;tnis continuando o predomínio da "energia" sobre o meio ambiente.
.Além da palestra do diretor da Universidade Federal de Sergipe, José
'Barreto Fontes, acontecerá as seguintes palestras, de acordo com o

'programa elaborado pela ABPPOLAR (Associação Brasileira de Pro­
-teção à Poluição Ambiental), Amunesc (Associação dos Municípios do
Nordeste de Santa Catarina) e Aprema (Associação de Proteção e

,Equilíbrio ao Meio Ambiente de Joinville). ,

; Pela manhã haverá "Política de Produção e Consumo de Álcool no
:País", pelo diretor da Metalúrgica M. Dedini; "Idéias e Técnicas para a

:Redução do Consumo de Petróleo", por José deAzevedo Netto; "Reflo­I ',rest!ll1}ento, Meio Ambiente e Energia", pelo Eng". Nelson Levy, presi-

_', dente da 8,ssociação dos Reflorestadores Brasileiros.
A tarde, "Controle Ambiental, uma Estratégia pela' Defesa da Quali­

dade da Vida", pelo engenheiro e deputado federal Silvio Fernandes
,. Lopes, atual secretário de Obras e Meio Ambiente .de São Paulo e

"Energia Hidrelétrica", pelo ex-governador paulistae ex-conselheiro da
Itaipu multinacional, Lucas Nogueira Garcez.
Paralelamente, acontecerão no último dia da conferência a progra­

mação adicional preparada pelas entidades promotoras. No Museu
Arqueológico do Sambaqui de Joinville haverá projeção de filmes sobre
o meio ambiente cedidos pela Embaixada, da República Federal da
Alemanha. Na Sociedade Ginástica de Joinville o grupo teatral "Gralha
Azul", de Lages, apresentará novamente a peça "E A Gralha Falou".
No Hotel Tannenhof, às 21 horas, acontecerá o encerramento e premia-
ção das obras e fotografias expostas na coletiva de artes plásticas com
terna- 'ecológico', e na primeiramostra de' fotografia sobre meio' am­
biente. As 20 horas será apresentado audio-visuais sobre meio ambiente
e alternativas energéticas, e um festival de filmes ecológicos, também
procedentes da R.F.A.

,

Equipe da Comissão de

Exportação de Madeira
visita Itajaí

Itajaí (Sucursal) - Tendo como objetivo principal uma visita de cortesia
aos exportadores de madeira da região e contatos de aprimoramento,
esteve em Itajaí uma equipe da Comissão Coordenadora de Exportação
de Madeira da Argentina. Luiz Augusto Cugner, chefe do escritório da.
CCEM, sediada em Itajaí, disse que "os contatos foram ótimos e os

exportadores se mostraram bastante satisfeitos com a visita".
.

Falando sobre a atual queda na exportação do pinho, afirmou não
, preocupar, já que acontece iodos os anos, muíto embora em 1979 tenha

-

se acentuado, devido a diversos fatores que influenciam no momento o
mercado externo. Uma das causas citadas é a importação pela Argen­
tina de madeira do Chile (o pinho insigne) e dos Estados Unidos o pinho
"oregon", Porém, são madeiras tipo construção, consideradas de ter­
ceira e quarta classe, ficando o mais importante para o Brasil; que é a

exportação do pinho de primeira qualidade usado para a fabricação de
lambris, portas e outros. Finalizou dizendo que "os exportadores de
madeira estão por demais tranquilos, já que a parada de importação

-

pela Argentina é cíclica, e mesmo' porq1,le o mercado nacional está
·muito bO[l1".

'

SOCIEDADE AN.ÓNIMA

Grupos madeireiros do Paraná, Santa Catarina e Rio'Gtande do Sul
estiveram reunidos recentemente, em Curitiba, para discll.tir e aprovar
os estatut0s de uma sociedade anônima que deverá extrair, in�ustriali­
zar, comercializar e exportai' madeira das reservas florestais da Amazô,

I nia que estão condenadas pela represa do Tucuruí.
: Esta foi a m'eIhor forma vista pelos:grupos madeireiros para caracte­
I, rilar a presença da classe, cOmojnteressada na exploração, credenciada'
que está pelos cinquenta anos de experiência na exercício da atividade e

consequentementé evitar a pres�nça dasmultinacionais na exploração
, da madeira. Os empresários madeireiros deverão tentar todos os meios

possíveis parI! evitar que a exploração da madeira do Tucuruí q1ia nas

mão� de grupos estTímgeiros que poderão, através de u[l1a pressão, de
. ofertas e superprodução, aviltar acomercialização de exportação, dete-

I
riorando o valor das vendas e podendo oferecer os riscos de não
arcarem com as despesas de custo.

.

Prefeitura Municipal dê Florianópolis
Secretaria dó Estreito e ServiçmfPúblicos

Edital n.O 006/79

, .
'.
,

' A Prefeitura Municipal de Florianópolis co­

munica aos interessados que serão abertas de
12 à 23 de novembro de 1979, as inscrições
para a montagem e instalação de barracas ou

trailers, para a venda de lanches e refi'igeran�
,

tes nas praias, na temporada de verão 1979/
1980.

'

,

'O Edital respectivo, bem como maior�s in­
formações, poderão ser obtidos na' Divisão de
Serviços Públicos, sita nos altos do Mercado
Público Municipal.

Florianópolis, 08 de f,lovembro de 1979
Gilson Luiz Leal de Medeiros

Secretaria do Estreito e Serviços Públicos
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Macedo vem ,ver condições
.de trabalho dos mineiros

o ministro do Trabalho chega amanhã de manhã, dois dias após a

posse dos novos dirigentes do Sindicato �os Mineiros,
que compunham a chapa da oposição. E, por isso, a presença de Macedo

é interpretada sob outro aspecto. Mas o Palácio do Governo

garante que ele virá conhecer as condições de trabalho nas minas.

I

O mmistro Murilo Ma- mostrar ao Ministro seu

cedo, do Trabalho, vem descontentamento com o

inspecionar amanhã 'em 1 aumento semestral do salá­

Criciúmaascondiçóesdetra- rio, por entenderem que há
balho dos mineiros e a necessidade de um novo,

mina escolhida pelo Go- aumento dos preços do car­

verno do Estado juntamente ..

vão. O Ministro , segundo
com a Delegacia Regional informações do seu gabi-

, do Trabalho foi a Carboní- nete em Brasília, preteri­
fera Próspera por ser estatal, de pedir .a compreensão'
o que impedirá especulação dos empresários com a nova

em torno dos problemas que política' salarial instituída
as empresas privadas apre- pelo Governo.
sentam, segundo in- MOTIVO
formou fontes do Palácio do Em Criciúma, a visita do
Governo ontem à tarde. ministro é' interpre­

tada sob outro aspecto. Jus­
tamente sábado , dois dias
após a posse do Sindicato
dos Mineiros os novos diri­
gentes, que compunham a

chapa da oposição. A
,posse foi autorizada pela
Delegacia Regional do Tra­
balho depois de um

acordo de cavalheiros, se­

gundo informou diri­
gentes do próprio Sindicato.
A indagação ontem em

Criciúma era
.

sobre
o verdadeiro mo-

tivo da visita do ministro,
justamente depois da trans­
missão de cargo no Sindi­
cato. O Palácio do Governo
limitou-se a informar que a

visita do ministro foi co­
municada por Brasí-
lia.

-

-,
Mas o Palácio não escon-

Ao informar ao governa­
dor Jorge Bornhausen a sua

intenção de' conhecer in
loco as 'condições de tra­
'balho dos operários das
minas de carvão, o Sr. Mu­
.rilo Macedo observou que
"esta visita será de caráter
particular". Sua intenção,
segundo deixou Claro, é de
evitar protocolos e "até
Imesmo guarda de segu­
rança"
-Quero fazer uma visita

informal, acentuou.
'

Mas não afastou a possi­
bilidade de avistar-se com os

empresários, apesar d.e o

'programa elaborado pela
Secretaria do Trabalho e In­
tegração Política não pre­
ver isso. Se este encontro
ocorrer, os empresários irão

deu que a intenção do
Sr. Murilo Macedo de co-­
nhecer de perto as minas
começou a partir do dia
em que recebeu
do secretário Fernando Bas­
tos o' esclarecimento' de que
"o. salário não constitui o
único problema do traba­
lhádor das minas de carvão;
as condições de trabalho têm
um significado importante e

merecem toda a atenção do
Ministério". '

Após o acordo entre

patrões e empregados, ho­

mologado no Tribunal Re­
gional do Trabalho em Curi­
,tiba, o ministro cornuni-
cou ao secretário Fernando
Bastos que-o próximo passo
seria a averiguação das Con­

dições de trabalho dos mi­
neiros.
MEMORIA
Ontem à tarde ôs presi­

dentes dos sindicatos
trabalhadores de" Cri­
ciúma se reuniram extraor­

dinariamente, com a finali­
dade de definir os detalhes
do memorial que será entre­
gue ao ministro Murilo Ma­
cedo, do Trabalho. Ini­
cialmente, o grande pro­
blema estava sendo a difi­
culdade para ser encontrado
alguém que ficasse incum­
bido" de fazer a entrega. _

Este memorial deverá:

fazer críticas ao projeto da
nova política salarial, que
foi aprovado pelo Con­
gresso Nacional, e que já
está entrando em vigor, e

também fazer' algumas soli-
,

citações específicas. Os pre­
sidentes de sindicatos ontem
se mostravam também até
um pouco descontentes,
pois o ministro Murilo Ma­
cedo não marcou nenhum
contato com eles.
Murilo Macedo chegará

ao aeroporto de Florianópo­
lis às 7h25min. Dirigindo-se
em seguida para Criciúma,
onde deverá chegar no aero­
porto por volta das
8h30min. De imediato segue
por rodovia com batedores
para uma visita a carboní­
fera Prdspera , passando
antes na Sociedade de Am­
paro aos Trabalhadores do
Carvão - SATV (pertencente
ao Sindicato 'CIos Minerado-

'

res), para uma troca de
roupa.

Depois de visitar a carbo­
nífera, o ministro Murilo
Macedo deixa Criciúma e se

dirige para Tubarão, às
II h30min. Deverá visitar na- ,

quela cidade a oficina co­

munitária no bairro Morro­
tes, e às 12 horas, está
previsto o almoço no restau­
rante da cerâmica Incocesa,
do grupo Diomício Freitas. I,

No Sindicato, a posse 'dos oposicionistas.
Criciúma (Sucursal) -' A
chapa oposicionista liderada
por Ivanir José Viana, que
venceu as eleições no Sindi­
cato dos Mineiros no dia 16
de setembro, acabou to­
mando posse somente rio dia
de ontem .. Coincidente­
mente, isto aconteceu pouco
antes da visita do Ministro
Murilo Macedo a Criciúma.

.

Ontem, ainda, Ivanir Viana
já anunciava que o Sindicato
atualmente está com uma

dívida superior a Cr$ 1,5
milhões e-que o balancete de
1979 ainda não foi apresen-
tado pela diretoria anterior.
"N ós

'

estamos""tiÓ'n{ifrí'do
posse e ainda não temos o

balancete de 79, mas já sa­

bemos que a dívida chega a

Cr$ 1,5 milhões", alertou
Viana.
Por ser uma chapa que re­

presentava uma oposição,

os seus integrantes tiveram Na semana passada, lva-
.que passar por "jogadas po-. nir Viana esteve reunido
líticas" para que o delegado pela última vez em Floria­
regional do Trabalho, Air- nópolis com Airton Mino­
ton Mínogío do Nasci, gio do Nascimento. Na
mento, possibilitasse a to- oportunidade, foi infor­
mada de posse. Apesar de madode duas coisas: que o
não confirmar isto 'aberta- ministro viria a Criciúrria e

mente, Ivanir Vianna ad- ·que sua chapa tomaria posse
mite que foi feito um no Sindicato dos Mineiros. "Deveremos fazer um em­

"acerto" para que na sua "A diretoria anterior era préstimo de aproximada­
administração não .sejam quem falava que nós não mente Cr$ 6 milhões para
averiguadas as contas da di- iríamos assumir, mas nós es- concluir o prédio e alugar as
retoria passada: "Nós esta- taremos confiantes, pois ha- salas.' Assim, o Sindicato
mos assumindo com' um víamos definido tudo com o terá sua renda própria e po-
,compromisso daqui para delegado .Airton do Nasci" derá pagar estas dívidas, que
frente, no (il'àsiaçlo�:)iÜí,Qlt� meruo. �e.àte..molJieitt'ci não LSâó"\JJíLlít��ara um Sindi­
muito bom mexer, pois pode tenho ainda condições de cato de operário", anunciou
causar-nos problemas. falar nada sobre esta demora Ivanir Viana. Ele também
Vamos pagar as dívidas toda para nossa posse, pois afirmou que terá mais con­

todas e tentar administrar de poderá complicar o nosso dições de atender o operá­
acordo com a vontade do. trabalho", afirmou. rio, pois estava em atividade
trabalhador. Esta foi a con- A diretoria substituída era até agora, e o ex-presidente
dição apresentada para nós encabeçada por Aristides Aristides Felisbino já era

assumirmos", disse Ivanir Felisbino e a oposição, lide- aposentado quando tomou
Viana. rada pelo presidente Ivanir posse.

Viana, tem 'como secretário
Izerlei Barcelos e Jaime St6-
passoli como tesoureiro, se­
gundo o novo presidente, a

meta.inicial.será a conclusão
da sede própria, com o que
será possível pagar as 'dívi­
das.

Grupo de alell1iies visita 8rusque
pais fábricas, serão ,homena- Essa proposta o prefeito
geados com um almoço e jan- Merico poderá fazer já no
tar na Companhia ,Schlosser e próximo ano, porque em
Clube de Caça e Tiro Araújo maio ele já deverá empreender
Brusque, respectivamente. viagens para diversos países Alexandre Merico, no ro-

Brusque, a exemplo de ou- daq�ele continente. teiro, procura uma região que
tras cidades brasileiras, quer se identifique com os costumes
manter maior intercâmbio Disse 0\ prefeito que, poren- e a vida do brusquehse e esta
com países da Europa e por quanto, não se preocupa com poderá ser Wiesloch, depen­
isso vai propor laços de ami- a escolha, mas é quase certo' dendo, entretanto, dos conta­
zades mais estreitas com uma que a preferência recaia sobre' tos que serão mantidos a par­
cidade que. deverá ser conside- uma cidade alemã, pois deste tir da visita de lÍoje dos alem-
rada co-irmã. país vieram, os primeiros co- ães.

Brusque (Sucursal) - O pre­
feito de Brusque, Alexandre
Merico recepcionará hoje um

grupo de alemães, chefiados
pelo prefeito da cidade de
Wiesloch, Helmut Mohr.

,
Os eur�peus, 'que estão

desde o início cesta semana no
Hotel Plaza, em Itapema ,

passarão o dia todo em Brus­
que, onde, além de vjsitarem
pontos turísticos e as princi-

lonizadores e é de quem o

brusquense mais conserva as

tradições,

.- -
' < • • � ,

" \ I �"-

,

"" (, "'I

)
-

,." '.. �,':..'" ... �

COMU'NICADO N!» 42/79
o presente comunicado serve para registrar

uma operação jifwl7ceira. Não se trata, pois, de
anúncio de Fenda ou de oferta de imóveis.

,

CADERNETA DE /POUPANÇA "

,

Associação de Poupança e Empréstimo de Santa, Catarina
i •

informa ter concedido o financiamento de

Cr$ '10.240.•125,00
À

BL - EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTOA.

Florianópolis/Matriz - Rua Oeodoro, 30 . Fones: 22·8244 . Tubar'o - Rua São Manoel, 75
Fone: 22·2202 . Blumenau ' Rua XV de Novembro, 866 .' Fone: 22-4082 - Criciúma . Rua Marcos
RoviÍris, 78· Edif, Cornasa 's/2· Fone: 33-1 024· hajal- Rua Hercílio Luz, 25· f70ne 44·2891 . Lages
Praça João Costa, 70 - Fone: 22-3516 . Joinville - Rua do Príncipe, 330· Fone: 22·3062 - Chapecó
Av, Getúlio Vargas, 2.454 . Fone: 22-0300 - Joaçaba - Rua 7 de Setembro, 64 . Fone: 22-0724

Santa Catari na - 11

GREVE

Professores aceitam'

proposta dos! patrões
mesmo sem o aumento

Criciúma (Sucursal) - Os professores da região Sul estiveram reu­

nidos em assembléia geral do seu Sindicato na última quarta-feira, '

quando decidiram aceitar a contra-proposta patronal ao pedido de
-reajuste salarial. Os professores estavam solicitando 60 por cento de
aumento e os patrões simplesmente decidiram nada conceder, o que
acabou sendo aceito amenamente. \

, Depois de quase dois meses de negociações diretas, sem nenhum
resultado positivo, o Sindicato dos Professores e os representantes da
classe patronal foram reunidos na Delegacia Regional do Trabalho.
"Mas lá eles reafirmaram que não têm condições de conceder reajustes
de salário agora, pois estamos no final do ano e eles ainda vão ter que
obedecer à nova política salarial do Governo, que exige aumentos nos

salários neste mês", anunciou Aloisio Stupp, presidente do Sindicato
dos Professores.

Depois de obter esta resposta, Stupp convocou a classe para uma

assembléia na terça-feira, posteriormente transferida para quarta-feira
à noite. "Na assembléia, a categoria resolveu aceitar. Vamos tentar

recuperar isto no próximo dissídio coletivo, marcada para março. No
final deste mês-ou, no mais tardar no começo de dezembro, vamos
convocar a classe para definir o processo do nosso próximo dissídio",
relatou o secretário do Sindicato, Jaime Paladini.

Ele ainda comentou que o número de presentes na assembléia - em

torno de 100 de 3.500 sindicalizados -c- foi pequeno devido ao medo dos
professores em serem demitidos. Segundo Paladini, todos os emp�ega-,
dos estão com intenção de apoiar o movimento, mas não participam
ativamente nem das assembléias por temerem punições.
"quando nosso movimento estava no auge, alguns patrões promete­

ram reajustes a seus empregados, independentemente da decisão destas
negociações entre as classes. Mas até agora nada foi confirmado e tudo

por enquanto foi só promessa", finalizou Jaime Paladini.

Delegados sindicais

participam de curso

e discutem problemas
Lages (Sucursal) - Numa promoção da Federação dos Trabalhadores
de Agricultura de Santa Catarina (F TASO e sob o patrocínio do
INCRA, terminou ontem em Lages, um curso de treinamento para
delegados sindicais de cinco municípios. Nesse .curso foi debatido Q
sindicalismo, o sistema previdenciário, legislação trabalhista, enqua­
dramento sindical e o cooperativismo.
"A finalidade da discussão é aumentar o nível de' conscientização e

participação dos agricultores com vistas aos problemas da classe", disse
Norberto Kortmann, presidente d� FTASe.

Outro ponto exposto por Kortmann é a necessidade para mobilizar a
classe para que tenha força de reivindicação, já que esta categoria é a

responsável pelo maior volume de produção de alimentos de dentro do
País e tem "sofrido com a política agricola dirigida pelo Governo",
Ainda dentro das discussões, o sistema cooperativista foi levantado

pelos 32 delegados sindicais. Para eles, a atual estrutura das cooperati­
vas não atinge os objetivos do pequeno produtor e isso é tão verdade
que apenas 15% dos pequenós produtores são atualmente sócios de
cooperativas. l

Para o presidente da FTASC, 'o que se .deseja é uma organização de
pequenas cooperativas ou cooperativas singulares em cada localidade
onde o agricultor participa e decide e não "esses monstros totalmente '

burocratizados, onde o produtor de baixa renda não tem acesso".
Norberto Kortmann defende ainda a criação de-cooperativas regio­

nais e de federação, mas que respeite, em princípio, a cooperativa
singular, gerada pelos produtores e que dispensa CUStOS altíssimos de
administrações sofisticadas .

Também o enquadramento sindical, em vigor desde o ano passado,
foi tema de discussão dos agricultores. Isto porque, pelo novo enqua­
dramento, 30 por cento das propriedades de minifúndio passaram à
classe patronal, isso é, pequenos proprietários são 'considerados, 9..

qJJ,e, em última íIlf#I\��,;'(!."a'.ar:ICUltê n��cltlQ��D sindicato a �üe
'pretende pertencer, mas o cadastro do INCRA é que determina. :l?ãta'
Kortmann, cada 'legislação lançada pelo Governo sempre traz junlo
uma nova defasagem para a classe.

-
.

A questão da assistência médico-hospitalar e do.atendimento dentá­
rio é outro terna que traz preocupação ao homem do campo pelo
precário nível assistencial dado hoje pelo FunruraL O que os agriculta­
res pedem é uma assistência mais real, que pelo menos seja igual à 'dó
trabalhador urbano, mesmo reconhecendo que a assistência dada pelo
INPS também é deficiente.
O que os agricultores desejam, segundo Carlos Luiz Peron, presi­

dente do Sindicato dos Trabalhadores de Lages, é a segurança de aten­
dimento e não a dependência de um converuo entre sindicatos e hospi­
tais, sempre com verbas limitadas.

Governador assina

em' Itajaí convênio
,

de Cr$ 17 milhões
. .'

Itajaí (Sucursal) - Um convênio no valor de Cr$ 17 milhões de cruzei­

ros, será assinado hoje em Itajaí com a presença�do governador do
Estado e sua comitiva, às 18h30min, nas dependências do Itamlrlm. ,

Clube de Campo,

O convênio será assinado entre o Governo do Estado'e a Prefeitura
Municipal de Itajaí e terá por finalidade o início (lo capeamento asfál­
tico do sistema viário básico da cidade (ruas Bluinenau, Aleixo Maba,
Alfredo Eicke Silva e Heitor Liberato), além da pavimentação e drena­
gem das ruas José Pereira Liberaio e José Gall.
Após o ato o prefeito Almicar Gazariiga oferecerá à comitiva gover­

namental 'e demais presentes uma choupada.
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. tom recursos do BNH
Para construçãode um conjunto de prédios, denominado "CONJUNTO RESIDENCIAL
GABRIELA", em JO,ir)Ville-SC, composto ,de 6 blocos,com 3 pavimentos cada, com
apartamentos de 1, 2 e 3 quartos, contendo 72 apar.tamentos.
Prazos: �

Construção: 9 meses

Financiamento.aos mutuários Nnais: 25 anos
Em: 08,11.79 '

informá ter concedido Q financiamento de

com recleJrso� do BNH
Para construçào de um p'r�dio denominado' ED. DULCE", em Joinville - SC,'
composto de 8 pavimentos, com apartamentos de 2 quartos, contendo 21
apartamentos.
Prazos:
Prazo de construçào: 6 meses
Financiamento aos mutuários finais: 21 anos

Em 8.11.79

,
,

�
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Brown também quer chegar à Casa Branca
Washington - O governador Edmund -Brown, da Califórnia,
anunciou ontem formalmente que é aspirante à candidatura presiden­
cial dos Estados Unidos pelo Partido Democrata c acentuou que os

dirigentes atuais norte-americanos "são simplesmente inadequados
para dirigir a nação",

.-

Brown disse ainda ser favorável à proteção ecológica c à exploração e

industrialização do espaço sideral. O político de 41 anos lançou assim
seu desafio formal ao presidente Jimmy Cárter e ao senador Edward

Kennedy, que já está em campanha. Carter anunciará suas pretensões
políticas no dia 4 de dezembro.
Brown disse que em sua campanha presidencial questionará a filoso­

fia democrata que apóia cegamente os programas sociais, imaginando
que os problemas se dissolvem apenas com dinheiro. Pediu também
uma mudança na constituição norte-americana, que exija um orça­
mento federal equilibrado e se propôs a criar 'um consórcio nacional"

energético para elaborar e administrar o fornecimento de petróleo do

país. Disse também que regulatnentaria as importações de petróleo.
Fez apelo a que sejam designados representantes públicos, pelo pre­

sidente, para as juntas de diretores de todas as firmas multinacionais
dos Estados Unidos.
Brown, filho de um ex-governador da Califórnia. anunciou suas

aspirações no Clube Nacional de Imprensa. O jovem político, cuja
tardia campanha de 1976 derrotou Cárter nos três Estados em qre
ambos estiveram nas chapas de primárias, disse antes do anúncio de

Morre na

França a

viúva de
De Gaulle

Novo gabinete
toma posse
hoje no

Japão
Tóquio - o primeiro-ministro
Masayoshi Ohira designou ontem
um novo gabinete de 21 pessoas,
que inclui nove membros de fac­
ções de oposição dentro do par­
tido de Governo.
As divergências surgidas

dentro do Partido Liberal Demo­
crático provocaram uma demora
de um dia na formação do gabi­
nete, depois que Ohira reassumiu
terça-feira seu posto à frente do
Governo após um incomum con­
fronto no Parlamento com outro
candidato de seu próprio partido,
o ex-primeira-ministro Takeo
Fukuda ..
O desafio de Fukuda, por quem

votaram 121 deputados, foi origi­
nado quando ele e outros líderes
do partido pediram a renúncia de
Ohira devido aos reveses sofridos
pelos .liberais democráticos nas

eleições de 7 de outubro.
Em lugar de ampliar sua maio­

ria anterior de um voto os libe­
rais democráticos só con�eguir'lm
dessa vez uma minoria na câmara
baixa.'de 511 cadeiras, que supe­
raram apenas com o 'recruta­
menta de deputados independen­
tes.
, Ohira resolveu o desacordo que
retardava a formação do gabinete
com sua decisão de manter nele os
atuais executivos máximos do
partido, para os quais costumam
ser designadas outras funções
quando se nomeia um novo gabi­
nete.

Os líderes mais importantes
entre os liberais democráticos não
entraram em acordo sobre quem
deveria substituí-los. Seu novo
ministro de Relações Exteriores
será Saburo Okita, de 65. anos,
perito em questões econômicas,
que substituirá Sunao Sanada,
enquanto Ohira acumulará a

pasta da Educação.
O novo governo, o segundo de

Ohira desde que assumiu o poder
em dezembro passado, defronta­
se agora com questões como o dé­
ficit das finanças nacionais, o

problema do preço e dos forneci­
mentos de, petróleo, o da inflação,
assim como a redução do desem-
prego e da burocracia. _

O problema imediato de Ohira
é conseguir a aprovação do orça­
mento de 1980 por um parla­
mento no qual os liberais demo­
cratas possuem uma maioria
muito escassa e onde há facções
de seu próprio partido que pode­
riam se opor em alguns casos. O,;
membros do novo gabinete serão
empossados hoje no Palácio Im­
perial.

Esquerdistas
armados
sao presos
na Itália

Ortona, Itália - O líder de uma

organização autônoma de ex­

trema esquerda, Daniele Pifano,
foi preso anteontem junto com

dois companheiros, depois que a

polícia encontrou em seu auto­
móvel duas bazucas. Segundo as'
autoridades, Pifano , Luciano,
Nieri, de 33 anos, e Giorgio

'

Baurnhartner.de 29, todos em­

pregados da clínica da 'Universi­
dade de Roma, foram detidos
quando dormiam no veículo esta­
cionado nas proximidades desta
cidade d.o centro da Itália.

A prisão de Pifano, que foi acu­
sado de posse ilegal de armas,'
ocorreu horas depois de um novo

ataque terrorista em Turim, capi­
tal da indústria automobilística
italiana. A polícia informou que'
membros das Brigadas Vermelhas:
capturaram em seu escritório Ro- ,

berto Piazaa, um dos peritos que
interveio na investigação das ati­
vidades do teórico do terrorismo .

italiano. Toni Negri. Dois jovens
dominaram e amarraram Piazza, •

de 61 anos, levando documentos e
•

relatórios sobre o Caso Negri.
Piazza escapou ileso.'

ontem que sabe perfeitamente que começará a "luta" de Ino em lima
distante terceira posição. I nclusive na Califórnia, Brown está abaixo de

Kennedy e de Carter em. uma pesquisa local.
SEM MORDOMIAS

Brown, solteiro, foi eleito governador da Califórnia em 1975 e recu­

sou a mansão,o carro oficial de luxo e o avião a jato a que o cargo tem
direito. Embora proceda de uma família californiana politicamente
destacada, seu início não foi convincente. Após ter estado quatro anos
em um seminário da Califórnia, Brown estudou na Universidade da
Califórnia, formou-se na Escola de Direito de Yale em 1964 e depois
decidiu dedicar-se à política. Acompanhou partidários dos direitos civis
e operários agrícolas e se fez seguir do candidato presidencial anti­
belicista Eugene McCarthy. Em 1969, Brown foi eleito para a junta
comunal de Los Angeles. No ano seguinte, o elegeram secretário de
Estado da Califórnia.
"Quero despertar este partido e oferecer ao povo dos Estados Unidos

algumas soluções razoáveis para o excesso fiscal, a carência de um

programa energético e a diminuição do prestígio norte-americano no

mundo", disse. Por um lado, Brown tenta conseguir apoio liberal
mediante sua oposição à energia nuclear, suas promessas de conter os
gastos militares e o compromisso do que chama "aprender a viver

I •
dentro dos limites da natureza".

'
-

.Edmund �rown, gOver�ador da Califórnia, lança sua caJldi�atu�aJ- "Esta campanha está baseada em três princípios: proteger a terra,
.

servir ao povo, explorar o universo", concluiu. .

Paris - A Sra. Yvonne de Gaulle,
viúva do estadista e militar fran­
cês Charles de Gaulle, morreu de
manhã, na véspera do nono ani­
versário da morte de seu marido,
segundo informou o Instituto
Charles De Gaulle, desta Capital.

O Instituto recusou-se a dar de­
talhes sobre as circunstâncias da
morte da Sra. De Gaulle, dizendo
que corresponderia a seus fami­
liares fornecer esses detalhes. In­
formou, porém, que tinha sido in-:
ternada no hospital militar Vai Dê
Grace em Paris, no dia 14 de ou­

tubro, para ser tratada de uma
doença não especificada.
A sra. De Gaulle já havia sido

operada nesse hospital no dia 5 de
julho deste ano e novamente no

dia 19 de outubro. O hospital não
fez qualquer comentário a res­

peito do falecimento. A residên­
cia familiar dos De Gaulle na loca­
lidade de Bolornbeyles-Deux­
Eglises vai ser aberta ao público
hoje, aniversário de morte do ge­
neral Charles De Gaulle.

Fontes da família disseram que,
de acordo com os desejos da sra.

Yvonne, seus restos serão levados
imediatamente para Colornbey,
onde serão seputados ao lado dos
de seu marido. Durante a década
em que seu. marido ocupou a pre­
sidência, a sra. De Gaulle foi co­
nhecida familiarmente como

"Tante Yvonne" (Tia Yvonne)
pelo público francês. O apelido
não era necessariamente cari­
nhoso, mas de crítica irreverente a

.

uma senhora que, segundo o pú­
blrco francês, havia perdido con­

tato com os tempos contemporâ­
neos.
A personalidade dominante

de Charles De Gaulle não permi­
tiu que sua mulher tivesse qual­
quer influência. Além disso, a re­
putação de ser responsável pela
queda ou ascensão deste ou da­
quele ministro horrorizava a sra.
De Gaulle, que deliberadamente,
permaneceu na penumbra du-

, rante toda a carreira pública de
seu marido.

Iranianos gritam "morte ao xá" e
OLP tenta Iibertação do-s reféns

Londres Marutestantes
.

iranianos colocaram ontem
uma venda nos olhos de um de seus 60 reféns
norte-americanos na embaixada dos Estados
IJnidqs em Teerã, com as mãos amarradas nas

costas, e o levaram' a circular pelosjardins da
missão diplomática. enquanto, do lado de
fora. o povo gritava '''morte ao xá" e

"devolvam-nos o xá". A situação dos reféns
continua inalterada e a Organização para li­
bertação da Palestina (OLP) é que oferece
maior possibilidade de negociar a sua libera­
ção. O vice-marechal Stewart Me nau l ,

membro do Instituto para Estudos estratégi­
cos da Grã-Bretanha, disse que "a única epse­
rança" dos EUA é que um representante da
OLP possa influenciar os iranianos.

vlenau descartou a suposição de que. os
Estados Unidos possam lançar uma operação
de comandos para libertar os reféns. Em uma

entrevista pelo rádio britânica. disse que não
acreditava que uma operação de comandos
pudesse dar bom resultado e que toda tenta­
tiva norte-americana de levar forças militares
para o I rã seria considerada pela União Sovié­
tica. país que se limita Com o Irã. como uma

ameaça contra ela.
A OLP comprometeu-se a fazer todo o pos­

sível para salvar os reféns. que estão em poder
dos estudantes muçulmanos militares desde

que estes ocuparam a embaixada" no do­
mingo. O presidente da OLP, Yaser Arafat.
aprovou a gestão palestina.
O enviado norte-americano Ramsey Clark.

que não recebeu autorização para viajar ao

Irã, reuniu-se ontem com um representanhe
da Organização para a Libertação da Pales­
tina. a fim de fortalecer suas gestões em favor
dos reféns norte-americanos.

De acordo com informações que circularam
em Istambul. citando fontes oficiais. o go­
verno da Argelia também sejuntou aos esfor­
ços da OLp para obter a libertação dos
norte-americanos retidos na embaixada dos'
Estados Unidos ern Teerã.
Enquanto isso, um estudante iraniano, fa­

lando de Teerã. informou que nenhum dos
reféns foi submetido a maus-tratos e que "to­
dos estão muito bem". O estudante, que falou
pelo telefone com uma rádio canadense. acen­
tuou: "Não somos inimigos de povos. mas sim
de governos". Dois membros da OLP já che­
garam a Terrã,

Os manifestantes concentrados diante da
embaixada também acusaram o encarregado
de negócios dos Estados Unidos L. Bruce
Laingen. de conspiração e espionagem. in­
formando que o mantinham cativo na chance­
laria. onde permanece desde a ocupação da
missão diplomática.

215 jovens
assassinados
por soldados
no Zaire

Paris - A Federação Interna­
cional Pró-direitos do
Homem afirmou ontem que
215 jovens de 17 a 21 anos

foram assassi nados por sol­
dados governamen­
tais na província de Kasain.
no leste do Zaire, no último
verão.
Daniel Mayer, presidente

da Federação, que reúne cerca
de vinte sociedades nacionais
pró-direitos humanos, disse
que a informação sobre a ma­

tança do dia 19 de junho foi
dada por fontes do
Zaire há três dias. A organiza­
ção acrescentou que um grupo
de' soldados entrou em um

acampamento juvenil e abriu

fogo, matando 200 estudan­
tes, assim como 15 pescado­
res, que estavam a margem do
Rio Lubilanshi.
"Todos os corpos foram

lançados no rio e flutuaram
até o povoado de Lusarnbo",
situado 920 quilômetros a

leste de Kinshasa, a Capital,
disse a federação.
"Toda a população de Lu­

sambo viu os cadáveres flu­
tuando no rio. i'\s autoridades
de Lusambo telegrafaram a

Mbuji-Maye , a capital da
província, para indagar se
havia uma guerra CIVIl.

Mbuji-Maye respondeu
que tinha sido um erro dos
soldados, que pensaram ser os

jovens garimpeiros clan­
destinos de diamantes.

Nos cartazes, Carter e o xá, amarrados.

Na Bolívia, uma
lenta volta à
normalidade.

Comissão investigará
desaparecimentos
em EI Salvador

Ayala; "militares não
têm ambições de

poder na Colômbia" San Salvador - O governo revolucionário ofereceu ontem

seu apoio à comissão especial nomeada para esclarecer a situa­
�R líle ..váriascentenas de presos e desaparecidos' políticos e

assegurou que se tentará a extradição dos que estejam no es-

. trangeiro.
Guillermo Manuel Ungo , um dos políticos de maior prestígio

no país, disse que a comissão de investigação terá todas as

facilidades e gozará de garantias absolutas no desempenho de
suas funções.
A comissão é integrada pelo juiz da Corte Suprema. Luis
Alonso Posada, pelo promotor Roberto Suarez Suay e pelo
advogado Roberto Lara Velado. Este último é um dos fundado­
res do partido democrata cristão e desenvolveu nos últimos
anos uma intensa atividade em defesa dos direitos humanos em

EI Salvador.
A comissão especial terá jurisdição em todo o país e contará

com a colaboração dos órgãos de segurança para investigar
denúncias de capturas ilegais, desaparecimentos, prisões clan­
destinas, aplicação de torturas e assassinatos durante os gover­
nos do coronel Arturo Armando Molina (1972-77) e do general
Carlos Humberto Romero (77-79) ..
Adolfo Arnoldo Majano, um dos membros da junta de go­

verno que derrubou Romero, anunciou que será pedida a ime­

diata extradição "das pessoas responsáveis pelas capturas, de­
saparecimentos e crimes denunciados" que estejam no estran­

geiro.
A informação da junta de que serão dadas todas as garantias

aos investigadores e se tentará a extradição dos responsáveis foi
recebida pelas mães de presos e desaparecidos políticos como

"um sinal de esperança".
'

La Paz - A atividade, nesta Capital, estava praticamente normalizada,
ontem,. com o transporte público em funcionamento e o comércio
aberto, após uma semana de intensa comoção político-militar, .

Dentro desse quadro de normalidade. as emissoras de rádio particu­
lares voltaram ao ar. tendo circulado também um dos três 'jornais
diários de La Paz que se declararam em greve, desde o dia em que foi'

declaradof o golpe militar do coronel Alberto Natusch.
"El Diário" reapareceu com a manchete: "Governo suspende medidas

de exceção", cujo texto resumia a declaração de anteontem à noite,
formulada por Natusch. na qual anunciou a suspensão da lei marcial.
oa censura à imprensa e a reabertura do Congresso. Essas medidas
puseram fim à crise que se seguiu ao. golpe militar da quinta-feira
passada.
"El Diário" publica também um comunicado, como matéria paga

do Congresso, nos seguintes termos: "convocação - convoca-se. em

caráter de urgência, todos os membros do Congresso nacional para a

reunião que será realizada, hoje, quinta-feira, 8 de novembro. às 17
horas. Ordem do dia: 1- Análise da situação política do país".
O coronel Natusch falou pela televisão e por uma emissora de rádio

controladas por seu regime e convidou a presidenta do Congresso a ir ao
palácio do governo. Tal proposição deverá ser discutida, pelos parla­
mentares.

Aparentemente, a oferta foi o resultado de árduas e longas negocia­
ções entre membros do Congresso e militares para tirar o país da

explosiva situação em que o submeteu ó golpe contra o governo consti­
tucional de Walter Guevara, designado presidente pelo legislativo em

agosto passado. ,

Até agora se desconhece a posição de Guevara. ° qual. da clandesti­
nidade, já havia manifestado sua rejeição a uma fórmula de conciliação
-queincluía o seu afastamento, divulgada anteontem. Guevara frisou
às claras que não renunciará e nem tem intenção de fazê-lo,

.

O certo é que esta Capital amanheceu em calma, ontem. sem solda­
dos nas ruas e com o gradual reinício de suas atividades que. ao meio-dia,
eram normais. Os bancos abriram, como também os principais estabe­
lecimentos comerciais, os escritórios e o pequeno comércio.
Também as ernpreas aéreas começavam a regularizar seus vôos e

serviços que estavam interrompidos, notando-se uma grande afluência
de pessoas que pretendiam viajar ao estrangeiro e que estavam pratica­
mente bloqueadas aqui desde o golpe rnirnlitar.

versas ocasiões políticos de
oposição afirmaram que
exerce poderes excessivos ..As
críticas de Ech a ndia. em

uma entrev·ista
publicada ontem pela re­

vista "Cromos", são 'as mais
severas já 'formuladas ao.

governode Turbay Ayala.
iniciado há 15 meses. Seu
período constitucional é de
quatro anos. Echandia disse
que na Colômbia "atualmente
não há liberdade. O país está
constitucionalmente sob a lei
marcial".

I ndagado sobre a opinião
que lhe merece o presidente
Turbay Aya la , Echandia
disse: "Eu não quero mais
falar de Júlio Cesar. porque
sou muito amigo dele. Além
disso, como pessoa é um

homem excelente. que
não faz mal a ninguém. Mas
prefiro dizer que não sou libe­
ral. Que me dá vergonha". O
ex-presidente disse ainda que

.

o Partido Liberal 'se enca­

minha para a perda do poder
nas eleições de 1982 frente aos

conservadores, porque "os li­
berais são mais reacionários".

Bogotá - O' governo do
presidente Júlio César
Turbay Ayala declarou que
os militares "não tem ambi­
ções de poder na Co­
lôrnbia", respondeu assi m ao

ex-presidente Dario Echan­
dia, dirigente do
Partido Li peral. do próprio
governo, 'que
denunciou a existência do que
descreve como uma ditadura
militar neste país.

.

"Há um governo militar
oficialista", disse Echandia.
que exerceu interinamente a

presidência da , República.
em 1943-44. e adiantou.rO di­
tador é o general Luis Carlos
Camacho Leyva ". .

"As Forças Armadas não
estão interessadas em exercer

o poder". replicou o ministro
de Governo (Interior), Ger­
'man Hernandez. esclarecendo
que "as decisões são tomadas
pelo Conselho de Ministros,
presidido pelo chefe de Es­
tado, no qual há doze minis­
tros civis e apenas um mili­
tar".

O general Carnacho Leyva é
o ministro de Defesa e em di-

TROCO CASA POR APTOESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
Dr. EVILÁSIO CAON

IDEAL' ALUGA-SE'
'0'Troco por apto uma casa c/ grande'terreno, proximidades

da Telesc, ltacorubi. Preço base Cr$ 3.000.000,00. Tratar
através do fone 22-9203 no horário comercial e 33-0470
no período noturno.

INDÚSTRIA DE ESQUADRIAS DE'

. ALUMíNIO LTOA
Area de 501 m2, próprio p/depósito ou almoxari­

fado, próximo do centro, amplo estacionamento,
facil acesso.

Evrlásro ,,,,.) .

Cid C.A Peu;
Luiz Gonzaga <1'" Bem

Roberto Gonzaga de SampaIo
Leoberto Caon
ADVOGADOS

Rua Nunes Machado. 14 Ed. Tiradentes, 9.' andar,
salas 93/96.
Fones 22-0859 - 22-9881 - 22-2271 - 22-8418.

Janelas de correr c/base, janela de correr

s/basc., basculante, grade p/janelas, box, cor­
rimão, veneziana, portão, rnaxiar.
Rua J. 327 (ponto final ónibus Jardim Atlân­

tico) Procasa - S, José, Fone 44.3680.

Para loja ou escritório, 1.0 andar do predio à rua
Francisco Tolentino, 10 (100m2).

1.0 andar do predio à rua Trajano, 49 (150m2).
Casa de 2 andares na Av. Rio Branco, Cr$ 18.000.00.

\

SEU PROBLEMA É GÁS
NÓS TEMOS A SOLUÇÃO

,
Instalamos em sua casa r'.J apto toda e qualquer'
tubulação de gás central.

.

Vendemos e colocamos, aquecedores Junkers, Ge­
raltermer e outros. Solicite-nos uma visita.
Informações 22-3317

Depósito na Praça Pio XII - Centro.

Apto'. residenciais de 1 e 2 quartos.

Tratar rua Felipe Schmidt. 27 - Edf. Dias Velho

sala 607 - 6.0 andar. Fone' 22.5569.rnDimed
�.

DIMED - DISTRIBUIDORA
DE MEDICAMENTOS LTDA Apartamento 3 Q - com 3 quartos sociais, sala de estar e

jantar. copa e cozinha. banheiro social, circulação. área de
serviço, garagem individual Ato Cr$ 20.000,00 e presta­
çóes de 3.000.00 mensais - com 105.00m2.
Apartamento 20 - com 2 quartos, sala de estar e jantar,
copa e cozinha. banheiro social. circulação e garagem
individual - ato 1'5.000.00 - prestaçóes de 2.500,00 mensais
- com 91.78'8 m2.
'Apartamento 10 - com quarto social, sala de estar e jantar,
copa e cozinha. banheiro social. Circulação e área de ser­

víço - somente 10000.00 no ato com prestaçôes de
1.000.00 mensais.

,

Palacete - Sito à rua Paula Ramos - tem. uma faixa para
identificação· vá visitá-Ia,' depois telefone para um corre­

tor nosso - solicitando todas as informações necessárias.
Lançamento - estamos lançando hoje apartamento de fino
acabamento - pelo menor' preço da praça - 4.400,00 o'
metro quadrado de construção - condiçôes especiais até,
dia 20 deste.
Apartamento desocupada - com quarto social. sala de
estar conjugada. copa e cozinha banheiro social, área de
serviço e estacionamento· com lustres, carpet de 10 mm,

.

box de acrilico no banheiro e cema.s acabamento de luxo -

'.

desocupado para morar - trocamos por casa ou terreno.

AUXILIAR DE
CONTABILIDADE

Localizada na BR-101, km 207. ao lado da Casso I

S/A, instalando-se em Santa Catarina. está recru­

tando:
/

OPORTUNIDADE
AUXILIARES DE PESSOAL

Por 'motivo de novas instalações VALDIR MÓ­
VEIS está vendendo sua fábrica de armários
embutidos,

.

situada no. Saco Grande c/área
construída de 200m2 e uma área total de·

400m2, c/todo maquinário novo e em perfeito
estado e acompanhando um terreno as mar­

gens da rodovia SC-401, medindo 1.750m2,

próximo ao Meiembipe. Os interessados deve­
rão comparecer à ruaJoão Paulo n.? 10 ou pelo \

fone 33-0456, falar c/sr. Sérgio no horário co­

mercial.

{ambos os sexos)
- Idade superior a 18 anos
- Escolaridade: 2.° grau.
- Datilografia
- Salário a combinar

A. Gonzaga S,A. está oferecendo opor­
tunidade para auxiliar de contabili­
dade. Dá-se preferência a quem tenha

experiência e conhecimento em depar­
tamento de acionista de S,A, Salário a

combinar. Os interessados devem pro­
curar o Senhor Alcione, na rua Fran­
cisco Tolentino 60,

I

AUXILIARES DE DEPOSITO
(ambos os sexos)

- Idade superior a 18 anos
- Escolaridade: 1.0 grau incompleto
Os interessados queiram comparecer mu nidos de
documentos, dia 12 de novembro às 8:00 horas. na
rua João José de Souza Cabral, n.? 174 - Clube
Recreativo 6 de Janeiro - Estreito.

... •
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Segue-o Cesar Bastos Gomes, o todo poderoso proprietário
da Usati (Usina de Açúcar Tijucas) e da Cerâmica Porto­
belo, sem contar terras e mais terras por toda a região do vale
do rio Tijucas,

"

*

A única mulher da lista é dona Kirana Lacerda, proprietária
de um cartório que é uma fábula; senhora floriarrõpolitana
de muito prestígioe grana, Pra vocês terem uma idéia da sua
fortuna pessoal, basta dizer ql!e � uma das mais importantes'

E aquela conhecida e elegante moça, hem? que,
como funcionária de certa caderneta

de poupança, de moedinha em moedinha
(dos outros) foi enchendo a sua bolsinha,
conseguindo assim desfalcar cerca de
170 mil cruzeiros. É o escândalo do

momento em Florianópolis...
*

E com a grana o que é que ela fez?
Ora, mais que depressa tratou de atualizar

o seu guarda-roupa com vistas
_ao verão que já tai.

*

Além do que, aproveitou pra se

adornar em jóias...
*

S6 que ela, coitada, viu-se
obrigada a devolver tudo em 48 horas.
As roupas? as jóias? Claro que não:
a grana, oras. As roupas e as jóias

ela está desfilando por aí com ares de
que 'fada, afinal, aconteceu...

Dando uma preview de quão oficioso
e nacional será o-verão carnburiunesco,

foi visto rodando e rodando pela
orla marítima do nosso mais popular

balneário, o galaxie, preto
naturalmente, portador de garbosa placa

branca (000444) de, pasmem,.

Santo André, São Paulo.
*

Era meio dia do último domingo e

o sol fazia-se radiante.

A surpresa dêssa listagem é um ilustre desconhecido oha­
mado Martin Goedert. Vocês conhecem? já ouviram falar?
nem eu. Pois o homem é possuidor de uma fortuna real­
mente invejável que engloba edifícios, madeireiras e di­
nheiro muito vivo - de perder de vista.

*
\

Outros riquinhos existem, porém nem tanto quanto os. seis
acima. Agora, por favor, não se baseiempela pose de alguns
que circulam pelaí como se fossem os donos da cidade.
Aparência de milionário não lhes falta, porém não se ilu­
dam. Porque, além dapose, o que efetivamente têm são altos
saldos negativos - via cheques especiais - nos mais diversos
bancos. Além de dívidas mis por tudo quanto é canto: nisso
são riquíssimos ...

A .graça� de llca Peixoto Ramos e o seu inconfundível
sorriso. de que,reTIJláN! sete dentes. ,

.
, . ': .

.

�,.,' '.

*

E por que não pela daqui? Há muito que venho ouvindo essa

choradeira - e não é exclusiva do Rio.
*

+
. '+�

Consolem-se os cariocas que
nós temos chorado muito mais

- às raias do temporal.

A Concretex está anun­

ciando em alardeados e co­

loridos dnúncios I de pági­
�as duplas, em revistas de
circulação nacional, a sua

chegada a Blumenau e

Joinuille.
*

Pobres cidades.
*

Vão ser vítimas, que nem a

Ilha, de indiscriminadas e

violentas borrifadas de
concreto emprol desse pro­
gresso que só quer saber de
alçar alturas - como se

isso fosse civilidade.

*

E ele nunca se deixai ver às claras, sempre saindo do cinema
antes das luz�s se acenderem - afinal já sabe de cor e salteado
todo o desenrolar do filme visto no decorrer de várias tardes -

se mandando correndinho prum outro cinema a fim de iguais
más intenções - ou boas, conforme a incauta atacada.

*
.

.

E se por ventura alguma delas resolver se queixar à gerência,
como tem acontecido, a resposta é invariável e a alegação é
sempre a mesma, é de que o cinema não tem policiamento que
consiga conter os desenfreados ânimos do tal espectador.

+
++

Cinco mil dólarespormês é

quanto ricos argentinos
estão pagando, adiantado,
por boas casas em Caiias­
vieiras de olho no oerano..

*

Cinco mil dólares é di­

nheiro pra burro, não?
(burro? pois sim _:__ burro é
quem paga), são cerca de
150 mil cruzeiros. E não
adianta querer pagar com
moeda brasileira que os

proprietários das casas

não são capazes de aceitar.
*

Aliás, a turística Floria-
nópolis está começando a

ter verdadeira ojeriza ao

dinheiro pátrio. O nosso

negócio é dólar...

Jantar - Heloisa e Amil­
car Cruz Lima'manda­
ram preparar um menu

com todo' o requinte, por
Manolo's e convidaram
um grupo de amigos
para jantar. Pelas salas
e varanda o casal Cruz
Lima, em diferentes
grupos comentava sua

recente viagem a Eu­

ropa. Entre os presentes,
I

João Eduardo Amaral
Moritz . e Sra., Paulo
Ferreira Lima e Sra.,
Costureiro Lenzi e Sra.,
,Luiz Fernando Di Vi­
cenzi e Sra., José Ro-

.
berto Diner e Sra., José
Márcio Vieira e Sra., "

Henrique Wendhausen
e Sra ..

No Rio de Janeiro em- anunciou a Imprensa
barca amanhã para o

_ que a Caixa Econômica
Casamento - Logo mais México o casalAryK. de Federal aprovou através
às 20 horas, na Capela Melo. doFundo deAssistência
do Divino Espírito ***

.

Santo dar-se-á cerimõ- O Secretário da Casa cento e trinta e dois
nia do casamento deEly Civil, Nereu Guidi, na milhões de cruzeiros
Mara de Ávila e Ale- Assembléia Legislatiua
xandre Tireck. Os 'Joi- fez entrega aopresidente
vos recebem, curnpri- tda Casa, Deputado
mentos no Clube Doze Moacir Bertoli da men-
de Agosto. sageni do Executivo,

*** propondo a adaptação
Quem está recebendo do Código de Divisão e

cumprimentos pelo nas: Organização Judiciaria
cimento de Roberto Jú- do Estado de Santa Ca- dos brotos da capital;

que vão representar
*** nossa sociedade na noite

Plínio Bueno Neto, que de gala dia 17 próximo,
JanJaI: - Nair Maria. e reside �'ém,lJiló'inv'i4le,' JinJáU!Soeiedade Carlos
4aéttioLuz 'espalnará'irt: J'{d�'·<��t'a: �>�<jii.;i�t;;'do I

PG�-;";_��:.�;;/'Bi�me��u.'

primentos pela passa­

gem de seu aniversário
ocorrido na semana que

passou, a Sra. Laura

Carriço de Oliveira.
***

Casamento -Dos casais,
Jorge Francisco Br

üggemann· e Arlindo
Isac da Costa, estamos
recebendo convitepara o

casamento de seus fi-
.'

lhos, Rosana e Arlindo,
marcadopara opróximo
dia23 às 19,30 horas na
Capela do Colégio Cora­
ção de Jesus. A recepção
aos convidados será no

salão de festa do Lira
Tenis Clube

***

Show - O Cantor Juan
Barris) contratado pela
Dizzy, estreia dia 14

com grande shoui, na­

quela simpática casa.

noturna.
***

nior, é o Casal Beatriz e

Roberto Amorin.
***

nova desterro

mesinhas pela sala de

jantar em seu aparta­
mento, fizerampreparar

.
um. gostoso menu e con­

vidaram um grupo de

amigos para almoçar e

encontrar o elegante ca­

sal, José Bastos.
***

Femosc, Festival da
Moda de Santa Cata­

rina, está nos infor­
mando quemarcoupara
o prôximo dia 23, na

Dizzy, a festa para a en­

trega de prêmios aos

vencedores do 1° Festi­
val da Moda.

***

Em mesas diferentes
jantavam no Manolo's,I

os casais, Anita e Fran-
cisco Grillo, Regina e

Paulo Sá, Terezinha e

Sérgio Francalacci.
***

tarina.

Curso na Fa2uldade de

Economia, deu rápida
circulada aqui na ilha,
para rever familiares e

amigos.

Pelo enorme destaque dado
ao Ted Kennedy na pri­
meira página do jornal
aqui, edição de ontem, até
parece que o homem é can- ,

didato a presidência pelo
PSD ilhéu: ..

+
++

Móveis e Decorações de Interiores t.tda,

Rua FelipeSchmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324- F;orianópolis - soe. I,

**.*
Hamilton Carriço de

Oliveira, está chegando
de uma movimentada
viagem ao norte doPaís,
encantado com Recife. ,

***

De. Brasília' -,Na Câ­
mara Federal, o Depu­
tado Juarez Furtado
deu entrada do Projeto
de Lei que autoriza a

criação e o funcion-a­
menta da Faculdade
Federal de Direito, na

cidade de Lages.
***

Diariamente às 11,30,
na Diário da/Manhã,
comandá o programa
Ponto de Encontro, o

jornalista João Ary
Dutra.

***

***

.
Dos seis homens de ouro, um é mulher

Contam-se numa mão de seis dedos os realmente ricos em clientes da delegacia da receita Tederal.
Florianópolis - e quando digo rico, por favor, leiam a nível

.

*

estadual, daqueles que podem figurar em qualquer lista Stavros Kotzias, além de casado com uma irmã da dona
catarinense dos mais afortunados, independente de dinheiro

_
Kirana é igualmente cartorário e também bastan�e nco - ISSO

vivo, na mão, ou não. '. ele deixa transparecer. O que nem todos se permitem, como
*

é o caso de Hercílio Luz Colaço, diretor-presidente da coca-
O doutor Aderbal Ramos da Silva continua sendo, 'indiscu- cola catarinense _ e naturalmente que a sua fortuna não está
tivelmente, hors-concours. A vice-presidência ( e só não é restrita ao refrigerante.
presidente porque não quer) do café solúvel Cacique é o

suficiente pra encabeçar a lista com alguns quilômetros
sobre os demais. Fora os bens que tem por toda a região, sem
contar quadras de frente pra rua Felipe Schrnidt, a principal
de Florianópolis, vocês sabem.' ,

*

. , . ,�

O primeiro seminário catarinense de comercializaçãode
propaganda, a cargo da ABAP/SC, não está interessando
apenas aos publicitários e veículos locais, mas, também,
aos de ambos estados do sul, assim como pessoal doutras
plagas interessados em vender _ e comprar - os mais
diversos peixes.

'

_. *
-

.
- -O seminário, em cartaz de ontem até amanhã no auditó-v-

Depois, quando o pessoal rio da secretaria da educação, está despertando ouvidos
do eixo RiojSão Paulo diz inclusive da rapaziada de repente desemnenhandn

;

que certas' cidades de : na
-

_ _

área·
Santa Catarina são dou- edito�ialj como é o caso da :evista Surf Sul que �oje
tros estados nós os cha- estara esplanando suas mtençoes pruma atenda plateia.
mamas de ignorantes - no

*

entanto há a sua razão. A revista Sürf Sul, esgotando o seu segundo número nas
.

*
/. bancas, é, hoje, a única publicação brasileira no gênero e

Por exemplo a matéria que tem tudo, a partir do seu terceiro número (a ser impresso
o Jornal' do Brasil, edição em altas gráficas de um centro'com maiores recursos) pra
d'antes d'ontem, trouxe estourar nacionalmente. -

sobre Joinville e sua festa
das flores que ve� assi­
nada pela, sucursal do JB
de Curitiba.

*

o carioca lamenta: chove nos sábados
e domingos e são belíssimas as

manhãs e' tardes de céu azul nos dias úteis da semana.

o tarado da
sessão da tarde

Os pais que permitem filhotas de menor idade ir, sozinhas, a
aparentemente ingênuas sessões cinematográficas no período.
da tarde, devem se precaver pois qualquer descuido pode ser

fatal. .

*

Há, atuando na platéia dos cinemas locais.Heierfnínado tarado
-

que tem por hábito deixar escorregar a sua mão sobre as pernas
das menininhas em flor como quem não quer nada com nada,
tudo não deixando transparecer ser além de simples mão boba
de alguém que se distraiu e, com a emoção do filme, deixou cair
e apalpar. Conforme a reação das gurias, ou o filha da mãe se

manda pruma outra ou continua ali mesmo, em novas investi­
das.

'

a decoração que' agra\ .

sempre
r

Recebendo cumprimen­
tospelapassagem. de seu
aniversário,

_

o

Secretário-Adjunto da
Secretaria da Adminis­

tração, Dr. Paulo Leo­
nardo de Medeiros
Vieira.

***

Com movimentado co­

quetel foi aberta ontem

na Galeria Municipal
deArte em Blumenau, a
exposição individual do
artísta plástico, Edson
Machado.

***

O Secretário Egidio
Martorano Neto, 4.0
Bem Estar Social,

Social, a liberação de

para a

Centro

lhoça.

construção do
Piloto de Pa-

***

Fernanda Marcondes
de Mattos eAna Beatriz
Machado de Melo, lin-

a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Descomunicação'
Hoje em dia fala-se muito sobre comu­

nicação, meios .de comunicação e nós
estamos na era das telecomunicações.
Sofremos tanto por causa dos seus be­
nefícios, da industrialização, tecnolo­
gia avançada, no perfescionismo daau­
tomatização e vejam que o significado
de Comunicação é: participação, in-

,
formação, ligação, convivência.

.

Ma� que falta de conexão
O telefone por exemplo, nós precisamos
dele em casa tanto quanto uma gela­
deira, fogão ou televisor, não sendo.
mais objeto de luxo e sim de necessi­
dade.
Nós realmente sentimos a sua falta
quando ele por razões técnicas fica
mudo, desligando todo o andamento de

programações que havíamos feito contando
COm ele, Inclusive por causa dele,
deixou-se' de lado ou melhor, diminui­
se o número de visitas que se fazia.
Antes aquelas visitas eram aguardadas
com. tanta ansiedade, pois chegava-se
ao ponto de se dizer:
- Pessoal, preparem tudo para o fim de

semana, porque fulano de tal e família
vem no.s visitar.

,

Bolos, docinhos, cocadas, pastéis,
etc ...

Nas noites de verão, muito sorvete e,

refresco.
,

Hoje fala-se assim:
- Aparece lá em casa, tá

,

No fundo a gente não sabe Se e para
aparecer mesmo ou. se foi falado assim.
a esmo.

Quando aparecem, fica só no cafezinho
e olhe lá,

'

E tem outros que por brincadeira di­
zem:

- Aparece lá em casa para chupar la­
ranja, mas traga as laranjas, viu'
Bem pelo preço que andam as laranjas é
de se acreditar.
Há .alguns anos atrás, ou melhor há
muito tempo atrás, quando as pessoas
eram mais "ligadas" nas outras, eram
mais calmas, falavam mais devagar, ti­
nham suas vidinhas mais pacatas e se-
,dentárias e vivia-se mais, onde palavras
como stress, tensão e angústia eram

nada conhecidas e enfarte eram poucos
os casos que apareciam.
Pois é, naquele tempo as pessoas se co­

nheci-am mais, conversavam mais, se

frequentavam, se olhavam mais, se sen-

tiam e se ajudavam mais. Chegavam até
a colocar cadeiras nas ruas e conver­

sando apreciavam o luar, as crianças
brincando e desfiavam os acontecimen­
tos do dia, isto participado por todos.

Chegavam até parar, com prazer, para
conversar, imagine só
Por exemplo, quando havia um casa­

mento em família, os preparativos vi­
nhamsendo feitos há um longo tempo e

mexiam com a família inteira, na expec­
tativa do grandedia., I

Só que não eh apenas um dia e sim três
dias de festa:
O dia anterior quando chegavam os pa­
rente� e convidados de fora, o dia das

,
bodas e o do enterro dos ossos, que era

o dia após o casório, para acabar de

festejar.
Tudo regado a boa comidinha caseira,
muita dança e muita comunicação
humana ..

Hoje é tudo muito rápido, tudo ii jato,
bem apressadinho.
Qualquer festa que se faça, quer seja
feita através de convite enviado ou

através do telefone, pessoas que não.se
vêem há anos, e .que ao comparecerem, I

ao evento, se pensam que vão conver-

sar, trocar idéias, dialogar, numa festa
assim ... que engano,
Se for umaferrnatura, um casamento I a

gente se arruma toda, se emperequeta
toda e,., cumprimentos na Igreja,
Então a hipótese de um coquetel, tudo
bem rapidinho,

__ ��_irinho e instantâ­
neo, e ficando de, fora o nosso papo que
nem furado. chegou a ser. "

Também pode-se receber um telefo­
nema assim:'
- Tio fulano, tia beltrana ou mãe, pai?
Olha, casamos viu. Estóu telefonando
para avisar que estamos precisando de

geladeira, fogão, cama, comida etc ...
Se for por exemplo festa de aniversário,
então o som será curtido a alguns deci­
beis, ninguém vai falar, é claro, a não
ser para pedir para mudar de fita, per­
guntar 'onde é o banheiro e dar um

tchau ao dono da casa. Tudo por mí­
mica.

Bom, em discoteca, boite e as vezes até
dentro do carro, é in�til tentar se co­

municar falando, porque o pessoal.está
curtindo "aquele som da pesada" numa
"boa" e ficam todos "robotizados" cada

um na sua, ninguém na de ninguém, um
barato
Tudo bem incomunícante, bastante in­
sociável.
Deixamos de falar com as pessoas,
senti-Ias, escutá-Ias, olhá-Ias, tocá-Ias,
porque não temos tempo a perder; e

muitas vezes perdemos muito tempo e·

dinheiro em analistas, psiquiatras, psi­
cólogos, pagando para sermos escuta­

dos, sentidos e decifrados.
A televisão é uma diversão, mas tam­

bérnfaz com que as pessoas se afastem
cada vez mais.
O fato de uma família ficar horas gru­
dada ali, automatizada na mesma dire­

ção já é triste, pior ainda é o fato de
existirem dois ou mais televisores em

casa, onde aí sim, a família se divide I

espiritualmente e fisicamente.
Cada um no "seu canal", nà seu pro­
grama, cada um na sua, sozinhos.

Nós estamos no século'XX, o século das
descobertas, dos grandes empreendi­
mentos da tecnologia, mas das grandes

\ angústias, das fossas, tensões, neuroses
e solidão.

Como eu dizia, há alguns anos atrás
receber um convite, fosse qual fosse, era
uma honra, um motivo para um bom

programa; hoje as pessoas recebem tan­

tos convites de formatura, coquetéis,
jantares, casamentos, debus, inaugura­
ções, exposições etc.. que quando vem

alguém trazendo um convite, lê-se em

certos rostos, que nem r�cebem com

prazer e que podem estar pensando que
é um desprazer, que é mais um com­

promisso, que vai lhes tirar o descanso e

que gostariam de ser esquecidos um-a
hora desta.

E aí essa gente vai entrando-naquela
roda viva de' desfeitas, cancelando

tudo, se descomprómissando, se afas­
tando das pessoas que as cercam, se

afastando do mundo e de tudo, ·de se

doarem, se desligando, motivado por
tanto aperfeiçoamento das comunica- ,

ções, tanto progresso das telecomuni­

cações na terrível arte de se "descomu-
nicar".

."arU,m" PI.ili",,;
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LOJA CENTRO -- Rua Tenente Silveira, 105 Fone 22-8388
LOJA ESlREITO - Rua Gaspar Dutra, 25 Fone 44-3945
L. KOBRASOL - Av. Central P.R. Kobrasol Fone 44-4100

Como montar seu aquário
Um aquário bem montado,

vegetação e pedras bem coloca­
das, isto sem falar no indiscrití­
vel colorido dos peixes, pode se

tornar um elemento a mais
dentro da decoração de sua re­

sidência.
Com um determinado cui­

dado e carinho não se torna difí­
cil obter bons resultados na fa­
çanha.
O primeiro passo a ser dado

ao iniciar a arte da aquariofilia,
é sem dúvida a escolha do reei­
piente. Inúmeros formatos

, estão à venda nas lojas especia­
lizadas, no entanto, o mais ade­
quado, é o retangular.
Os tamanhos são dos mais di­

versos, normalmente o ta­
manho máximo para aquários
que não tenham a armação de
ferro é de um metro ou pouco
mais, entretanto o tamanho
ideal para um aquário decora­
tivo é de 60x30x30 cm, que teria
uma capacidade aproximada­
mente 72 litros, e como a média
é de 3 litros de água por cada
peixe de tamanho médio, este

recipiente poderia abrigar 24,
peixinhos, que vem a ser um

número ideal para se ter por
aquário,

.

Necessário se faz além de um

aquário de 60 ter-se um outro

menor, para ser as chamadas
"maternidades" ou "hospitais,',
para os eventuais nascimentos
de ninhadas, ou problemas de
doenças nos' animais, Moder­
namente os aquários são con­

feccionados inteiramente de
vidro, isto é, sem armações de
ferro (aquelas antigas que por­
ventura 'os senhores já tenham
visto).

.

, Outra solução que também as

vezes é decorativa é fazê-lo €Om .

uma estrutura metálica, e aqui a
coluna recomenda o aço esco­

vado que por ter um desing mais
moderno do que o bruto ferro,
A armação poderia ser feita de'
latão cromado ou aço inox, este
último indicado pela sua grande
resistência à ferrugem, Outros
tipos, como madeira e cana da
índia fazendo a armação tam-
bém, darão um toque decora-

- 1 atEl__INIl8 IIII__"!!S II!IIi__1tivo.
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Antes de se colocar pedras e

! \ 111'
plantas no aquário elas devem
ser desinfetadas.

\ I
Use como desinfetante uma

\
! I I solução de água mais sal grosso.

I I Pedras devem ser escovadas
, para remoção d\! impurezas.,

�I�I����;;;;;;;:�;;;;���;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;� A areia do fundo deve ser de
-\� .

rio; não muito grossa, e antes de
_

' \ colocá-Ia no aquário deve-se
" fervê-Ia durante uns 10 minutos

aproximadamente.
Deve-se colocar a areia no

aquário na forma de um plano
inclinado, sendo que a parte
iJo.s.!_erior do recipiente deverá
tér uma altura aproximada de
10 cm e a frontal de 5 cm, isto
para permitir uma melhor dis­
posição ornamental das plan- ,

tas, como também facilitar a ,

limpeza dos dejetos dos peixes,
que com o tempo se acumulam
pela inclinação na parte 'frontal
do recipiente, e-serão facilménte
removidos por uma pipeta, ou _

até por um sifão de cano plás­
tico.

As plantas também necessi­
tam cuidados esbeciais, e na

próxima Coluna lhes trarei tudo
sobre os tipos e cuidados, como
também relatarei sobre os aces­
sórios mecânicos do aquário,
apenas ressalto hoje que o cu i-

.

dado básico é o de antes de in­
troduzir as plantas, que estas
devem ser lavadas em água cor­
rente por uns 10 minutos.
O recipiente, e isto eu já ia

esquecendo; também deve' ser
previamente lavado com uma

solução de água mais sal grosso
e posteriormente todo enxuto

por dentro e por fora.

A forma
ideal é a

retangular ...

- Lave e escove
as pedras antes
de colocá-Ias ...

As plantas devem ser corocadas acompanhando
o declive previamente feitO com a areia"

sendo as de maior tamanho na parte de traz
,

e as menores à frente.
Agora o aquário está pronto ...

Renato Barbosa, prestando ainda agora su� colaboração ao

Curso de Pós-Graduação em Direito do Estado, da Universidade
Federal de Santa Catarina, advogado que por longos anos militou
em árduo exercício profissional, deputado estadual e constituinte de

1934', jornalista de larga tradição na imprensa catarinense, dono de

uma das penas-mais ágeis e vigorosas que por aqui se conheceram,
Renato Barbosa surpreende agradavelmente quantos lhe admiram o

talento e as qualidades de escritor, com a publicação de O GA-'

ROTO E A CIDADE,
",

Embora houvesse feito imprimir, há vários anos, conferência que

proferiu sobre ó movimento abolicionista em Santa Catarina, ainda
hoje di: consulta obrigatória para os que desejem estudar as dimens­
ões catarinenses daquele episódio da história brasileira, é agora que
verdadeiramente acontece sua estréia literária, Estréia em livro,
entenda-se, porque escrever é ofício que sempre exerceu, com maes­

tria, em linguagem viva e prosa cintilante.as mesmas características _.

de estilo que estão presentes nas páginas deO GAROTO E A

A luz amarela é para-ajudar a
fotossíntese das plantas do
aquário, como também gerar
seu crescimento, já a rosa é para
ressaltar a coloração dos peixes.
O meu amigo também deverá

tomar o cuidado de saber se o

lugar onde instalará seu aquário
é bastante firme, pois lembre-se
'que ele montado e cheio pesa

CONS�DERAçõtS '

FINAIS
Agora você já tem o seu aquá­

rio montado, basta apenas co­

locar água e esperar por duas
semanas para colocar os peixes,
isto porque a "água de torneira"
contém cloro e desinfetantes, e

estes são fatais aos animais, e­

após estas duas semanas o cloro
evapora-se completamente, no

entanto este colunista sabe que'
raras 'são as pessoas com sufi­
ciente paciência para ver um

aquário montado sem peixes
(inclusive foi o meu caso no

princípio), informo aqui aos

menos paciéntes que existe nas

lojas especializadas uma solu­
ção anti-cloro produzida pela
Ward'ey, e nO nosso aquário de
60 cm são necessários 9 colheres
de chá do produto.

Para finalizar, o que a Coluna
deseja é que tenham a maior das
sortes neste novo hobbie, e

que aos poucos toma conta da
cidade.

'CIDADE.Neste hvro, o autor discorre sobre suas experiências,
descobertas, vivências e convivências, desde que, menino ainda,
perdeu o pai (Lidio Martins Barbosa, inteligente ecombativo, foi
um dos líderes da propaganda republicana em Santa Catarina), até
quando, adolescente, demandou centros maiores, em busca de hori­
zontes e oportunidades que a mocidade da época não encontrava mi"
bucólica Florianópolis. Coisas e- gente da sociedade catarinense,
costumes e preconceitos que marcavam, ria província, o fim da

belle êpoque, ternuras e heroísmos de mãe viúva, implicâncias e

benquerenças de tia velha, brigas de rapazes, amores amanhecendo"
raparigas em flor, como as de Proust e as de todos os tempos e

lugares, comerciantes, intelectuais, professores, médicos, políticos"
- é todo um mundo que ressurge, por entre claridades e sombras,
pelo milagre da saudade e pela força da afte, nas páginas deste livro.
Não lhe conhecemos similar, na literatura catarinense, que mais

espera de quem tem tanto para contar -- e, como poucos, sabe
fazê-lo.

;f '_-'j

'"

Moacyr de Oliveira

MONTAGEM
Uma série de planejamentos e

precauções são necessários para
a montagem do aquário em sua
residência,
O lugar onde ele será insta­

lado, de preferência que sejao
mais escuro do ambiente, pois tificiaU�ta por meiode calhas,
se por exemplo ele receber a in- de iluminação. Nasta calha
cjdência direta dos raiossolares, existem .dois tipos de luz" a luz
brevemente terá os vidros reple- amarela, que para um aquário
tos de algas, tornando-se difi- de 60x30x40 deverá ter a inten-
cultosa a apreciação dos peixes, sidade de. 60 watts, distribuídos
como também dando o trabalho. entre duas lâmpadas de 30, e

ao proprietário de constante- _,.uma lâmpada do tipo aquarilux
mente limpá-lo,' ougro!ux, ambas de tonalidade
A i1uminacão indicada é a ar- rosácea.

Norberto Ungaretti, na apresentação
de t\tO Garoto e a Cidade"

Renato Barbosa, em seu

livra, "O Garoto e a Cidade",
com raro estilo e rasgos de ins­
piração, condensa duas forças
irresistiveis: a infância e a
terra.
,A criança é o símbolo da

famüia. O chão é o pedestal, o
patíbulo e o túmulo do homem.

Coração infantil não se per­
tence, nem se governa, quando
ao lado tem a presença cons-'
-tanie da mãe. Na adolescên­
cia, rica ou pobre, culta ou in-:
teligente, medem-se os valores
pela familia, padrão da socie­
dade boa ou perniciosa, edifi­
cante ou arrasadora, que em

adulto enfrentamos. Por
maiores que sejam as contra-

,

dições e obstáculos, os cami­
nhos se aplainam e iluminam
para os quese fizeram dóceis
pela fé religiosa e aprenderam
as lições de humildade ma­

terna,
Apaisagem natalguarda-se

na moldura do passado.
Quadra cujo colorido e sono­

ridade não' mudam jamais,
porque em cada recanto ficou
um pouco de nós e daqueles
que amamos. Abre-se em torno
do lar, como extensão viva da
grande familia humana.
A cidade não pertence ao

garoto; -que' prefere a terra,
com suas flores e passarinhos.
A cidade superpõe-se ao globo
,terrestre, num acúmulo de
ambiçÕes,

.

i artificiosa
agiganta-se a e$magar as es­

perflnças renovadoras da in­
fância e o reflor�seimento da

- LOTEAMENTO JARDIM­
DAS ACÁCIAS

,
.

Loteamento com água, luz e pavimentação à lajota, Rara construção
imediata. Apenas a 10 minutos do centro. '

_

Lotes a partir de Cr$ 150.000,00 com apenas Cr$ 12.000,00 de entrada e

saldo em até 48 meses.

CENTRO-Apartamento cornOê quartos, living, cozinha, bwc, área de
serviço e garagem. Entrega em março/80.
Apenas Cr$ 34.250,00- de entrada. Financiamento garantido.

COQUEIROS - Apartamentos com 02 quartos, living, cozinha, bwc,
área de serviço e garagem. Acabamento de 1a. qualidade.
Entrada de apenas Cr$ 29.950,00'e saldo totalmente financiado. Renda
necessária Cr$ 19.000,00. Entrega em dezembro/79.

.

, Consulte nossos Plantões
Fones: 44-4100 44-3945 - 22-8388

o Garoto

terra. Cidades constróem-se
pelo homem e para o homem,
que às repovoa e fertiliza,-com
risos ou com lágrimas e snn­

gue, e tem a vaidade de poder,
a um toque de dedo, destruí­
las.
Numa autobiografia, o

Autor envolve-nos, logo às
primeiras páginas, na afabi­
lidade de seu trato humano, e
leva-nos surpreso a percorrer
com ele a bucólicaFlorianôpo­
lis da década de 20, ainda en­

sombrada das lembranças
desterrenses.
Começa a auentura no mo­

mento em que Silvio sai do co­

légio primário, e aos troncos,
de um carro a tração animal,
deixa-se levar perturbado, ao
aconchegante colo da prima.
Silvio representa omenino que
fomos e desejariamos voltar a
ser (com maiores razões na ve­

lhice), e que vive sempre em'
nosso íntimo até morrer éo­
nosco. Pelas suas mãos ternas
e travessas somos conduzidos
às ruas, chalés e chácaras da
antiga Capital, então mais fes­
tejada de flores, pássaros,
velas náuticas e saraus à 'ca­
dência de um piano.
Hábil guia, conhecedor da

terra e da gente catarinenses,
ao mesmo tempo em que nos

encanta com as belezas natu­
rais da ilha, familiariza-nos
com as coisas e as pessoas do
seu tempo, os costumes, as

,modss, o cO'mércio, e toda uma
uida pacata, notadamente pa­
triarcal. Mais do que apenas

e a Cidade (

descrições pitorescas de am­

bientes e fatos, revela-nos o

A utor, com a experiência e sa­

bedoria de mestre da vida e da
ciência, o sentido e o objetivo
das lutas de sua geração, A

. política e a literatura, 'princi­
pais conselheiras da elite ba­
charelesca da época, em seus

primeiros. movimentos de rea­

ção, a primeira contra o con>
seruantismo, a outra, tentando
libertar-se das românticas su­
gestões prouincianas.
Obra escrita por .diletan­

tismo, não ficaporém no vácuo
das reminiscências. Revi­
vendo uma quadra significa­
tiva da vida florianopolitana,
mostra os ideais' dos ginasia­
nos e acadêmicos, muitos deles
projetados na vida pública do

.

Estado, com o senso da res­

pdnsabilidade pelos destinos
catarinenses. Em suas tertú­

lias" aparentemente fúteis, há
um fundo sério, próprio dos
grupos intelectuais, e onde en­
contramos mensagens que se­

riam confirmadas pelo futuro.
E um círculo jovem, expres­
sivo, empolgado com Bilac e

Rui, e já preocupado com as

transformações políticas e so­

ciais, a cuja testa em Santa
Catarina estão Lauro Müller,
Hercílio Luz, Felipe Schmidt,
GUE �avo Richard e outros vul­
tos.
Renato Barbosa, ex-

jornalista e parlamentar, hoje
ainda professor universitário,
não fosse um espí·rito prático,
haveria de ter, se quisesse, seu

nome consagrado como ro­

mancista. Reunindo todas as

qualidades do verdadeiro es-
'

critor,' faltou-lhe a dose do
idealismo necessário para,
com sacrificio do bem-estar
pessoal e da família, dedicar­
se .simplesmente no Brasil, a
escrever.

De tudo quanto oferece de
prazer e utilidade, o set; livro,
aos moços e aos idosos, para
mim 1;1 ponto alto do trabalho
está na sensibilidade bem
humana de Silvio; que o faz
espontâneo-nas fraquezas e

nos gestos arrojados. O garoto
está ligado à cidade, pelas rai­
zes familiares, e ambos se fun­
dem numa só imagem insepa- ,

rável dos componentes: a in­
fância e a terra, o homem e'o
povo, o lar e o solo natal.

"

A vida do menino enaltece o

amor filial, capaz de sentir o

milagre materno, de que· é
prova este ligeiro trecho, con­
tado por Sílvio, num instante
amargo em que, órfão de 'pai,
refugia-se junto à mãe com­

preensiva, que lhe dá conse­
lhos: "Não se lembrava de ter
visto um fim de tarde assim. O
jasmim amêndoa, que fazia
latada na -uaranda, exalava
perfume mais doce. Os Rato­
nes, ao fundo da baía, pare­
ciam envoltos em uma névoa
lilás muito mais leve, Respi­
rava serenidade: Tinha qual­
quer coisa - 'ele não sabia a

razão - de um pequenino p1>O­
prietárió anônimo de tudo
aquilo".

'

•
",

•
•

. \

KOBRASOl Aptos. com 02 quartos, livinq, c-azinha, bwc, área de

serviço, sacada e garagem opcional: Excelente acabamento.
Apenas Cr$ 30.000,00 de entrada e saldo financiado.
Renda necessária - Cr$ 19.000.,00.

Consulte nossos' Plantões
Fones; 44-3945 - 22-8388 - 44-4100

KITINETES Excelente localização, acabamento de 1 a. Apenas Cr$
11.000,00 de entrada e prestações da poupança de Cr$ 1.450,00. Renda
necessária Cr$ 9.411 ,Op.

.

-:

'Consulte nossos Plantões
Fones 22-8388 - 44-4100 .. 44-3945

I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CLUBE CULTURAL RECREATIVO LI- .

MOENSE - Em comeroração do seu qua­
dragésimo oitavo aniversario, o Clube Cultural
e Recreativo Lirnoense, elaborou para seus as­

sociados, vasta e selecionada programação,
tendo a mesma início dia 04/ II /79, com a prova
ciclística e se estendendo durante toda esta se-

. mana, indo até dia 11/11/"79 domingo, quando
se dará o encerramento.
Nesta semana tivemos na 20. feira dia

05.11.'79, torneio de futebol de salão entre asso­

ciados, terça-feira diá06.11. 79, alvorada festiva
e torneio de futebol de ·salão entre associados:
Quarta-feira dia 07. 11.79, torneio entre os

associados. Quinta-feira, encerramento do tor­
.neio e premiação dos vencedores. Sexta-feira,
acortece{.á o jantar de aniversário, em homena­
gem aos ex-fundadores e ex-Presidentes do
Clube, transmissão da faixa da rainha 1978 para a
rainha 1979. .

Sábado, dia 10.11.79" às 09:00 horas; grande
gincana infanto-juvenil" às 15;00. horas, torneio
de calha para adultos, As 18:00 horas, missa em

ação de graça, culminando às 23:30 horas, corri a
Grande Soirée de ANIVERSÁRIO,
pomingo dia 11; 11.79, -festival de pandorgas

e as 15:09 horas, fechando a programação,
ac�mtecera o encontro de artes com entrega de
prermos, apresentação do grupo de danças mo­
dernas, além da apresentação especial da equipe
de Karatê e Kung-fu. ,

SOCIEDADE RECREATIVA E ESPOR­
TIV:\ IPlRANGA.� O novo Magic Sound da
Sociedade Iprranga levará até a moçada do Saco
dos Limões neste sábado, dia 10/1 r/79 urna.dis­
cotheque para a Juventude, Início 23:00 horas;
Traje: esporte.
CLUBE RECREATIVO 12 DE I SE­
TEMBRO - O Clube de.Capoeiras está ofere­
cendo a seus associados na quarta-feira dia
14.11. 79, com início às 23:00 horas, Baile dos
casais sendo abrilhantado pela Orquestra Es­
panhola Casino de Sevilla. Traje: Esporte Chico

LAGOA IATE CLUBE - Para os associados
apreciadores da boa música popular brasileira,
o seu Clube da Lagoa da Conceição, leva neste
sábado, dia 10.11.79, com início às 21:00 horas
mais aquela noitada de Samba e Seresta com �
conjunto "Os Marginais do Samba". Fu�ciona­
rão os Serviços de bar e restaurante para maior
comodidade dos associados. .

CLUBE- RECREATIVO CORÍNTIANS
CATARINENSE - Promove dias 10 e

11.11,79, com inícioàs 23:ooe 20 horas respecti­
varnente, Baile. No sábado o som está sob a
batuta do conjunto "Aquários" e domingo "Som
Mecânico". Traje: Esporte:
CLUBE 15 DE OUTUBRO - Neste do­
mingo dia 11.11.79, com início às 20:00 horas, o
Clube 15 de Outubro estará mandando aquele
recado, com muito.som e animação a cargo do
Grupo Papatach. Traje: Esporte."

.

CLUBE SOCIAL COPA LORD - Promove
nesta sexta-feira, com início para as 21 :00 horas,
mais um incrementado SOM' MECÂNICO,
com o grupo Madson. Domingo dia 11.11.79,
com início às 20:00 horas o seu clube da General
Vieira da Rosa, repetirá a dose,' promovendo
mais um embalo mecânico. Traje: Esporte.

CLUBE RECREATIVO 5 DE NO-'
VEMBRO - Como parte de sua promoção, o
Clube 5 de Novembro estará promovendo nesta

sexta-feira dia 09.11.79, às 23:00 horas Sambão

I' � Seresta, com THE BRASILIANS SCHAC­
KERS. Traje: Esporte. O Clube 5 de Novembro
tem o prazer de convidar V. S", e os 'demais
diretores desta sociedade, a que prestigiem a

posse da nova diretoria daquela sociedade, que
regerá seus destinos pelo Biênio 1979/81, Logo
após a posse será oferecido aos presentes um

coquetel, abrilhantado por uma seresta.

CLUBE RECREATIVO l°. DE MAIO-Q
Clube de Barreiros leva até a moçada-um final de
semana cheio de badalação.' Sexta-feira dia
09. 11.79, com início às 22:00 horas, discotheque
com Som Mecânico. Traje: Esporte. Sábado dia
10.11.79, com' início às 23:00 horas o BAILE
COM O REI, Som Mecânico, traje esporte.
Domingo dia 1 i. 11.79, com início às 20:00 horas
terá uma Soiréepara a Juventude. Som Mecâ­
nico, traje: Esporte.

CLUBE RECREATIVO 6 DE JANEIRO­
Na quarta-feira dia.14.ll. 79, com início às 23:00
horas o colosso do Continente oferece aos seus
associados e simpatizantes o Baile de Reen­
contro das Debutantes com o Conjunto Quarta
Redenção, Terão como convidados especiais os
cantores Ari Sanches, Djalrna Lúcio e Sônia
Maya. I

RESOLUÇÃO N°. 01/79
A la, CONCLUBES, reunindo ernFlorianó­

polis os Clubes do Estado. de Santa Catarina e
contando com a presença e adesão dos Presiden­
tes da ACRESC, da FECEMG e da ACEPAR,

CQNSIDERANDO:
1°) Que após um persistente trabalho de mui­

tos anos se conseguiu racionalizar e disciplinar a
cobrança de Direitos Autorais, segundo o sis­
tema em vigor, que atende, satisfatoriamente
aos interesses dos Clubes e dos autores'

,

2°) Que os Clube Sociais e Recreativos contri­
buem com grande parte das receitas relativas ao '

Direito Autoral, podendo oferecer importantes
contribuições para o aperfeiçoamento do sis­
tema,

RESOLVE:
I D) Apelar para as autoridades competentes,

face a rumores de retrocessos prejudiciais, no
sentido de que seja mantida a regulamentação :

de cobrança vigente, ,permitindo a continuidade
do bom entendimento entre as partes interessa­
das;

_

2°) Reivindicar a presença de uma representa­
ça� dos Clubes Sociais e Recreativos na compo-

. siçao do Conselho Nacional do Direito Autoral'
3°) Encaminhar cópia da presente Resolução,

'

a todas as entidades representativas dos Clubes
do país. - .

Florianópolis, .20 de outubro de 1979

Associação de Clubes Recreativos
.e Sociais de Santa Catarina

'ACRESC
Federação dos Clubes do '

Estado de Minas G�rais
FECEMG

Associação de Clubes Sociais
.

do Estado do Paraná
ACEPAR .

RESOLUÇÃO N°. 02/79
A la Convenção dos Clubes Recreativos e

Sociais, reunindo os Clubes do Estadó de Santa
Catarina e contando com a presença dos Presi­
dentes da ACRESC, FECEMG e ACEPAR.

CONSIDERANDO:
1°) Que a tabela oficial de preços do ECAD

destina 50% dos direitos autorais as Sociedades'
de Assistência Social que realizam promoções
com essas finalidades assistenciais.
2°) Que essa contribuição vem sendo desti­

nada a entidades de Assistência Social de outras
cidades que não aquela onde se realizam.a pro­
moção social.

RESOLVE:
Apelar para que o Conselho Nacional de Di-

. reito Autoral regulamente a concessão de 50%
dos Direitos Autorais a entidades de assistência
social promotoras de espetáculos beneficentes,
vínculando-a obrigatoriamente a organiza­
ções assistenciais do local onde se realiza a pro­
moção evitando evasão desses recursos para ou-
tros locais.' .

Florianópolis, 20 de outubro de 1979.

Associação dos Clubes Recreativos'
e Sociais de Santa Catarina

ACRESC
Federação dos Clubes do
Estado de Minas Gerais

FECEMG
Associação dos Clubes Sociais

do Estado do Paraná
ACEPAR

NOTA:

_

Solicitamos a fineza se possível, divulgar na

íntegra as presentes resoluções, tirada por oca­
sião da I a, Convenção dos Clubes Recreativos e
Sociais de Sanra-Catarina.a qual já foi enviada a

vários ministros, além de estar sendo enviada a
todos os Clubes e entidades representativas dos
mesmos.

/:

Cinderelo Trapalhão - De
Adriano Stuart, com Renato

. Aragão, Dedé Santana; Mussum;
Zacarias, Maurício do Vale,
Paulo Ramos, Sílvia Salgado,
Hélio Souto, Francisco Dantas.
Última aventura dos "Trapalh­
ões" ,. desta vez localizada em uma

cidade do interior, onde se impõe
pela força um certo capitão,
apoiado por uma .quadrilha.
Dedé, Didi, Mussum e Zacarias
são 0S "mocinhos" que, desinte­
ressadamente, procuram livrar: a
cidade dos bandidos. Livre. Âs
15, 19h45min e 2lh45min, no São
José.
OCampeão (The Charnp) - Dire­
ção de Franco Zefirelli, com JO)1
Voight, Faye Dunaway e Rick

, Schoeder: Ref.ilmagem da história
de uma mulher divorciada que,
depois de 7,anos, quer recuperar o
filho, que está sob a custódia do
pai. Livre. Âs 15, 19h45min e 22

.horas, no Coral.

Uma Fêmea do Outro Mundo­
Brasileiro, de J .. Figueira Gama.
Com Kate Lyra, Milton Villar,
Roberto Pirilo, 'Anilza Leone,
Wilson Grey e Alvaro Emílio, 18
anos. Âs 20h, no jalisco.
Bruce Lee no Jogo da.Morte e o

Selvagem. Programa duplo. O

primeiro filme, mais um "Kung­
fu" e o segundo com Yes Mon­
tand e Catherine Deneuve. 18
anos. Às 14 e.20 horas, no Roxy.
Com as Calças naMão e Quatro
Valentes do Kung-Fu - Pro­

grama duplo com inícioàs 20 ho­
raso 18 anos. No Clôria.

O Tesouro de Matecumbe
(Treasure of Matecumbe) - Pro- .

duçâo dos estúdios da Walt Dis­
ney, com Vic Morrow, Jane

, Wyatt e Peter Ustinov. Livre. as

17, 19h45min e 21 h45min, no

Ritz.
A Taberna do Inferno (Paradise
Alley) - Dirigido e escrito por Syl-

vester Stallone, que também faz o
papel principal. Com Kevin
Conway, Anne Archer, Joe Spi­
nell, Armand Assante, Lee Cana­
lito, Joyce lngalls, Frank McRae,
Terry Funk e Aimee Eccles. His­
tória ambientada numa zona

pobre de Nova York, no ano dé
1946. Três irmãos, na luta pela
sobrevivência, encontram na luta
livre a maneira de ganharem di­
nheiro. 16 anos. Âs 14, .16,
19h45min e 2lh45min, no Ce­
comtur.

Ciclo de Cinema Norte­
Americano. Hoje: o "horror",
com os filmes: Frankenstein e A
Noiva de Frankenstein, de 1931
e 1932, ambos de J. Whale; Lobi­
somen, Lenda e Cura; O Fan­
tasma de Frankenstein e Drâ­
cuia e O Homem Invisível, o
primeiro de Tod Browning, 19� I
e o segundode J. Whale, 1933. As
20h30min, na Casa da Cultura .

06:00 - Cinco Minutos
com Jesus

06:05 - A Música da Guarujá
06:15 - A Voz d·a·
Libertação

.

06:50 - Palestra do
Padre Cardoso

07:00 - Programa
"Porrâozinho ·e

Porteirinha
07:30 - Programa
Agrícola

-

�:
.

-lnrormativo
g"opecuário '

/ '. 8:00 - Correspondente.
Guarujá'

08: 15 - Programa
"César Souza"
(Ia. Parte)

08:45 - Rádio Notícias Brde
09:00 - Programa
"César Seuza"
(2a. Parte)

09:55 - Rádio
Notícias Brde

10:00 - Programa

"Miguel Livramento"
(I"' Parte)

10:55 - Rádio
Notícias Brde

11:00 - Programa
"Miguel Livramento"
2"' Parte)

i I 55 - Rádio
Notícias Brde

12:00 - A Opinião de
Mário Inácio Coelho

12:05 - Programa
"Vanguarda Esportiva"

,12:40 - A Música
da Guarujá

t2:55 - Correspondente
Guarujá

13:05 - Programa
"Chamada Geral"

1,4:00.· Programa
"Show da Tarde"
(Ia. Parte I

. 14:55 - ,Rádio
Notícias Broe

15:00 - Programa
"Portãozinho c

l'orteirinha"
17:00 - Programa
"Pra Matar Saudade"

l7S5-Rádio
.'

Notícias Brde
I �:O() -' O 1 nstante

, dá Prece
I X: 10 - Amadorismo
em Foco

18:30 - Programa
"Momento Esportivo"

I s·: 50 - Correspondente
Guarujá

19:00 - A Voz do Brasil
20:00 - Projeto Mincna
20:30 - Programa
"Show da rqoitc"

. (Ia Parte)
21:00 - Correspondnte
Guarujá '

21: 10 - Programa
"Show tia Noite"
(2"' Parte)

23:0(J. - Programa
"Show ti.: Bola"

2-t:OO : Encerramento

DCE dá amanhã. primeirq
grito do Carnaval/Sê

Amanhã, 11 partir das 23h., no Centro de Convivência da
Ufsc, será dado o primeiro grito do Carnaval de 1980.
Promoção do Diretório Central dos Estudantes - DCE.- , a

festa terá som a cargo de Luiz Henrique e seus batuqueiros que
prometem tocar até o sol raiar. f

..A gente vem gritando o ano inteiro. Contra o ensino pago, a
favor dó Hospital Universitário, contra o projeto de autarqui­
zação da Universidade Brasileira, pela democratização da Uni­
versidade e do país. remos sido a vanguarda, nada mais justo
que antecipemos também a abertura da.temporada com esse

grito gera! de alegria e protesto, ainda que esteja longe o dia em

que teremos, como profetizou Gilberto Gil, Festa, trabalho e

pão", justifica um universitário.
.

O único problema' existente é a falta de ônibus durante a

madrugada e, ainda ontem à tarde, o DCE procurou a Divisão
de Transportes Coletivos no sentido de conseguir a colocação
de carros especiais para "permitir que todos os es1tudantes pos-,
sam participar da festa".,

.

Na AF, como
•

as crianças
francesas

vêem o Brasil
Aberta ainda no dia I ° deste

mês, permanecerá aberta à visita�
ção pública até o próximo dia 14,

.

na Aliança Francesa, uma exposi­
çãõ de desenhos de crianças da
França tendo por tema o Brasil.
Ainda no ano passado, a Associa­
ção de Cultura Franco-Brasileira
se propôs a prestar homenagem
ao Ano Internacional da Criança,
e

"

finalmente, escolheu o tema
"Corno vocês vêem o Brasil?", do
que resultou cerca de 200 dese­
nhos, dos quais 30 estão expostos
agora em Florianópolis. _

.

O trabalho foi realizado na re­

gião de Angers, onde os professo­
res orientaram as atividades esco­
lares a esse respeito. Motivadas
pelo fato de que seus desenhos se­

riam vistos no outro lado do
Atlântico, as crianças participa- )

ram ativamente. São crianças de 9
a H anos de .idade e que provêm
de todas as classes sociais da so­

ciedade francesa, \ o que forma,
portanto, uma mostra da infância
da França e do que ela pensa
sobre o Brasil.

.

Os resultados são um Brasil co­
lorido e cheio de mitos - futebol e
carnaval, tipos regionais, o café,
o papagaio, o Amazonas, Copa­
cabana, as raças e a bandeira .

Mesmo não se constituindo em

obras-primas, a mostra é válida,
pois se, de acordo com a Aliança'
Francesa, "é verdade que a arte é
um fator que acima do cotidiano
contribui para reunir os homens,
esses desenhos se aproximam
muito dela".

Na Fepevi,
hoje, 'uma
palestra

sobre I,CM
Itajaí (Sucursal) - Âs 19h30min
de hoje será realizada nas depen­
dências da Fepevi uma palestra na

cadeira de Estágio de Processo
Fiscal pelo professor- Doutor
Nelson Madalena, procurador
geral da Fazenda do Estado de .

Santa Catarina. O tema versará
sobre o ICM e contenção fiscal.
A vinda do professor Nelson

-Madalea é' uma promoção da
Associação Comercial e Indus­
trial de I tàjaí e a direção da Fa­
cuidade de Ciências Jurídicas e

Sociais do Vale do ltajaí.

��A.História é uma

História" encerra

temporada local

Será hoje no Teatro Álvaro-de Carvalho a última apresenta­
,ção da peça "A Históriaé uma História": de Millôr Fernandes.
Dirigida por Jô Soares, a peça tem em seu elenco as presenças de

Myryam Pérsia, Tião D'Avila e Olnei Cazaré. A exibição se

dará às 21 horas. (

Depois de cerca de dois anos em cartaz no eixo Rio/São Paulo
e de ter recebido pelo menos sete prêmios neste período, "A
História é uma História" veio ao Sul. Os seus atores têm, além
do aval do sucesso da peça, méritos por boas passagems por
novelas de televisão de grande audiência ..

O texto reúne Lima série de piadas feitas em cima da História
Universal Tradicional. Partindo da' IdadeMédia, o Millôr pas­
seia pelo tempo e pelo espaço, levando o espectador ao Egito
antigo, à Grécia Clássica, ao Império Romado, às aventuras e

desventuras dos colonizadores portugueses e espanhóis e

a independência dos Estados Unidos, até atingir a época atuál.
Neste trajeto, dá a sua versão irreverente da história tradicio­

nal, pois entende que "a história é um negócio que não aconte­

ceu, contada por um cara que não estava lá.

DlJ(Oj'

CONCÉRTO PARAVIOLINO ARTE DA HARPA - A HARPA
N° 3 EM SI MENOR, OP 61 E O BARROCO DO SÉCULO
(SAINT-SAENS); POÉME, XVIII - ORQUESTRA DE
OP· 25. (CHAUSSON); BER-. BERNARD THOMAS - (CBS)
CEUSE; OP 16 (FAURÉ) - '- Um dos mais antigos instru­
(CBS) - O "Terceiro concerto mentos musicais da humanidade,
para violino" em três'movimentos a harpa sofreu uma evolução
- Allegro norn troppo, Andantino lenta ,e inconstante, tendo sido,
quasi allegretto, Molto moderato inclusive, abandonada por alguns
a maestroso - data de 1880 e é uma grandes mestres pelas dificulda-
das obras mais populares de des que sentia em adaptar-se ao

Saint-Saens, um ,compositor que progresso da arte. Mesmo assim,
se. coloca entre os principais da e paralelamente a algumas inova­
geração francesa do século pas- ções, a harpa foi um instrumento
sado e início deste. amplamente divulgado, tendo os

seus maiores executores atuado
durante o período barroco, sobre­
tudo na Inglaterra, Alemanha,
França e Itália.

O "Poêrne" de Chausson é uma
das obras primas de um autor

que, entre os esquecidos,. deixou
assim mesmo uma obra que co­

meça a ser reconhecida. "Ber­
ceuse", de Fauré, reúne aqui
todas as qualidades que o caracte­
rizaram como um dos melhores

compositores franceses.

A revista Ilusão desta quinzena
traz, como sempre, muitas fofo­
cas sobre artistas, pessoas impor­
tantes, cinema e televisão. Por

exemplo: os vícios e superstições'
de
Roberto Carlos, a história de um

cantor famoso que sobrevive
como chofer de táxi, a briga que
envolve Sílvio Santos com alguns
artistas. Em termos de novelas,' os
muitos casamentos de "Cabocla"
e as críticas do público a Paloma,
estrela de Os Gigantes .. Além
disso, coisas interessantes, sobre
amores' entre artistas, conversas
muito secretas, comentários
sobre cinema e música e uma fo­
tonovela. E, como sempre, uma

série de posters, entre os quais os

de Dina Staf, Francisco' Cuoco,
Maria Creuza e Suzana Vie.ira.

Este álbum contém seis compo­
sições, reunindo Georg-Friedrich
Haendel, Luigi Boccherini, Fran­
cesco Petrini, Jean Baptiste

� Krumpholtz, Christian Hoch-
bruker e Antonio Vivaldi.

Entre as matérias interessantes de
Nova de novembro estão os altos
e baixos no .sucesso do cantor
Ivan Lins, os problemas da mu­

lher casada na procura de um em­

prego e uma entrevista com um

conhecido sexólogo americano
sobre a prática do sexo oral. UlTIa
reportagem mostra um casa­

mento que deu certo: Paulo José e

Dina Sfat. O Verão e a oportuni­
dade de emagrecer mereceu diver­
sas páginas da revista, que traz
também mui,ta coisa sobre amor,

.

beleza, sexo, psicologia, política e

uma tentativa de resposta:"'Por
que os 11Qmens tem medo de mu­

lher inteligente? E Nova traz
ainda um guia de emagrecimento
rápido, com oito páginas exclusi­
vas.

THE BEAT OF THE BIG
BAND, TOMMY DORSEY
AND HIS ORCHESTRA -

(CBS) - O nome Dorsey foi, por
mais de quatro décadas, a apolo­
gia do sucesso musical e da genia­
lidade artística. Por isso, esse

nome significava dois irmãos
muito diferentes um do outro e

que· durante algum tempo toca­
ram juntos, depois se separaram
para dirigir cada um sua própria
orquestra, e finalmente se recon­

ciliaram para acabar morrendo
.quase juntos.

Hoje, quando os grandes
nomes da primeira metade do sé­
culo vão para as enciclopédias e

os .apreciadores das orquestras
querem que elas voltem, um

álbum dos Dorsey é um bom fi,
nal. Entre as 'faixas estão "Do Do
Do", "lt started ali over again", "I
dream of you", "Melancholy se-

. renade autumn in New York" e "1
should care".

Playboy deste mês traz, em seu

lado "sério". uma entrevista com

Nelson Rodrigues, o que vamos

fazer com o lixo, atômico, o

show-room de Playboy com as

novidades em som e o que há por
detrás dos festivais de música, que
a televisão não mostra. Em ter­

mos de mulheres, uma série de
fotos com as garotás dos cursi­
nhos e uma lista de cenas muito
sensuais e eróticas no cinema,
mostrando, entre outras,. Kate

Lyra. Sylvia Kristel, Laura Anto­
nelli, Paola' Morra, Além disso,

sauna a dois e um teste: ° que
fazer com e·ssas mulheres mais li­
beradas e exigentes sexualmente .

l
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------.----------------------------------------�.

Também Cinema, artigos, m(J­
sica, ficção, comida, etc.

,

",O'RO/COP:O'
Prof. Vokanon

l(t
Prossiga 'com qualquer pro- �
jeto já iniciado. O período
que se inicia é ótimo. Em
amor, ambiente agradável.

Anes Saúde; procure 'repousar um
..

pouco mais q,ue d_e hábito.- -

�Toum
Evite decisões apressadas e

seus assuntos profissionais
serão beneficiados. Alguém
que não via há muito tempo
poderá reaparecer na sUa
vida.

, ..

@
Não fale sobre seus projetos
futuros, nem ao seu melhor
amigo. Possibilidade de dis-

Gêmeos cussões por causa de di-
nheiro,

- - - -

,

�
Seja precavido em suas des-
pesas ou ao lidar com di-
nheiro. Possibilidade de

Câncer
nooosamores. Procure levar

,uma vida 'menos 'agitada.
-- - -

-

(JJ
Boas possibilidades de dar
andamento a seus afazeres
despreocupadamente. -Fauo-

Leão
rável a um novo romance.
Dia favorável para tratar de
questões de saúde.

(j
"

-

Possibilidade de alguma
contrariedade por questões
de ponto de vista. Dia insi-

Vi rqern
pido para, o amor. Descanse

! mais e observe -sua dieta
alimentar.

�
Tenha calma e conseguirar

I resolver todos os problemas
i que eventualmente surjam.

Libra
-

Muito tato ao tratar com a.

.
pessoa amada:

�
. - -

TrHhfilltie mais confiando nã� .

sua capacidade do que na

ajuda de companheiros.
Escorpião

Possibilidade de desenten-
dimentos afetivós.

,

®
'Modificações executadas
apenas para quebrar à mo-,

notonia, poderão resultar-

Sagitário
lhe aduêrsas. Poderá encon-
trar alguém que lhe desperte
atenção.

�
Certas pessoas farão tudo
para atrapalhar o seu dia.
Mas não se enerve. Dia pro-

Capricórnio pício para iniciar novos ro-

mances.

:6)
-

Não se deixe induzirpor ati-
tudes precipitadas. Procure

Aquário
entender -se com a pessoa,
amada. Saúde regular.

.-

,--

.

"-

,ü
Um pouco mais de esforço
em seu trabalho e ele ren-

derâ bastante . Bom. para
Peixes projetar o futuro junto com a

pessoa amada.
i

.,

CATARINENSE - 12
10:15 - Telecurso 11.° Grau 17:35 - Sítio do
10:30 - Nossa Terra, Pica-pau Amarelo
Nossa Gente 18:00 -'Cabocla
II :00 - Sítio do Pica-pau 18:50 - Jornal das Sete \.

Amarelo - Reprise 19:00 - Marron Glacê
11:30 - O Mundo Animal 19:50 - Jornal Nacional
12:00 - Jornal do Almoço 20:20 - Os Gigantes
13:45 - Carinhoso 21:00 - Sexta Super .

14:15 -vSessão das Duas 22:00 - Plantão de Polícia
- Os Propagandistas 23:00 - Jornal da Globo
16:30 - Programa 23:30 - Semana Um
Celso Pamplona - Holocausto
17:25 - Clubinho 00:30" S.W.A.T.

REDE CATARINENSE - 3 e 6

11:00 - Abertura
11:15 - Inglês com Fisk
II :30 - TV Educativa
12:00 - RC Show
13:30 - Cinema Livre -

O Mordomo e a Dama

17:00 - Um Táxi
Dentro das Nuvens
17:30 - Daniel Boone
18:30' - Dinheiro Vivo
19:15 - Jogo Aberto
19:20 - RC Notícias
19:40 - Como Salvar
Meu Casamento
20:40 - RTN
21 :00 - Clube dos Artistas

-

23:30 - Sessão Nobre -

Os Heróis de Telemark
01:001' Cinerama - Os
Direitos Femininos

15:00,� Vingadores do Espaço
(Cultura); Nós
Mulheres (Coligadas)
15:30 - Perdidos no Espaço
16:30 - Viagem ao Centro

da, Terra,
ELDORADO - 4 e 9
15:45 - Educativo
16:15 - Mary Tyler Moore
16:45 - Viagem pelo Mundo
17:15 - Lassie

'

17:45 - Desenho Animado
18:00 - Revista Feminina
19:00 - Cara a Cara
19:45 - Jornal
Bandeirantes
20: 15 - Telesporte

. 20:20 - 0$ Biônicos
2 I: 15 - Moacir.Franco Show

22: 15 - Bearcats
23: 15 - Cinecolor -

Ladrões de Sobra - Com
.

David McCallum e John
Crawford. Anya Kovach,
que viveu na lugolávia
na época da Segunda
Guerra, possui uma
personalidade marcan�e
e rebelde, Depois de
muito procurar, encontra'
o amor que desejou.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Peixe apreendido pela Sudepe pode,rá
ser distribuído pobres

"O coordenador regional da Sudepe,
Hamilton Seifriz disse que é favorável a
assinatura de um protocolo entre a Pre­
feitura Municipal de Florianópolis, a Su­
depee o Instituto de Pesquisae Extensão
da Pesca da Secretária de Agricultura e

Abastecimento do Estado, a fim de que o
pescado apreendido pela fiscalização seja
distribuído pela população mais pobre da
cidade, para ajudar a suprir as carências
alimentares dessa gente:
A medida já foi adotada em Itajaí pelo

Prefeito Hamilton Gazaniga que .distri­
buiu mais de 8 toneladas de peixes
apreendidas, para a população de baixa
renda. '

PRESERVAR PARA NÃO EX'HN­
GUIR
Segundo Seifriz, a Sudepe restringiu o

esforço da pesca da sardinha nas regiões
Sul e.Sudeste do País através da portaria
nO 15, de 26 de agosto de 1977, visando
objetivamente estabelecer o equilíbrio
entre o esforço da pesca suportável sem
prejuízo da renovação dos respectivos es­
toques, e a exploração econômica da sar­
dinha, na área marítima.

POI: isso decidiu-limitar a frota sardi­
neira industrial na região, estabelecendo
para esse fim um limite de 96 ernbarca-.
ções traineiras para. todo o Estado de
Santa Catarina. Além disso fixou um pe­
ríodo de aproximadamente 40 dias, de

.- modo geral incidindo ..
sobre os meses de

dezembro e janeiro, nos quais a pesca de
sardinha está proibida,

'
.

Complementando essas medidas de ca­
ráter preventivo, a Sudepe estabeleceu
que "só será permitida a pesca da sar­

dinha de comprimento igualou superior
a I7cm, admitindo-se uma tolerância.de
15% sobre o peso total da captura para
evitar injustiças. .

O coordenador da Sudepe informal}
também que por delegação de cornpetên­
cia, o órgão' outorgou ao Instituto de
Pesquisas eExtensão da Pesca a respon-

sabilidade de fiscalizar Q cumprimento da
atual legislação pesqueira, sendo por­
tanto, da alçada do IPESC a apreensão,
multa, leilão e doação do pescado
apreendido.

A idéia de distribuir o pescado apreen-
.
dido entre a população de baixa renda
carente de proteínas, segundo Seifriz,'
tem um caráter "SUl genens" em todo .o

país e o coordenador da Sudepe acredita
que.será estendida a toda nação.

Salientou que a medida encontra res­

paldo na própria legislação pesqueira que
deterrninà.a doação à instituições de ca­

ridade.e por extensão à pessoas com pro­
blemas de carência alimentar, ou ainda o

leilão para terceiros do pescado apreen-
-dido.

. .

Entre o leilão e a distribuição do pes­
cado, Seifriz acha melhor a doação tendo
em vista que os peixes apreendidos
quando leiloados, de modo geral, são.
destinados a produção da farinha de
peixe posteriormente vendida por varejis- '

tas.
Finalizou explicando que "é evidente

que .a distribuição do pescado é muito
mais importante na medida que se pro­
põe amenizar os problemas de ordem
alimentar das comunidades de baixa
.renda familiar".

Perfeitamente identificado com as

propostas do coordenador da Sudepe '

Hamilton Seifriz, o diretor do Instituto
de Pesquisas e Extensão da Pesca, IPEP,
Herculano Timm da Costa adiantou que
desde a sua posse no órgão todo o pes­
cado apreendido, aproximadamente 17
toneladas de sardinha, foi distribuído em

ltajaí para a população mais carente em

termos alimentares ou ainda para insti­
tuições de caridade, nas áreas de apreen-
são do pescado.

- ,

Adiantou que "seria da maior impor­
tância que a medida também fosse esten­
dida às populações carentes de Florianó­

polis engrossadas dia a dia pelos contin-
,

'

,

Qs �eixes são apreerlclícfos" porque não apresentam a

minima exigida pela Sudepe para captura

gentes de migrantes, vindos do íntenor a
procura de melhores condições de vida,
sem entretanto. consegui-las e conse­

quentemente, engrossandoo cinturão de
miséria em formação na periferia de Flo-
rianópolis",

'

,

Esclareceu que o IPEP já entrou em mais peixes nem para comer"; acrescen-
contato com o prefeito de Florianópolis a tau Tirnrn da Costa.
fim de saber do interesse do mesmo em No que tange à pesca industrial o dire-
.assinar o protocolo que possibilitará a tor do ,1PEP informou que ,ela não apre-
distribuição do pescado apreendido entre sentou os problemas do pequeno pesca-
'os pobres da capital, tendo Francisco dor' artesanal. O aumento exagerado do
Cordeiro mostrado interesse em adotar a número 'de embarcações pesqueiras no

medida. Estado levou o governo a limitar o total
Timm da Costa informou também não de traineiras em atividade em SantaCa-

ser favorável ao leilão do pescado tarina. E foi além: "a pesca industrial
apreendido, em função, "dos golpes" deve ir milito bem, mas a pesca artesanal
aplicados pelos pescadores infratores que .: vai muito mal".

.

ao ter o pescado apreendido se articulam Criticou ainda a legislação pesqueira,
com supostos compradores da mercado- o decreto lei n? 22,.1 de 28 de fevereiro de
ria' para arrematar os lotes 'em leilão, 1967 e suas alterações, considerando-a ,

sendo mais tarde gratificados pelo dono ultrapassada-e obsoleta e adiantando a

do pescado apreendido pelo I PEP'- existência de um projeto de lei trarní-
"O leilão provoca também outro pro- tando no Congresso Nacional no qual

blema sério na medida .que toda verba estão previstas punições rigorosas para
-apurada é remetida para a sede da Sudepe os infratores. "O atual código de pesca
em Brasília, ao invés de ser imediata- está .tão caduco que alguns pescadores
mente aplicada no próprio Estado, onde preferem incorrer numa infração cuja
se dá a apreensão", arrematou Timm da multa prevista é de mil cruzeiros, m-as a

Costa.
.

•

margem de lucro' obtida ultrapassa Cr$ .

DILAPIDAÇÃO DA FAUNA MARÍ- 500 mil", explicou Timrn da Costa.'
TIMA CORDEIROAPROVAI
Aproveitando a oportunidade, o dire- O prefeito Francisco Cordeiro concor-

,

tor do. IPEP denunciou, a extinção dos dou com a proposta do IPEP de distribuir'
cardumes de sardinha e camarão em todo o pescado apreendido entre a população •

o litoral Sul do Estado. "A situação do mais pobre da capital. Esclareceu que já'
pescador é das mais difíceis porque o sis- entrou em contato com a 'Sudepe para
tema não conseguiu equacionar o irn- iniciar os preparativos da assinatura do
passe entre o desenvolvimento industrial protocolo entre os órgãos interessados
desenfreado e a pesca artesanal". visando a institucionalização da medida.
"De modo geral o pescador da terra

I "Independentemente da assinatura do
vive de duas safras: a safra da tainha e a protocolo já acertei com a direção cio '

da anxova. ESSe ano a maioria dos pesca- [PEP para que o pescado apreendido nas
dores se queixou da escassez de peixes áreas próximas a capital poss,a ser distri-
advertindo o IPEP que se não forem to- buído gratuitamente entre as populações
madas medidas restritivas para conter a de baixa renda residentes nas zonas mais

depredação, dentro em breve não haverá pobres da capital levantadas pelo IPUF".

Professor atribuimelhoria
da educação à democracia

.
. \

Com a. participação constante
da platéia e, em certos momentos
com os debates bastante acirra­
dos, realizou-se ontem na UFSC,
a 4. a etapa da 5. a Jornada de Edu-

,

cação numa promoção do curso
de Pedagogia, quando foi abor-'
dado "Educação e Política",

o professor Silvino' Assmann,
expositor do tema, abriu a pa­
lestra propondo que o debate
fosse feito durante as exposições
"pois todos temos algo a dizer".
Tentando fomentar o debate,

Silvino, inicialmente, lançou al­
guns "flashs" da realidade brasi­
leira, quando abordou temas
como a "justiça feita pelo povo em
'Cantagalo", (referindo-se a morte
dos "âssassinos de uma criança,
fert5�t..populares no Rio de Ja­
neiro) e comparando com o caso

"Doca Street onde "a justiça não
fez justiça". Citou ainda a refor­
mulação partidária e a 'Lei de Se­
gurança Nacional afirmando que
não existe nada separado na so-

ciedade.
�

,

Contando uma história de Ber­
told Brech, onde os tubarões' do­
minam os peixinhos menores, Sil­
vino fez um apologia com a nossa

sociedade, mostrando através da,
história, a dominação, a obediên­
cia, a burocracia, o controle e a

exploração. .

Abordando o tema da neutráli-

dade das pessoas, Silvino As­
mann afirmou que "a educação é
um ato político e a neutralidade é
impossível, Sempre nos posicio­
namos contra ou a favor e no caso
do -BraSil, contra ou a favor do
sistema capitalista". Silvino ad­

v�r\i4 R-�, ,8r�s,t,nws dC; ...qu:e .nern
tbdo aquele que1uta contra o Ca­
pitàlismo é comunista "e o nosso
problema não é o comunismo e
sim o Capitalismo que está ge­
rando todos os problemas", afir­
mou.

-Silvino fez ainda severas críti­
cas as verbas destinadas a educa­
ção no Brasil e citou um artigo da
Constituição Federal que 'diz: "a
educação é fundamental para' o
desenvolvimento do País", afir­
mando que "não podemos ter no
Brasil uma educação democrática
enquanto não tivermos uma so­
ciedade "mais democrática.,
-Nurna sociedade autoritária só
poderemos ter uma educação au­

toritária" .

Colocando em prática a pro­
posta inicial da mesa, o professor
Pedro Bertolino, do departa-:
mente de Filosofia, interrompeu
a exposição e discordou de vários
pontos colocados por Silvino
afirmando, inclusive, queo caso
de Cantagalo e o caso Doca Street
é que geram a sociedade. Um es­
tudante, bastante surpreso com a'

afirmação do professor, contes-

tau afirmando que "esses casos

são resultados, produtos da so­

ciedade em que vivemos e não o

contrário". Imediatamente vários'
estudantes que rodeavam Pedro
Bertolino levantaram-se e defen­
deram, de uma forma um pouco
agressiva, o professor. provo­
cando um curto tumulto.

Uma das debatedóras, profes­
sora Marilia ílvledeiros de Araújo'
na sua exposição, denunciou a es­
cola como "aparelho de domina­
ção ideológica", pois segundo ela
"no l. o grau é onde 'se dá a maior
inculcação ideológica do sistema,
pela posição pouco crítica das
crianças de baixa idade". Usando
da técnica audio-visual, Marília
mostrou a submissão do estu­
dante frente aos professores e
mostrou a obediência como uma
das formas de inculcaçâo ideoló­
gica do Estado, "todos devem
obedecer para serem cidadãos que
Irão servir a Pátria". ..

Um dos temas que gerou os

maiores debates foi sobre as for­
mas práticas de luta a serem leva­
das para transformar o sistema:'
Várías propostas surgiram, como
,a de se tentar uma educação popu­
lar ao que um estudante advertiu
que "a idéia é válida mas não po­
demos nos iludir em pensarmos
que a educação será popularizada
dentro do sistema capitalista.

Adesg realiza encontro em se-

o II· Encontro Nacional da
Adesg, qué será realizado no
Centro de Promoções da Citur,
em Balneário Camboriú, de 15 a
I g deste rnes, tem' a finalidade de
promover atividades no sentido
de fortRlecer a união e o congra­
çamento· entle os componentes
das turmas de diplo
pela !::scola Superior de Guerra e

também,pelos ciclos de estudos de
suas Associaçoes, espalhadas p�r
t.odo o país.

.

Seglúldo .o ceI. Aroldo José
Machado da Veiga, delegado
da Adesg em Santa Catarina, este
Encontro abordará através de
con-ferências, debates e par­
néis, os .problemas relacionàdos
diretamente com a crise energé­
tica, menor carente·' e

universid.ade-empresa,
Ontem pela manhã, na sede da

Companhia de Turismo e Em­
preendimento de Santa Catarina,
que terá '(1 coordenação geral do
e,vento, o ceI. Veiga, junto com
Alvaro da �i1va e Jackson Kuer-

Adesg e Citur: os acertos finais

ten, diretores da Citur, acertaram mento do país, será defendido
os detalhes finais para a solem- pela sra. Eclea' Guazelli, presi­
dade de abertura, que contará dente da Fundação Nacional de
com a presença do governacor Bem Estar dó Menor - Funabern.:
Jorge Konder Bornhausen, e Os problemas afetos a região sul,
a programaç,ão a ser desenvolvida serão abordados na conferência
durante os' três dias. pelo delegado de São Paulo,
Até o momento, a Comissão Luis Rodçnil Rossi.'

'

,

EX.ecutiva já -recebeu a confirma- Promotores garan tem que
ção de 1.393 adesguianos, nú- 'este Encóntro debaterá hausti­
'mero este que poderá aumentar, vamente os lemas apreseIT­
consideravelmente, desde que ós tados, a fiíll de que res,ultem COIl-
910 'componentes de'Santa Cata- clusões práticas e obietivas,rina r�gistrem suas inscrições. que ,serão encaminhadas poste-A conferênc.ia sobre o "Pro- riormente" a títule de colabora­
blema 'Energético Naciçmal" e ção, 'ao Ministério da Energía,
seus reflexos na Segurança e De- MInlsterJo da Prevlclencla "OClal,
senvolvimentci, será feita pelo de- Conselho Nacional de Educação,
legado da Adesg do Pará, Anto- Eletrol;>rás, Eletrosul. Petrobrás
nio Carlos Mesquita, com Otací- e outros órgãos, numa tentativa
Iio �antos Silveira, da Paraíba,

.

de encontrar uma fórmula paradeféndendo a tese sobre a situa- solucionar os problemas decor­
ção energética na região nordeste, rentes nestes setores, ou' pelo
e Rodo'lfo Gustavo da Paixão 'menos amenizá-los.
Netto, do Paraná, abordando a Paralelamente aos debates e

problemática no sul. confcrênci2s, a Comiss50 organi-A situação do nlenor carente e a zou ampla programação social,
influência do problema no pro- dando ênfase especial ao folclore
cesso de segurança e desenvolvi- catafinense e a gastronomia,

Estudantes de
Psicologia entram

,

em greve hoie,

,�

Publicitários discutem a

situação da classe

Com a presença do gover­
nador do Estado, Jorge Bor­
nhausen, teve início.ontem, às
19 horas, no auditório da Se-

.

cretaria de Educação, o 1.°
Seminário Catar ine nse de
Comercialização da Propa­
ganda, reunindo profissionais
de publicidade, anunciantes e

veículos de comunicações.
Após a abertura do en­

contro e instalação dos traba­
lhos do seminário, o presi­
dente da ABAP - Associação
Brasileira de Agências de
Propaganda -, Petrônio Cor­
reia, proferiu palestra que foi
seguida de painéis e debates
com representantes de revistas:
de circulação nacional
ENCONTRO
Segundo Roberto Costa,

presidente regional da ABAP
- Santa Catarina, o 1.0 Semi-­
nário Catarinense de Comer- <

cialização de Propaganda v'isa
principalmente "profissiona­
lizar cada Vez mais o mercado
em nosso estado, promo­
vendo uma maior informação
e abrindo o diálogo.

Do diálogo a que-se refere
Roberto Costa participarão
os profissionais da agências de
propaganda catarmense..
anunciantes, representantes
de jornais, revistas e televisão

Roberto: profissionalizar o mer­

cado

catarinenses, e de jornais e re­

vistas de circulação nacional
que tenham penetração no

mercado estadual.
Melhorar o relacionamento

entre anunciantes, agências e

veículos de divulgação, esta a

meta principal a que se propõe
a ABAP - Santa Catarina com
a realização do seminário:
"aqui em Santa' Catarina
ainda temos alguns problemas.
de relacionamento entre os

três vértices deste triângulo".
A nível nacional, Roberto

Costa vê a necessidade de me­

lhor se informar os jornais e

revistas sobre a midia catari­
nense, através da presença de
seus representantes neste se-

Celesc constrói
nova subestação

o Seminário começou-ontem à noite

minário.
Para Robeto Costa o mer­

cado catarinense de' propa­
ganda tem um grande poten­
cial, e as agências locais preci­
sam buscar sua afirmação
neste mercado. "Elas tem

condições de participar .mais
da verba .de propaganda que
circula no Estado". Santa Ca­
tarina tem exportado sua

verba de propaganda.. e Ro­
beta cita como exemplo dados
de 1978: "entre os cem maiores
clientes a nível nacional, neste
ano, haviam cinco catarinen­
ses. Todos tinham veiculado.
sua propaganda através de
agências de fora".
PROGRAMA

.

Dando curso ao seminário
<.

iniciado ontem 'serão realiza­
dos, hoje, a partir das 8 horas,
painéis e debates com a parti­
cipação dos. jornais e revistas
de circulação estadual, e na

parte da tarde, com os de cir­
culação nacional. À noite, a

partir das 20 horas, painéis e

debates sobre rádios AM e

FM do Estado."
Amanhã, dia d O de no­

vembro, a partir das 8:45 min,
painéis e debates sobre out­
doors e sobre televisão. ÀS'12
horas, coquetel e almoço de
encerramento.

çado - Coqueiros II. A linha
�

MELHORIA.
prossegue eni Coqueiros,
onde a subestação será .am­
pliada e de onde sairá UI'na
linha de transmissão especial,
denominada LoT-Coqueiros/
Estação de Transição, que pa$­
sara pela Ponte Colombo
Salles,' desaparecerá no

aterro, em condutos subtel'-'
râncos, emergirá uma estação
de transição no. Morro do
Mocotó, e dali, por linhas
aéreas seguirá até a subesta-=­
ção da Trindade.

As obras vão melhorar o

nível de tensão (voltagem) da
energia oferecida ao consu­

midor, através da construção
de uma subestação -'tn'Y'centro
da Ilha. As alímentações do

sistema, que afualmente são
féítas pela subestação de Co­
queiros, serão transferidas I

para a Trindade e a subesta­

ção de Coqueiros será man­

tida em, resime de. reserva,
pod,endo ,ser llt'ivada, de iJ'ne'­
dia to, para suprir uma

falha no novo sistema.
(.

Os serviços__de terraplana­
gem de uma .área no Corrego
Grande .. onde será construída
a futura subestação (Ia Trin­
dade, marcam o início das
obras dª Enercap .- Pro­

grama de Energia para a Capi­
tal - a sér desenvolvida e con­

concluída peJé) Celesc até ou-·

tubro de 1980, com a aplica­
ção de Cr$ 162.181.000,00.
O Enercap é cohstituído

por um complexo de obras
q\le começa com a ampliação,
da subestação Roçado, da Ce­
lesc e construção da linha Ro-

Em protesto ao projeto proposto pelo Conselho Federal
de Psicologia, que regulamenta a especialização 90 psicó- .

logo, os estudantes do curso de Psicologia de UFSC, a

exemplo dos estudantes de todo o Brasil, parálizarão as

aulas'hoje e se .reunirão em assembléia geral 'para discutir e'
analisar 0 projeto, que segundo os estudantes estava sendo,
cercado de sigilo, para impedir a participação dos universi-
tários.. _

Na tarde de ontem, vários estudantes do Centro Acadê­
mico Livre de Psicologia (Calep) distribuíam, uma carta. na

.universidade, onde esclareciam a sua posição de paralisar as
aulas e denunciavam o "caráter impositrvo e arbitraria" do
projeto. Faixas e cartazes foram colocados em todo o Carn-

· pus Universitário, convidando os colegas a participarem da
assembléia gera!.

.

O maior problema encontrado pelos estudantes é que o

-projeto que regulamenta a especialização restringe a atuação
do psicólogo a apenas uma área, pois psicólogo ao se for-.
rnar, depois de cinco anos de graduação, só poderá atuar na

.
área que optou se fizer dois anos de especialização supervi­
sionada e só então será reconhecido como especialista. -,

Segundo-os estudantes o currículo atual dá condições ao

psicólogo de atuar em qualquer área relacionada com a

Psicologia. Pelo projeto proposto, no caso do profissional
quere trocar de área de atuação terá de repetir o estágio" se

especializando na nova área escolhida e perdendo assim a

validade do estágio anterior.
Durante a tarde de ontem o Calep recebeu apoio de vários

cursos da UFSC e segundo os.estudantes tiveram contatos
com outras escolas do país de onde receberam a confirmação I

de que o movimento de greve decido no III'� Encontro
Nacional de Estudantes de Psicologia, recebeu adesão em

todo o Brasil.

Vereador refuta
'prefeito e reafirma'

sua denúncia
O vereador Flavio Rau! Martins (MDB) que acusou o

prefeito de Palhoça, Newton Schwinden, de ter aumentado
sua verba de representação para I 980 em 186% - o equiva­
lente a 3,8% do orçamento municipal - quer agora que
Schwinden mande à Câmara cópias "do interior teor" do
orçamento de 1978 e de 1979. .

\
E o vereador Flávio iem uma justificativa: "O presente

pedido prende-se ao fato deste vereador querer fazer uma
análise das verbas distribuídas e, com estes elementos nas

mãos, não correr o risco de ser taxado de mentiroso".
Flávio Martins foi chamado de "mentiroso" pelo prefeito

de Palhoça, 'porque acusou Schwinden de não enviar à Câ­
mara documentos que provem que fim, levou um saldo de
452 mil cruzeiros da verba da Câmara Municipal e de mais
74 mil cruzeiros da própria verba de representação 'do pre­
feito.
A situação é bastante confusa: o prefeito diz que o verea­

dor é "mentiroso", que não existe saldo' porque a verba da
,Câmara é de 3.74 crUzeiros e é impossível sobrar, 452 mil
cruzeiros. Mas o vereador diz que a verba para a 'Câmara é
superior a 700 mil cruzeiros, e que houve sobra de dinheiro,

·

"que queremos saber onde está?"
E volta o prefeito à cena: "Todos os. valores e documentQs

estão à disposição do Legislativo. E. vergonhosos que um
vereador não conheça o valor da verba destinada à Câ-
mara"

.

Mas não é isto que pensa o vereador. Flávio Martins diz
que é praxe do pi'efeito de Palhoça defender-se de acusações
chamando yereadores de "mentirosos ou dizendo que irá

·

processá-lo". E diz ainda que não tem cabimento a taxação
de "mentiroso" feita pelo prefeito, pois na Câmara ninguém
recebeu nenhum documento.

E Martins aprovei.lou ainda para entregar outro requeri­
mento, exigindo cópia do expediente enviado pelo Tribunal
de Contas do Estado à Câmara - com os ofícios, justificati­
vas e h,!lancetes - do período de Governo de Schwinden de

janeiro\a agosto de 1978, cuja prestação de contas os verea­

dores desconhecem.
,
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Fernanda.Marcondes de Mattos
.

SAMUKA ,APRESENTA

AS 12', DO DOZE
I.'

Amanhã a noite na boate do Clube Doze de Agosto
será realizada a 'festa mais chocante do ano

em termos de juventude na sociedade:
é a segunda edição das 12 do Doze,

q ue será apresentada,
,a exemplo do/ano anterior, por Samuka.

I .

As 12 do Doze é o debut em discoteque.
Foram selecionadas, entre as 1 01 meninas-moças

.
'

que debutaram no Baile Branco dó clube,
as 12 meninas. Elas foram escolhidas pela

oeleza,,'charme, descontração -",

e .freqüência na boate do clube ..
A festa np ano passado lotou totalmente

. as dependências da boate e ,por este ,

motivo p�ssou a fazer, parte do- calendário
. oficial do Clube Doze de Agosto,
sendo seguramente, apesar de estar

apenas no 'seu segundo ano, a melhor festa
, .

do Estado para a 'j uventude.
As 12 do Doze começará amanhã,

às 23- horas' . Além da apresentação-das meninas
será mostrado �!11 fi Ime super-8 feito
especialmente para a ocasião, slides,

além da distribuição de' camisetas exclusivas.
Fotos: Rogerinho

" Luciana Zluhan Qylrino I

Mônica Lopes Vieira

Gynthia Lopes Peiter

Iraci Scliappo

RaquElI Garbelotto Teixeira
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OESTADO ,!!r' Fpolis,9/novembrO/l!

A •

1I0.VO NIIEUOH AlIT(II�IZAIJ()�
Rija Gaspar Outra 90
E! treito - Fpolis
Fone: 44·0522

FINANCIA�OS VEícULOS, USADOS
EM ATE 36 MESES E NOVOS

EM ATÉ 24 MESES

MODELO COR
1300 L Branco

\ 1300 L
/ Branco

1300 N Branco
1300 N Bege
1300 L Azul
1200 Vermelho
Brasília Vermelho
Brasília Branco
Brasília Branco
Brasília Azul
Brasília J Amarelo
Passat Amarelo
Kombi Bege
Kombi Branco
Kornbi Luxo Vermelho
Variant Bege
Obs.: financiamos veículos em 12-18-24 e 36 meses.

. ANO
76
TI
77
78
.77
66
78
78
77
76
77
77
78
78
77
76

AV. RIO BRANe.O, 76
FONE: 22·9077 - 22·1392

Puma GTS OK
Caminhão Puma 4T .. , ' OK
MP Lafer ' .' 77
Chevette '.' .' 77
Maverick 4Ci) 77
Volks 1300 76
Dodge Dart luxo .' .....................•........75
Galaxie Landau . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 73

VEíCULOS 5..A.

,.......... Av.Tvo Silvelra, 999
Fone: 44 1633 -

Modelo - Cor- , Ano

Chevette Especial - Prata. . . 1978
Chevette Luxo - Bege 1977
Chevette Luxo - Branca 1977
ChevetteSL-Azul 1979
Chevette SL - Branca. . 1978
Chevette Luxo - Vermelha 1975
Chevette Luxo - Azul Mel. .. : 1978

.

Chevette LJ.lXO - Marron 1977

Opala - Amarela. .. .. . . . 1972

Opala -Branca............ . 197.5

Opala - Vermelho Vinho 1974

Opala - Marron Ouro .. : .. .. .. . .. .. . .. 1975

Opala - Bege 1977

Çaravan - Branca..... . .' .1976

Dodge-1800 - Branca 1975
Galaxie - Branca 0 ••••• 1974
Brasilia - Branca.... . 1978
Brasília - Saveiros , .. ,

1978

Vofkswagen - Vermelha .. . '.", .'. ",,:,.. 1(971)"

,

CONCESSIONÁRI'0Bftg

Os Motores de Popa
Honda de 4 tempos
foram projetados
para garantir e.xcelente
desempenho E:: facilidade
nas manobras para
barcos dê pesca.
lates 0U Vele ires.
Venha 'conhecb-Ios
ern nossa Revenda. )

JÓIA POSTO LTDA.
.

Conces&lonárlo Autorizado HONDA
Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0nO - Fpoll.

VENDO TRAILLER

Tipo comercial, todo equipado, pronto para funcio­
nar, modelo CLlPER - TURISCAR, com toldo e de­

pósito de vasilhames. Preço Cr$ 200.000,00, aceito
terreno ou carro como parte do negócio. Fone
33.0907, c/Carlos.

VENDO OU TROCO
ACEITO CARRO OU MOTO

Equipo desorn usado Tape Deck Akai - K7 - rolo - cartucho'

Amplificador Kenwood - Sansui Receiver - Kenwood.

Caixa acústica Kenwood - Akai e outros. Tratar c/Rogério,
Av. Santa Catarina, 409 - Fone 44-4738.

VENDE-SE LOJA

Galeria Jaqueline-Centro - R. Felipe Schmidt , 51

Loja 3 � Tratar no local.

TELEFONES
COMPRO E VENDO

PREFIXOS 22. 33 e 44
PAGO A VISTA. INSTALAÇÃO IMEDIATA.

TRATAR FONE 22·9290 e 22-3�03

fELEFONE CANASVIEIRAS

Compra-se telefone comercial. Tratar pelo fone 44-

1178, no penedo da tarde.
.

TELEFONE

COMPRO - VENDO - ALUGO - Tratar fone 22-8366
ou Ed. Joao Moritz - Sala 502.

Consórcio Fiat com 36 prestações, sendo que 15 já estão
pagas, por carro até Cr$ 70.000,00 ou Cr$ 80.000,00.
Toyota ano 76 perua por terreno na Grande Florianópolis.
Casa em Barreiros também por terreno. Tratar pelo fone:
44-3789.

ATLÂNTICA IMÓVEIS
Rua Liberato Bittencourt 203-- Estreito

Fone 44-1787
Creci 216

OTIMA CASA DE ALVENARIA
C/.2 pavimentos, tendo 4 quartos, 2 banheiros, li­
vinq, copa-cozinha, garagem, churrasqueira, ter­
reno c/560m2.

VENDE ..SE UMA CASA

No Jardim Eucalíptos c/50m2. Terreno 434m2, es,
quina c/ orincioais ruas. Tratar fone 44-0453.

SOBERBA VISTA PANORÂMICA.

VENDE-SE OU TROCA-SE

VENDE-SE

Consórcio Fiat, 60 meses com 9 prestações pagas. Tratar

pelo tel. 22-1527 c/Tadeu.

... CASA DE CONSTRUÇÃO MISTA
C/ 3 quartos, living, copa-cozinha, banheiro e·ter­
reno c/360m2. Ambas rio Jardim Atlântico.

PRAIA DA ARM4ÇÃO
Vende-se um lote de 360m2, a 80m do mar por Cr$
95.000,00. Somente até fi nal do mês. Tratar fone 33-'1804.
ou 33-3050.

ILHA'DO/SOL -, BOM ABRIGO

ALUGA-SE'
APTO PRÓXIMO A UFSC

Com telefone, tendo 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de
serviço, garagem, sacada e todo acarpetado. Preço Cr$ 6.500,00.
Tratar fone 22-8366 ou ed. João Moritz, sala 502.VENDE-SE

Opala luxo 78, branco, com toca-fita TKR, ar condi- .

cicinado, pneus de Dodge, emplacado. Cr$
150.000;00.

.
Brasília branca 76, emplacado, Cr$ 80.000,00. Tratar
com Flávio 44.3687.

....

Unico apto, com 3 quartos e frente para o mar, a
venda. Acarpetado, c/ garagem, piscina, dhurras­
queira, salão de festas e uma ótima área de lazer.

Negocia poupança e assumir financiamento. Tratar

tones 22-4566 ou 22-8�?1 (Flávio).

BARBADA - URGENTE
Vendo t�rreno motivo mudança. Localizado em Serraria,
medindo 360m2. Por apenas Cr$ 60.000,00. Tratar c/ sr.
Pedro pelo fone' 22-3842 ou 22-6633 ramal 239.

VENDE-SE
VARIANT ".1974"
Tratar pelo fone 44-3812

VENDO
Brasília branca, ano 1977, único dono c/ 44.000km. Cr$
87.000,00. Ver e tratar à rua Joaquim Costa n.? 23 ou pelo
fone 22-9197.

,CENTRO
RUA FERNANDO MACHADO, 35 - C§lSI;! antiga c/ terreno
de 6x42 - Cr$ 1.300.000,00.
RUA TIRADENTES, 29 _:_ prédio c/3 pavimento próprio
.p/cornércio e residência - Cr$ 2.000.000,00 aceitamos

propostas. FONE 22"4837.

AVENIDA BEIRA MAR SUL
PRÓXIMO A NOVA RODOVIÁRIA

ALUGA-SE CANASVIEIRAS
VENDE-SE BRASíLIA 78

Com 16.000km, perfeitas condições.
Apenas Cr$ 105.000,00. Fone 22-8955

Lind.a área c/1.000m2, frénte para a avenida asfaltada, com
visão total para o mar, etc. negócio rápido. Cr$ 6.000,00 o

metro quadrado. Aceita casa ou apto. c/3 quartos. FONE
22-4837.

Rua das Flores.
Casa com 4 quartos, 2 banheiros, churrasqueira • ompleta
e amplo terreno. Somente em janeiro. Tratar tone 22· :>031

LOT�S - AEROPORTO
Vendo 20 Lotes de 360m2, no Bairro do Aeroporto, a: Cr$
85.000,00 cada. Tratar Tel. 33-0111 Ramal 282 após às 16
horas.

Vendo, 3 portas, equipado. Tratar Pedro Ivo na 15, apto
1104 ou pelo fone 22-6300 c/sr. Ramos.

VENDE-SE CR$ 1.500.000,00
Casa de alvenaria com 170m2, suíte com armários, 2'quar­
tos, sendo 1 com armário embutido, cozinha em fórmica,
sala, copa, banheiro social, dependência completa
p/empregada, quinta e garagem com plsode mármore.
Tratar com Flávio: 44.3687 ou à rua Padre Réus, 33 -

Ponta de' Baixo - S.J.
'

VENDE�SE TERRENO MORRO DA CRUZ
C/água, luz e calçamento. 516m2
Preço Cr$ 350.000,00

· Tratar pelo fone 22-2418, inclusive sábado e do­
mingo.

VENDO CASA NO ESTREITO
- 3 quartos sendo 1 suite, sala, copa e· cozinha, garagem,
área de serviço e dependência completa de empregada.
- Area construída: 170,00 metros quadrados - Tempo de
uso: 2 anos

. .

- Ver e tratar à rua Nossa Sénhora do Rosário, na 789 -

Estreito
"

- Preço: 950.000,00,
- Financiamento .garantido

ORAÇÃO A SÃO JUDAS TADEU.

PASSAT '.'77"

VENDE-SE

Passat LS -:. 76, cor azul, super equipado. Preço Cr$
80.00à,00. Tratar pelo fone 22-5455 - Dante.

São Judas, glorioso Apóstolo, fiel servo e amigo de Jesus, o nome

do traidor foi causa de que fôsseis esquecido por muitos, mas a

·Igréja vos honra e invoca universalmente como o patrono nos casos

desesperados, nos negócios,_sem remédio. Rogai pormim que sou

tão miserável. Fazei uso, eu vos peço, desse particular privilégio
que vos foi concedido, de 'trazer visível e imediato auxílio onde o

.. socorro desapareceu quase por completo. Assisti nessa gra'1de
'necessidade, para que eu .possa receber-as consolações e o auxilio
do céu, em todas as minhas precisões" atribulações esofrimentos.
alcançando a graça de ... (faz-sé aqui o pedido) ... , e para que eu

possa louvar a Deus convosco, ecorn todos os eleitos, por toda a

eternidade. Eu vos prometo, ó Bendito São Judas" lembrar-me
sempre deste grande favor, e nunca deixar de vos honrar como
meu especial e poderoso patrono, e fazer tudo o que estiver a meu

alcance para incentivar a devoção para convosco. Amém. sÍio
Judas rogai por nós e por todos os que vos honram e invocam o

vosso auxílio. (3 Pai Nossos, 3 Ave Maria, 3 Glória-Patrü.
,

PO.r uma graçjl alcançada. Clírnene ..

BARBADA

'" �

c APARTAMENl1l,-':TBIN.DAOE. .

" I .u�1l \} 'f�'�""_" ,'_ I" �....;..,__.;,_� ;.;...;.;...o.,....,.�� � _

,'Vendo ótimo APTO, com 3 quartos e demais dependên- �

cias,'com 104m2, de frente ao Supermercado COMPER.
Tratar 33"0111 Ramal 282 após às 16,00 horas.

Apto OK, � quartos: sacada, ganigeni, carpet, etc. Sinal 92
mil, restante S.F.H. (1.906 UPC) Local apto. 104�B, frente
ao Supermercado Comper - Trindade (fone 22-0098)

Terreno no loteamento Dona Júlia (Palhoçâ) me­
dindo 346.00m2. Tratar pelo fone: 44-5451.

ORAÇÃO AO ESPíRITO SANTO

HONDA CG' 125-"77" .

Vermelha c/ 14.700 km originais
Preço Cr$ 35.000,00

.

Tràtar fone 22-8720 c/ Murilo

- VENDE-SE

ZELADORA
Admitimos de imediato, uma com experiência
em limpeza e que saiba cozinhar.

Oferecemos 'todas as vantagens de uma

empresa de porte.
As tnteressadesdeverão comparecer com

documentos no endereço abaixo:
Rua Ivo Silveira, 1302 - Capoeiras, falar cf
Denis.

Espírito Santo, vós que me esclareceis tudo, que iluminais todos
os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais o dom

divino-de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os

instantes de minha vida estais comigo, eu quero neste curto diá­

logo agradecer por tudo e confirmar rnais'uma vez que eu nunca

quero me separar de vós, por maior que seja a ilusão material. não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar convosco e

todos os meus irmãos na glória perpétua - obrigado mais uma vez.
A pessoa, deveráfazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais difícil

que seja. Publicar assim que receber a graça.
Agradeço graça recebida. M.M.M.S.

HONDA CB 125
Importada c/ partida elétrica.P cilindros, vermelha, novís­
sima. Vendo por Cr$ 30.000,00. Tratar c/ Marcos pelo fone
22-0139 "Bip 173"

ÓTIMO EMPREGO
DEAME DECORAÇOES LTOA necessita de um entreqador externo.
Saláriofixo e mais comissionado, variand6 de acordo 'com a capa­
cidade, entre Cr$ 6.000.00 a Cr$ 10.000,00 mensais.

Exigimos ginásio completo, facilidade de éomunicação, boa apre­
sentação, carteira de motorista ou de moto e idade entre 26 a 40
anos. Maiores detalhes à rua Heitor Blum n.o 141 - no Estreito.

Espírito Santo, vós que me esclareceis tudo, que iluminais todos
os caminhos para queeu atinja o meu ideal. Vós que me dais odom

'

divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os

instantes de minha vida estais comigo, eu quero neste curto olá­

logo aqraoecer por tudo e confirmar-mais uma vez que eu nunca'
quero me separar de vós, por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar convosco e

todos os meus irmãos na glória perpétua- obrlqado maís-urna vez.

A pessoas deverá fazer esta oração 3 dias seçuidos, sem dizer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais difícil

que seja. Publicar 'assim que receber a graça.
.

Agradeço graça recebida. R.M.

LEGALIZAÇÃO DE TERRENQS
DE MARINHA E ILHAS

.

Leqalizamos. terrenos, casas e aptos em áreas de
1,,"·mar.iFlhq eí1;l;foçtO o litoral do estado.
Aprovamos-projetos de casas, edifícios no DNOS,
Portobrás e Capitania dos Portos.

.

Tratar-sr. Edmílson rua Felipe Schmidt n.? 27 - sala
217 ed. Dias Velho - Fone 22-9718.

. .

CABELEIREIRO FLORIANÓPOLl.s
PRECISA:

Cf urgência de 6 manicures e 2 cabeleireiras cf
prática, Tratar à rua Coronel Pedro Demoro
1612 ou fone 44-2556. CABELEIREIRO FLO­
RIANÓPOLIS.

ORAÇÃO AO-ESPíRITO SANTO

DOCUMENTOS PERDIDOS
Perdeu-se uma carteira de sra, contendo fotos, reci­
bos, 3 carteiras da Unimed de Eduardo, Carlos Tim-.

·

poni, Vanesa Guimarães Timponl e Bruno Guimar­
ães Timponi e carteira de estudante do curso Bar­
dali de Deusdete GuimarãesTimponi. Quem encen­

trou favor comunicar pelo fone 44-5866.

'I
...

\ '

MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR
<l

I I
r

\ \

Vacinas contra sarampo - caxumba - rubéola attenuvax
6 mumpsvax - meruvax - m m r" ,

.

Pedidos fone: DDD(0482) 44-3544
_

ORGANIZAÇÃO
CONTÁBIL J.L. LTDA

,
_

I' LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS
I Demarcação de divisas - loteamentos -' locação de obras -

'1 controle de terraplenagem. Consulte nossa empresa PO-
LIGONAL Serv Top, Uda Rua João. Pinto, .6/601 - fone'
227093 (0512) 24-1389 '

,'�

-,

EMERGÊNCIAS - ODONTOLÓGICAS

PRECISA-SE "

COZ'NHEIRO.Profissional com Pr,áticaeAuxiliares.
Exige-se referências.
Apresentar-se das 8 às 17,00 horas, na ELETROSUL
- Fundos Lanchonete.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos todos os documentos pertencentes.
a VALTER FERNA'NDES, residente em Florianópo­
lis: Fone 44-5930.

Clínica Dentária da Med-Card
Para associados e Particulares

Rua Feli pe Schmidt 27 - 1.0 andar - sala 102
Ed. Dias Velho
Dia e Noite.

PRECISA,:,SE

Empregada Doméstica que durma no ernpreqo. Exige-se
referência. Salário Cr$ 2.800,00. Tratar na esquina CAL­
ÇADOS.,A Rua Anita Garibaldi, esquina c/Ilhéus.

VENDE-SE

EMPREGADA
Para pequena família, que durma no Emprego, e que saiba
cozinhar bem. �ede-se referências. Tratar à AVENIDA
MAURO RAMOS, 24 após às 19 horas. Fone: 22-5354

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes doe .. do Sr. JADER MENOES. Um talào de
cheque do Besc c/carteira de identificaçao, um talao do Bradesco c/cartao de
identificação, cartão Elo, carteira de identidade n.O 12R 92690 de carteira do

.

IPESC. CPF n.O 106554179. residente em Florianópolis. Nào ha responsabiti-
"

·
dade pela. utilizaçao dos mesmos.

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdido a Carteira Nacional deHabilitaçào, categoria Amador,
pertencente ao Sr. ALFREDO JOSE BOURSCHEIDT, residente em

Linha São Lourenço. Mondaí-SC

CASA com 132m2 - 1 suíte, zquartos, lavabo ..sala, copa, cozinha,
área de serviço. Sem Habite-se, Cr$ 650.000,00 a combinar. Tratar

fqne 44-0366 com IVAN ou NILDA horário comercial.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação Categoria
Amador, pertencente ao Sr. DECIO PAULO SPANIOL, resi­
dente à Rua Teutônia, 245 em Mondai-SC.

VENDE-SE
Excelente casa alvenaria no bairro Agronômica, c/3.
quartos, sala, copa, cozinha, 2 banheiro, suíte de casal, e

garagem:Trat�r Relo fone 22.8808.

Vende terreno na Praiade Jurerê, quadra 9 -lote 1, com
excelente localização e ótimo preço. Negócio urgente, mo
·tivo viaqern. Tratar tone: 22.3417.

.

CHEQUES ROUBADOS
Foram roubados dois talões de cheque do Banespa e Sudameris,
de propriedade de MARCELO LUZ FILOMENO, residente em São
José. Aos interessados, comunico que não me responsabilizo
pelos mesmos.

/

BARBADA

VENDE"SE
TERRENO EM CANASVIEIRAS

Bem no Centro de Canasvieiras. Ótimo I')egó­
cio dire.tamente com o proprietário. Horário
Comercial.Fone: 22-0717. Resid. 44-1932. Fpd­
lis. SC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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17,867,302,66
1,652,638,47,
647,544,10
300,000,00

14,044,199,09
1.222.921,00
3.710.909,87
2.546.000,00
1.164.909,87

31.382.386,71
17.000.000,00
8.035.372,44
636.381,56

5.710.632,71

DECISÕES DA SEGUNDA
CÂMARA . CIVIL em

10.11.79.

APELAÇÕES CIVEIS

N° 14.015 - BRUSQUE - Ap­
teso Indústria de Transpor­
tes Amorim Ltda. e Célio
dos Anjos Amorim. Apdo.
Indalicio Seefeld - ReI. Des.
Nelson Konrad - Deram
provimento parcial ao re­
curso para reduzir o valor
da indenização à quantia
de Cr$ 22.132,00 mantidas
as demais cominações da
sentença. Unânime.

.

, {

N° 13.564 - GUARAMIRIM -

Apte. Lurdes Zanguelini
Noernberq. Apdo. Valdir
Rene Noernbsrq - ReI. De.
Nelson Konrad -' Deram

� provimento para reformar a
sentença apelada e julgar a
ação procedente. Unâ­
nime.

, .'

N° 14.596 - ARARANGUÁ -

Aptes. Carlos Sérgio Daudt
e outros. Apdos. Hercilio
Bento Lúcio e sua mulher.­
Re. Des. Osny Caetano -

Negaram provimento para.

confirmar a sentença ape­
lada, corrigindo-se, entre­
tanto, a palavra carência da
ação para improcedência.
Unânime.

.

..

Nó 14.M3 - BLUMENAU -

Apte. Curt Bosse. Apdo
Percy Staedele - ReI. Des.
Osny Caetano - Negaram
provimento para confirmar
a sentença apelada,
corrigindo-se, entretanto.ra
palavra improcedência da
ação para carência. Unâ­
nime.

.
� ,'"

N° 14.857 -. VIDEIRA - Apte.
Luiz Baseggio. Apdo. Darci
Antonio Didomenico - ReI.
Des. Osny Caetano, - Nega­
ram provimento. Unânime.
N° 14.768 - LAGES - Apte.
Moacir da Silva. Apdo: Ary
Luiz da Silva - ReI. Des.
Hélio Mosimann - Negaram
provimento, Unânime.

/

,

N° 14.788 - CAPITAL - Apte.
Aderbal Coelho. Apdo.
Marfiso Meneses Neto -

,
ReI. des. Hélio Mosimann -

Não conheceram dos agra­
vos retidos, conheceram de

.

ambas as apelações, a

,principal e a adesiva,
negaram-lhes provimento
para confirmar a sentença
pela sua conclusác, Unâ­
nime.

,
«Ó:

AGRAVOS DE
INSTRUMENTO

N° 1.408 - CAPITAL-Agrtes.
Olga de Arruda Carvalho e
outros. Aqrdos Oneide
Carvalho Pereira e outros -

ReI. Des. Geraldo Salles -

Determinaram a remessa
dos autos à Egrégia Pri­
meira Câmara Civil. Unâ­
nime.
N° 1.463 - PALMITOS­
agrte. Alfério Antônio
Boita. Agrdo. Autolândia
Erechim S.A. Ind. e Comér­
cio - ReI. Des. Hélio Mosi­
mann - Negaram provi­
mento. Unânime.
CONFLITO NEGATIVO DE

COMPETÊNCIA
N° 113 - BLUMENAU'­
Suscte. Dr. Glaucio San­
ches Schefflei" - Juiz de Di­
reito da 3a Vara Cível da
Comarca. Suscdo. Dr. José
Roberge - Juiz de Direito da
2a Vara Cível da Comarca­
ReI. Des. Nelson Konrad -

Conheceram do conflito
para declarar competente o
Dr. Juiz de Direito Susci­
tado. Unânime.

DECiSÕES DA PRIMEIRA
CÂMARACIVILem 10.11.79

APELAÇÕES CIVEIS
N° 14.750 - LAGES - Apte.
Walmor Plácido Ferreira.
Apdo. Assis Litvin'- ReI.
Des. Napoleão Amarante -

Negaram provimento,
Unânime.

'

, N° 14.537 - CAPITAL - Apte.
Marianne Elisàbeth Floss.
Apdo. Alair Aniceto Tei­
xeira - Rei Des. Tycho
Brahe .: Homologaram a

desistência da ação e o

acordo de fls. Unânime.
N° 14.455 - DIONíSIO CER­
QUEIRA - Aptes. Industrial
Colonizadora Erechim Ltdai
e Colonização e Madeiras'
Oeste Ltda. Apdos. as he­
ranças Laurentina de Lara
Rodrigues e Outras,e Dio­
'nísio Freitas e Outros - ReI.
Des. Tycho Brahe - Deter­
minaram avoltadosauíosà
douta Procuradoria Geral
do Estado para que ocorra

manifestação a respeito do
mérito. Unânime.
N° 14.776 - CRICIÚMA -

Apte. Waldomiró Furla­
netto e Cia. Apda. Socie­
dade Jornalística e Gráfica
Correio do Sul S.A. - ReI.
Des. Tycho Brahe - Nega­
ram provimento. Unânime.'
N° <14.842 - MAFRA - Apte. o
órgão do Ministério PÚ­
blico. Apda. Serraria Indus-

VENDE-SE FUSCA
ANO - 63

Verde alecrim. Tratar:
(Angelo t.aporta, 153) Centro

trial Brasileira Ltda. - Re.
Des. Tycho Brahe - Nega­
ram provimento. Unânime.
N° 14.896 - JOINVILLE - Ap'
teso José Cercai de Freitas e
outros. Apda.Isabel Borges
de Oliveira - Rei Dss.Tycho
Brahe - Negaram provi­
mento. Unânime.

DECISÕES DA SEGUNDA
CÂMARA CRIMINAL em

1°,11.79

HABEAS-CORPUS
N° 6.177 - CAÇADO R -­

Impte. Dr. EuclidesMadu­
reira Júnior. Pacte. Osni
Alves Ribeiro - Re. Des. May
Filho - Negaram a ordem.
Unânime.

.

N° .6.1,82 - ARAR'ANGUÁ -

Impte. Dr. Antônio Alborg­
hetti. Pacte. Edgar Roman
Tardio Serrano - Rel.iDes.
Ivo Sell- Negaram a ordem.
Unânime.
N° 6.187 - CAPITAL - Im­
pete. Dr. Ademar Adão.
Pacte. Mário Schmidt. - ReI.
Das. Aloysio Gonçalves -

Não conheceram do pe­
dido e determinaram a re­

messa do processo ao Dr.
Juiz de Direito da la Vara
Criminal. Unânime.
RECURSO DE HABEAS-

CORPUS
N° 1.361 -, CAÇADOR -

Recte. Dr. Juiz de Direito,
ex-offieio. Recdo.' Gilmar
Bertazzi - ReI. Des. Aloysio
Gonçalves - Negaram pro­
vimento. Unânime.
APELAÇÕES CRIMINAIS.
N° 15.550 - CANOINHAS -

Apte. Gonçalo Garcia de
Almeida. Apda. a Justiça,
por seu Promotor -ReI. Des.
May Filho - Negaram pro­
vimento. Unânime.
N° 15.527 - SÃO JOSÉ r

Apte. o Assistente do Minis­
tério Público. Apda. Luzia
Fermino Torres - ReI. Des.
Ivo Sell - Desproveram o re­
'curso. Unânime ..
'N° 15.529 - CAPITAL - Apte.
Ambrósio Saturninode Oli­
veira. Apda. a Justiça, por
seu Promotor - ReI. Des.
Aloysio Gonçalves - Deram
provimento parcial ao re­

cu rso, tão-somente, para
cassar a pena acessória.
Unânime.
N° 15.555 - URUBICI - Apte.
Arnaldo dos Santos Schi­
mitz. Apda. a Justiça, por
seu Promotor - ReI. Des.
Aloysio Gonçalves - Deram

provimeI)JO" .. ao, ""Wso ,j
para absolvej 'o réu. Unâ-
'nime.; , "Rllfl �

N° 15.562 - SÃO FRAN­
CISCO DO SUL - Apte. A
Justiça, por seu Promotor.
Apdo. Carlos Roberto
Mello Testa) - ReI. Das.
Aloysio Gçnçalves � Nega­
ram provimento. Unânime.
N° 15.508 - CAPITAL - Apte.

�
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N° 14.874 - SAO JOSE - Apte.
Benta Cristina Araújo.
Apdo. Paulino Estevão

N° 14.885 - RIO DO SUL - Schmidt - ReI. Des. Nauro
Apte. Reinor, Soares Collaço - Deram provi­
Aranha Filho. Apeia. Dilma menta ao agravo retido
Hoffmann, representando para, anulando-se o pro-

. sua filha menor Mary Lúcia cessado a partir da audiên­
Hoffmann - ReI. Des. Rey- cia, in.clusive,
naldo Alves - Não conhece- procedendo-se a citação
ram do recurso por intem- dos denunciados à lide.
pestivo. Unânime. Unânime.
N° 14.847 - ITAJAí - Apte. APEtAÇÃO CIVEl
BRUSQUETUR - Transpor- (MANQADO DE SEGU-
tes e Turismo Ltda. Apda. RANÇA) .

Moreira Bastos - Indústria, 'N° 1.583 - JOINVII.:.LE -

Comércio, Exportação de Autos remetidos: Juízo de
Madeiras,. Reflorestamento, Direito da la Varà Cível -

e Agro-Pecuária ktda, - ReI. Apte. o Prefeito Municipal
De. Nauro Collaço - Neqa- de Joinville. Apdo o Banco'
ram provimento ao recurso Bamerindus do Brasil SIA­
para confirmar a sentença . ReI. Des. Cerqueira Cintra­
de 10 grau. _Unânime. .

Confirmaram a sentença

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
Alfredo Giacon Neto. Apda.
Ajustiça, por seu Promotor
- ReI. Des. Aloysio Gonçal­
ves - Converteram o· júlga­
menta em diligência. Unâ­
nime.
N° 15.573 - CAPITAL - Apte.
Sidney Octávio t.enzt,
Apda. a Justiça, por seu

promotor - ReI. Des. Aloy­
sio Gonçalves - Converte­
ram o julgamento em dili­
gência. Unânime.

RECURSO CRIMINAL
N° 7.038 - SÃO BENTO DO
SUL - Rectes. José Arino
Martins e Mário Antônio
Ferreira. Recdo. Dr. Juiz de
Direi'to � Rep. Des. May
Filho - Negaram provi­
mento. Unânime.
DECISÕES DA TERCEIRA
CÂMARA CIVIL em

06.1 i .79. (

APELAÇÕES CIVEIS

,

Não conheceram do apelo.
.Unânime.
N° 15.568 - CAPITAL - Apte.
Milton Azevedo Apda. a

Justiça, por seu Promotor­
ReI. Des. Marcílio Medeiros
- Confirmaram a sentença
de 10 grau e ex-offieio, de­
cretaram extinfa a punibili­
dade de acordo com a Sú­
mula nO 146. Unânime.
N° 15.324 - sAo l-OURENÇO
DO OESTE - Apte. Euclides
luiz Chisté. Apda. a Jus­
tiça, por seu Promotor -

ReI. Desa. Thereza Tang, -

Preliminarmente decreta­
ram extinta a punibilidade
de acordo com a Súmula.nv
.146. Unânime.

lenon Vitor Bonassis Filho
Diretor, em exercício.

em reexame, conheceram
da apelação e negaram-lhe
provimento. Unânime.

DECISÕES DA PRIMEIRA
CÂMARA CRIMINAL em

06.11.79.

RECURSO DE HABEAS-
CORPUS

N° 1.363 - ITAIÓPOLlS -

Recte. o Dr. Juiz de Direito,
ex-offieio. Recdo. Antônio
Martins Neto' - ReI. Des.
Trompowsky Taulois - Não
conheceram do recurso.
Unânime.

.

APELAÇÕ� CRIIII!INAIS
N° 15.585 - POMERODE -

Apte. Ingo Klemz. Apda. a.
Justiça, por seu promotor -

Rela. Des-. Thereza Tang -

@ _@tI/Im SANGALU
INDUSTRIA fAGROPECUÂRIA

CGC/MF N.o 79 853 321 / 0001-99
RELATORIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
Em atendimentoàs determinações locais e estatutárias, apresentamos, nosso Balanço Patrimonial, acompanhado das demonstra-

.

ções financeiras referentes ao exercício social de 1.0 de julho de 1978 à ,30 de junho de 1979, adaptado à Lei 6.404 e Decreto Lei 1.598. Para
qualquer esclarecimento, colocamo-nos à disposição dos senhores acionistas.

Campo Erê, SC, 29 de outubro de 1979

HÉLIO JOSÉ SANGALLI
,

DARCY SARTORI
Dit'etor Presidente ' Diretor Industrial

BALA�ÇO PATRIMON!AL ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1979

PASSIVO

CIRCULANTE
Fornecedores ..... . .

Obrigações Fiscais ,,., .

Bancos c/Financiamentos .

Credores Diversos " ". , ' ..

Provisão p/lrnp. de Renea , .

EXIGIVEL LONGO PRAZO '
..

, Bancos c/Financiamentos .

Acionistas c/Particular .....................•.................
PATRIMÔNIO liQUIDO' , .

Capital Social , . . . . . . . . . . . . . . . .

Reserva de Capital ' . , ..•........................... <, .

Reserva Leg ai , . , , , .. , ' '. '. . . .

Lucros Acumulados .. , , .1..••.......•..•.•....•..••..•..•..

ATIVO

PATRIMÔNIO
LíQUIDO

32.471 :505,35
49.818'.567,71

RESULTADO TOTAL

EMPRESA % DE

PARTICIPAÇÃO
46,0
15,p

CIRCULANTE '

DISPONIBILIDADES
_
.. ................'.

6.134.481,94
1.761.687,41,

,

491.423,53
1.270.263,88
1.355.438,06
234.275,50
63.156,00)
7.545,54)

1.191.827,20
36,90

14.109,97
14.109,97

3.003.246,50
2.990.539,78

12.706,72
444.748,68
444.748,68

46.381.36�,62
37.144.422,96
36.542.959,10

601.463,86
9.236.945,66
4.897.197,55
193.074,67
4.694,26

314.390,32
126.187,38
219.091,14
365,844,26
311.567,49

1.643.605,25
( 2.628.245,90)
18.959.825,98
(15.403.846,23)

233.559,49

Bens Numerários ..

Bpncos c/Disposição .

CRÉDITOS .

Duplicatas à Receber. ". , .

(-) Títulos Ne!;!ociados ..

(-) Provo p/Devo Duvidosos .. , ...

Devedores Diversos ....

Adiantamentos Diversos .

DESPÉSAS DO EXERC. SEGUINTE
......

1
....

Prêmios Seguros Diferidos .. , .

ESTOQUES ,. ,
-

".

Madeiras e Resíduos .

Produtos Agrícolas .

REALlZAvEL LONGO PRAZO

Depósitos p/lncent. Fiscais .. . . , , .

PERMANENTE .. _.

INVI(:STIMENTOS .. . .. . . .. .. .. .. ..

Part, em Outras Empresas ' .

ParI. p/Incentivos Fiscais .

IMOBILlZADO ..... ,.. .. I ..

Terrenos .

Prédios .

Ferramentas . .

Equipamentos Elétricos .

Instalações . .

Móveis e Utensílios , .

Equipamentos Industriais .

Implementos Agrícolas . , ' .

Veículos .

(-) DEPRECIAÇÚES ACUMULADAS . . ' .

Pinheiros ,.

(-) Exaustão Acumulada
Reflorestamento Próprio .

···1····

TOTAL DO ATIVO _ 52.960,599,24

DEMONSTRATIVO DAS ORIGENS E APLICAÇÓES DE RECURSOS

TOTAL DO PASSIVO_ , , . 52.960.599,24
DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS

VENDAS DE PRODI:JTOS :�\... "'.'7.-. '.'.'. 1:" .. ,
, .. :�"� '16.05'8.839,85"

(-) lrnpostos s/Veridas ' .... , ',j:,:':,,:'�? " �4-',:",. .' .. '"' 'F'1:-7'70-4'1'8,76) •

RECEITAS' L:.f'mJIDÂS .'..... �':-��.. . "., . .". ' .J..,.: .'.. , '.' J�14.ià8�421 ,09
(-) Custos de Industrialização. , . . .. . .. . . (7.877.098,23)
LUCRO BRUTO . . .. . . .. .. .. . . .. . . . . .. . . .. . . 6.411.322,86
(....:) DEDUÇÚES .,..... . ' ( 3.410.228,28)
(-) Despesas Administrativas . . . , . . , . . . . .

- ( 1.962.243,52)
(-) Despesas Financeiras. . . . 1.457.284.14

(-) Rec. Financeiras. . . . . . . . . . . . . . 1.6.844,92
(-) Fundo p/Dev, Duvidosos .

ACRÉSCIMOS . .

Fundo p/Dev, Duvidosos
RESULTADO OPERACIONAL

( 1 .440.439,22)
( 7.545,54)

39':604,47
39.604,47

3.040.699,05·
795,00

41.705,81)
3.316.467,02

917._Il58,07
7.234.113,33

( 1,222.921,00)
6.011 ,192,33�

DEMONSTRA'ÍWO DA VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULAN!E LIQUIDO

d- .

� ORIGENS &',0 r, .

" 6.011.192,33
( 917.858,07)
( 3.316.467,02)
2.913.607,73
3.208.215,00
106.371,81

14.744.493,64
22.749.555,42

19.090.750,00
3.584.097,00

'74.70à,42
22.749.555,42 ..

Variação
( 503.119,98)
(14.241.373,66)
(14.744.493,64)

RESULTADO

Receitas Extra-Operacionais .

(-) Despesas Extra-Operacionais ' .

Ajuste Avaliação Investimentos .

Correção de Balanço , .

LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA ..... , .....

Provo p/lmposto de Renda
LUCROS ACUMULADOS ..

,

DEMONSTF,lATIVO DOS LUCROS ACUMULADOS
LUCRO DO EXERCíCIO ....

DESTINAÇÃO PROPOSTA A AGO
Reserva Legal . . . . . . . . , ..... , .. , .

Reserva p/Aumento de Capital. . .

6.011. j 92,33

300,559,62
5.710.632,71

Lucro Líquidb eto 'Exercício: : . . . , .. f'.': , . : !? � .

(-) Correção de Balanço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .....•........

(-) Ajuste de Investiment,os '

' .

Depreciações e Exaustão , . . . .

Aumento Exigível Longo Prazo .

'Alienação Bens e Direitos A. Permahente ' .

(-) Variação Capital Circulan\e . . . . . , .

TOTAL .. .

APLICAÇOES
Aumento de Investimentos. . , _ .

- Aquisição de Bens do Imobilizado , .

Aumento Realizável Longo Prazo .

Grupo do Balanço
Patrimonial , .

Ativo Circulante.

(-) Passo Circulante

Cap. Circulante

Início

6.637.601,92
3.625.929,00
3.01.1.672,92

Fim

6.134.481,94
\17.867.302,66
(11.732.820,72)

1.108.236,75
2.208.230,27
3.316.467,02

NOTAS EXPLICAilVAS
NOTA 1. Face às novas disposições da lei para as sociedades por ações e da legislação do Imposto de Renda, foram adotados os sequlntes
procedimentos contábeis:, '

� ,

'

1 ..1. Correção Monetária do Ativo Permanente e do Patrimõnio Líquido, com base na variação das ORTNs, com reflexos na demonstração do
resultado do exercício e no Balanço Patrimonial.

.

1.2. Avaliação dos invesnrnentosem sociedades controladas e coligadas, pelo valor do Património Líquido - Art. 221 - DL 159/77, conforme quadro abaixo:

ESK-ADA - Planej. Microlar Ltda.
Madeiras Acará S/A ...

VALOR
AVALIADO

14.936.892,00
7.472.785,00

VALOR
CONTÁBIL
13.828.655,25
5.264.5?4,73 .

EDITAL, DE'ALIENAÇÃO 003/79

A Telecomunicações de Santa Catarina SIA - TELESC - sita à
Avenida Madre Benvenuta, 500 - Itacorobi - Florianópolis; SC; inscrita no
CGC do Ministério da Fazenda sob o n>. 83.897.223/0001-20, torna pú­
blico, para conhecimento dos interessados, que receberá proposta para
alienação de bens inservíveis (sucata), composta de: Cabo de Chumbo,
Cabo- Plástico, Cobre, Chumbo, Latão, PVC, Ferro Velho, etc., até o dia
22/11/79 às 14:00 horas, no endereço acima indicado.
O Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos na Divisão de

Compras da TELESC, no endereço acima - Telefone 33-0081, ou em

nosso Almoxarifado situado na BR-101, défronte- à OVA-Veículos
(Mercedes-Benz) município de São José.

, Florianópolis, 06 de novembro de 1979.

NOTA 2. Os empréstimos à longo prazo. no montante de Cr$ 2.546.QOO,00 (dois milhões quinhentos e quarenta e seis mil cruzeiros), foram
,

efetivados com recurs,os do FINAC III, junto ao BADESUL, à taxas de juros de 5% a.a. e correção monetária pré fixada de 20% a.a.

Catnpo Erê, SC, 30 de junho de 1979
,

Hélio José Sanqalli
Diretor Presidente
CPF - 073917730-34

Darcy Sartori
Diretor Industrial

CPF - 126188969-04

Nei António Di Domenico
Téc. Cont. CRC/SC n.? 5.922

CPF - 021204029-49

'MAIS UM
SUCESSO
�UTO

VISITE A OBRÁ À RUA AMAZONA$,'N.O 1971 .

PLANT,ÃO ·NO LOCAL AOS SÁBADOS E DOMINGOS�
'OU, DIAR'IAMENTE'À RUA AMADEU DA LUZ, 156

FONE 22-4400
BLUMENAU -sc,

PODE NÃO SER UMA MANSÃO, MAS ACREDITAMOS
QUE SATISFAZ.AS SUAS, NECESSIDADES.

�--��--�-------------------------------------------------------------------------�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TRANSPORTES
E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODA­

GEM DE SANTA CATAR:NA, através do GRUPO
EXECUTIVO. DE LlCI­

TAÇOES, leva ao conhecimento dos interessados
que se acha aberta CONCORRÊNCIA - Edital n.O

124/79, para Seleção de Empresas de Consultoria
para·Coordenação, Supervisão e Controle de Obras
Rodoviárias na Via de Contorno Norte (Complemen­
tação), em Florianópolis, com prazo de entrega das
propostas até às 15:00 (quinze) horas do dia 29 de
novembro de.1979, no Protocolo Geraldo DER-SC,
localizado no 7.0 andar.do Edifício das Diretorias, à
rua Tenente Silveira n.? 32, em Florianópolis.
Cópia do referido Edital e maiores esclarecimen­

tos poderão ser obtidos junto ao Gel, localizado no

1.0 andar do Edifício Atlas, àrua Tenente Silveira n.?

46, nesta Capital.
DER-SC, em Florianópolis, 08 de novembro de 1979.

Enq." Civil Osny Berretta
'

Chefe do GEL

Eng.o Civil José Antonio S. ,Amabile
Diretor de Construcáo

• MlnlsteriOda�eAS'li,.tfncI8Soci81

IAPASIINSTITUTO OE, ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DA PREVID�N�IA E ASSJST�NctA SOCIAL

Aviso às Empresas
Alertamos as empresas para o Decreto

n.O 84029, de 26/9/79, publ.icado no Diário
Oficial da União de 27/9/79 que alterou a

alínea "b", inciso I, do artlqo 54,do Regu­
lamento do Custeio da Previdência Social,
aprovado pelo .Decreto n.o 83081, de
24.01.79 em decorrência do que o,. prazo
para recolhimento das importâncias des­
contadas dos empregados, juntamente
com as devidas peta .própria empresa, se
encerra no último dia útil do mês-seguinte
àquele a que elas se referirem.
2. Esclarecemos que anteriormente à vi­

gência do Decreto acima citado, o prazo
para recolhimento de contrrbuições previ­
denciárias se transferia automaticamente
para o primeiro dia útil do mês seguinte,
quando o último.dia domês coincidia com

sábado, domin o ou feriado local.

'+', .

!APA.SlINSTITUTO DE ADMINls'rRAçÃO FINANCEIRA DA PREVID�NCIA E ASSIST�NCSA. SOCIAL

Aviso às empresas e contribuintes em geral
Charnarnos a atenção das empresas e' contrtbuintes da Previ­

dênciá Social, para o Decreto nO 84028, de 25/09/79 publicado no

Diário Oficial da União de 26/9179 que alterou o art. 61 do Regula­
mento do Custeio da Previdência Social aprovado pelo Decreto nO

83081, de 24/1/79.
2° - Em face das alterações ocorridas, "a falta de recolhimento na

época própria das contriouíçóes ou outras importâncias devidas
ao FP,A.S sujeitará o responsável aos juros de mora de 1% (um por
cento) ao mês, devidos de pleno direito, e à multa variável de 10%
(dez por cento) a 50% (cinquenta por cento) do valor do débito,
fndependentemente de notificação".
3° - A multa prevista incidirá automaticamente e será de:

1- 10% (dez por cento) para atraso de até 1 (um) mês;
II - 20% (vinte por C\mto) para atraso de mais de 1 (um) mês e até 2

(dois) meses;
III - 30% (trinta Ror cento) para at�aso de' mais de 2 (dois) e até 3

(três) meses;
IV - 40% (quarenta por cento) para atraso de mais de 3 (três) meses
e até 4 (quatro) meses;
V - 50% (cinquenta por cento) para atraso de mais de 4 (quatro)
meses.

4° - OS'juros de mora e a multa automática, previstos como

percerltagem do débito, serão calculados' sobre o. valor desde cor­

rigido monetariamente nos termos do art. 145 do Decreto nO 83081,
de 24/11.79.

GCJ\IER\IO00ES1JUXl

(®��;���
Companhia de PrÇ'lCessornento de DadOs do Estado de Sa!lto Cotarmo

EDITAL PARA ADMISSÃO
DE PROGRAMADORES

A Companhia de Processamento de Dados
do Estado de Santa Catarina - PRODASC está,
se'lecionando Programadores SENIOR. Pro­
gramadores PLENO e Programadores JU­
NIOR, para a admissão no seu corpo de pes­
soal técnico .

. CONDiÇÕES:
1.PROGRAMADOR SENIOR
1.1_

. experiênciamínima comprovada de
três (3) anos na linguagem COBOL;
1.2 esc._olaridade mínima: 2.0 grau completo.
2.PROGRAMADOR PLENO
2.1. experiência comprovada de dois (2)
a três (3) anos na linguagem COBOL;
2.2. escolaridade mínima: 2.0 grau completo.
3.PROGRAMADOR JUNIOR
3.1. experiência cOmprovada de um (1)
e dois (2) anos, na linguagem COBOL;
3.3. esc91aridade mínima: 2.0 grau completo.
VANTAGENS:. , ,',
1. Remuneração condizente com o cargo
2. assistência médica,
3. semana de cinco (5) dias,
4. treinamento.
Env'iar Curriculum ,para "PROGRAMADOR",

PRODASC - Caixa Postal n.o 58-0
CEP - 88 000 - Flori,anópolis - SC.
Do Curriculum deverá constar pre-

tensões salariais e endereço para corres­

pondência.

UM��ESA DO SISTEMA Ef� CODESC

l. �._------------------------------ _.

'Area de 501 m2, próprio p/depósito ou almoxari­

fado, próximo do centro, amplo estacionamento,
fácil acesso ..

Para loja ou escritório, 1.0 andar do prédio à rua
Francisco Tolentino, 10 (100m2). «

1.0 andar do prédio à ruaTraiano, 49 (150m2).
Casa de 2 andares na Av. Rio Branco, Cr$ 18.000,00.

Depósito' na Praça Pio XII - Centro.

Apto. residenciais de 1 e 2 quartos.

Tratar rua Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho
sala 607 - 6.0 andar. Fone 22.5569.

,

Escola para. Democratizar
Recordo, não sem grandes saudades, os belíssimos dias volvimento integral de Santa Catarina.
históricos da década de quarenta, assinalada. por sadio E residirá ainda na escola pública a decisão desses ru­
espírito renovador que empolgava o País, sob 'ideais de mos, voltados para a formação do homem novo, cada vez

profundas reformas, buscando encontrar uma visão filo- mais apto física, moral e tecnicamente para a função
sôfica do envolver nacional mais consentânea à realidade . eminente da plena '[armação da futura sociedade demo­
do mundomoderno.' crática, como se espera e deseja que-venha tz ser a futura
Situava-se, então, um objetivo educacional do homem expressão das relações humanas.
brasileiro no ideal duma educação para a democracia, Está aí a meta que acena para o interesse da expansão
removendo 'antigos processos de ensino por inadequados progressista destepedaço de solo sul-americano, fadado 'a
as mais recentes conquistas filosóficas e psicológicas, a glorioeos destinos, 'sob o trabalho e consciência positivos
orientarem mais eficientes esforços do sistema educacio- do aprestado homem do Novo Mundo.
nal.
.,

Para tanto é que a educação em Santa Catarina, motivo
A escola para a Democracia ganhou inusitado relevo de especial zelo' da administração pública, procura
entre as preconizadas renovações da política social. aparelhar-se; dotando o magistério de condições indioi­
Santa Catarina esteve atenta ao movimento e, fiel a tradi- duais e coletivas pa'ra defrontar o problema da prepara­
ções administrativas da bastante acentuadas nas suas

. ção integral do Catarinense para o .exercí6io de sua fun­
novas linhas de procedimento público, guardava cari- ção mais do que profissional, porque humana e espiri-

.

nhoso desvelopelo aprimoramento dos setores vinculados tual.
ao ensino público.

'

Seja ainda d escola, portanto, o objeto do maiorprestígio
E nisso consistia a preocupação por urna boa reforma popular e do maior; carinho oficial com que contemospara

educacional, 'finalmente trazida a efeito com êxito. o aceleramento daprosperidade e a concretização da soli­
Vale lembrar isso nesseperiodo inicial do Governo Jorge dariedade '!lemocrdtica em que pretendemos continuar
Konder Bornhausen, cuja política administrativa já fie

I plasmando o nosso sistema social, dentro dos ideais mais
denuncia intensa apesados tabus de caducas concepções' elevados da comunicação entre as gerações que se suce­
de passados sistemas de ensino. A um espírito fran- dem no panorama catarinense.
queado aos ventos do progresso humano, como o tem
demonstrado ser o Chefe atual do Governo doEstado, �ão
seria desolicitar menos que a continuidade daquelas
tradições, que vêm abrindoiluminado roteiro ao desen-

ALUGA-SE

COMPANHIA CATARINENSE
, DE CIMENTO PORTLAND
CGCMF N° 84.292.127/0001-11

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO.
Pelo presente, ficam convidados os senhores acionistas

para a Assembléia Geral Extraordinária desta sociedade, a
se realizar em sua sede social, sita a Av. Castelo Branco nO

1.135, nesta cidade, às 13,00 (treze) horas do dia 16 de
novembro de 1979, e que terá por fim o preenchimento de

cargo vago na diretoria, na forma da disposição estatutá­
ria.

Itajaí, 07 de novembro de 1979
Osório Lutís Silveira Martins'

DIRETOR

Blumenau, 28 de setembro de 1.979

GLAUCIO SANCHES SCHEFFLER
Juiz de Direito da 3" Vara.

Gustavo Neves'

Juizo DE DIREITO DA VARA DA FAZENDA PUBLICA DA COMARCA DE BLUMENAU. '

EDITAL DE CITAÇÃO E ARRESTO
-

(PRAZO DE 30 DIAS).
O DOUTOR GLAUCIO SANCHES SCHEFFLER, Juiz de Direito da Vara da Fazenda Pública da Comarca

de Blurnénau, Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc ...
FAZ SABER à FIRMA "INCARMA S/A-Indústria e Comércio, anteriormente estabelecida à Rua Joinville,
nO 453, nesta cidade, cujos representantes legais se encontram em lugar incerto e não sabido, que por
parte da Fazenda Nacional foi requerida a execução fiscal nO 371/78. cuja petição inicial e arresto

seguem transcritos: "Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito dos Feitosda Fazenda em Blumenau". Diz A FAZENDA
,NACIONAL que sendo o Sr. INCARMA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO, estabelecida nesta cidad-e, à rua

.Joinviüe, nO 453, seu devedor da quantia de Cr$ 224.407.35, conforme certidão de dívidaanexa. é a

presente para requerer ev . Excia, a expedição demandaêcde citação.e penhora, pela referida quantia e

custas-até final, contra o devedor, ou a quem de direito for, na forma da lei, ficando o executado intimado
desde logo, para todos os termos .da execuçáo.taté final. P. Deferimento. Blumenau, 17 de fevereiro de
1975. (a) CarlosArmando D'Avila. Promotor Público" .. Despacho defls 2: "A. como requer. Em 17.2.1975.

(a) Arlindo Bernar!. Juiz de Direito". Nos mesmos autos, pela petição de fls. 28, foi requerido pela
exequente: "Diante das referidas informações de fls. 23,25 e 26, requer: a) seja expedido mandado de

arresto, na forma do art 653, do CPC;pelo qual deverá o sr. Oficial de Justiça arrestar o bem ali'descrito;
b) pelo rr.esmo mandado, cumpra o meirinho o disposto no parágrafo único, da mesma disposição legal,
tudo devidamente certificado; c) isso feito, requer nova vista dos autos para os fins do art. 654, do mesmo
Código; d) diante das circunstâncias e para que prejuizos não ocorram à Fazenda, requer' digne-se
determinar que ditos atos sejam praticados com a maior brevidade. Termos em que, P. Def. e Jtda.

Blumenau, 08 de agosto de 1979. (a) José Enéas Cezar Athanázio. Promotor Público." Despacho de fls.

28: "J.se. como requer. Blumenau, 09.08.79. (a) Glauco S,anches Scheffler - Juiz de Direito." Em face

desse pedido e respeitavet despacho, foi pelo sr. Oficial de Justiça efetuado o seguinte arresto: "aos

dezessete dias do Mês de agosto de 1979, e ainda em cumprimento do mandado retro, e a requerimento
da fazenda nacional contralncarma S/A Indústria e Comércio, deligenciei nesta cidade e efetuei o arresto
em bens da executada a saber: Um terreno, situado nesta cidade, bairro da Vila Nova. à rua Joinville, com
área de 570,60m2 êom adlta rua Joinville, com área, digo com a dita rua Joinville, fazendo frente ern

15,30 metros, fundos em igual metragem com o prolongamento da rua G. Artuhur Koehler, extremando'
de um lado em 37,30 metros com terras de HarryWeissenberg, pelo outro lado em fgual metragem com

Hemrmann Schafer e sua mulher: conforme escritura lavrada em 10 de julho de 1962, livro 44-ET, fls. 16, do
Tabelionato Benjamim Margarida, e, registrado sob nO 45.794, fls. 14,Iivro 3-AJ, em 14 de setembro de-

1962, do 1° Ofício de Registro de Imóveis desta Comarca, Robertº Baier, terreno este já penhorado a

mesma Fazenda Estadual. Uma área de terras com 1.300 m2: nesta cidade, à rua Joinville, no bairro de
Vila Nova, regi.strado sob nO 20.948, à fls. 82, do I·ivro 3-R, em.14 de feverêiro ae 1945, também penhorado
à fazenda nacional e' à' estadual. Feito o arresto, lavro o presente, que é assiande por mim e pelo sr.

Depositário Público� o qúal ficou como depositário de ambos os imóveis arrestados, isto sob-as penas de
lei. Dou fé. Blumenau em 17 de agosto de 1979, e ainda em' cumprimento do mandado retro, e a

requerimento da Fazenda Nacional contra Incarma S/A Indústria e Comércio, diligenciei nesta cidade e

efetuei o arresto em bens da executada a saber: Um terreno, situado nesta cidade, bairro da Vila Nova, à
rua Joinville, com área de 570,60 m2, com a dita rua Joinville, com área, digo, com a dita rua Joinville,
fazendo frente em 15,30 metros fundos em igual metragem com o prolongamento da rua G. Arthur

Koehler, extremando de um lado em 37,30 metros com terras de Harry Weissenberg, pelo outro ladc em

igual metragem éom Hermann Schafer e sua I. mulher, conforme escritura lavraela ern 10 de julho de

1962. livro 44-ET, fls. 16, do Tabelionato Benjamim Margarida, e, registrado sob nO 45.794, fls. 14, livro
3-AJ, em 14 de setembro de 1962, do 1° Ofício' de Re.gistro de Im6veis 'desta Comarca. Robérto Baier,
terreno este já penhorado a mesma Fazenda Estadual. Uma área de terras com 1.300 rnz, nesta cidade, à
rua Joinville, no bairro de Vila Nova, registrado sob nO 20.948, à fls. 82, do livro 3-R, em 14 de fevereiro de
'1945, também penhorado à Fazenda Nacional e à Estadual. Feito o arresto. lavro o presente, que é
assinado por mim e pelo sr. Oepositário Público, o qual ficou como,depositário de ambos os imóveis
arrestados, isto sob as penas da lei. Dou fé. Blumenau em 17 de agostq de 1979. O Oficial de Justiça
AZOMAR BRANCO. Depositário Público: RICARDO ALTHOFF". Certidão: "Certifico ao MM. Juiz de
Direito da 3" Vara desta Comarca de Blumenau, que diligenciei nesta Comarca, isto por três vezes

consecutivas em dias altern_ados, dias 20, 23 e 27 de agosto, no sentido de intimar do arresto ao

representante legal da executa�a, INCARMA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO, mas1 assim'não aconteceu,
visto não mais existir a referida Firma, nem tão pouco seus·representantes. Dou Fé. Blumen<;lu, 27 de

agosto de 1979. (a) AZOMAR BRANCO. Oficial de Justiça". Pelo representante da Fazenda foi requerido.
o seguinte: "MM. Juiz: li-SeJa efetuada a citação-edital da devedora, na forma"do Ar!. 654, do Cód. Proc.
Civil, e escoando-se o prazo. sem pagamenl-o'-seia o arresto convertido em penhorá, prosseguindo-se
até final.P. Deferimento. Em, 30.08.79. (a) José Enéas qezar Athanázio � Promotor Público. Dado e

passado nesta cidade de Blumenau, aos vinte e oito dias do mês de setembro de mil novecentos e setenta
e nove, Eu escrivão, o escrevi.

.

Companhia de �oce�lnento de Õodos do Estado de San�Q Catarina

EDITAL PARA ADMISSÃO DE
, ANALISTAS DE SISTEMAS

A Companhia de Processamento de Dados do Es­
tado de Santa Catarina - PRODASC está selecio­
nando Analistas de Sistemas Senior, Analistas de
Sistemas Pleno e Analista!? de Sistemas Júnior, com
experiência em desenvolvimento e/ou manutenção
'de Sistemas para as áreas de: Prefeitura Muni.cipal,

'

Educacional, Matefial, Financeira e Bancária, para
admissão ao seu corpo de pessoal técnico.
CONDiÇÕES:

.
.

1-ANALlSTA DE SISTÉMAS SENIOR
1.1 . Experiência mínima· comprovada de 3 anos.
1.2 ESCOlaridade mínima: Nível superior compJeto
2-ANALlSTA DE SISTEMAS PLENO
2.1 Esperiência mínima de 2 a 3 anos
2.2 Escolaridade mínima: Nível superior completo
3-ANALlSTAS DE SISTEMAS JUNIOR
3.1 Experiência mínima comprovada de 1 a 2 anos
3.2 Escolaridade mínima: Nível superior completo
VANTAGENS:

1. Remuneração condi2:ente com o cargo
2. Assrstênéia médica' .

3. Semana de cinco dias
4; Treinamento

Os interessados deverão enviar "Curriculum Vitae"
detalhando e?,periência, endereço. para correspon­
dência e salári.o pretendido para.:

"ANALISTAS DE SISTEMAS"
PRODASe - Caixa Postal 58-0
CEP:. 88 000 - Florianópolis - se

UMA EMPRE� DO SISTEMA c:f:SB CODESC

UElINBItS.·A.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Sociedade anônima de çapital aberto

CGC.n.9.82981812/0001-20

Ata das assembléias gerais ordinária e extraordinária.
Dia, hora e local: 29 de outubro de 1979, às 15 horas, na sede social à Rua João Bauer, n.0469, em
Brusque-SC. Presença: Acionistas representando mais de dois terços do capital social com direito a

voto, conforme se verificou de suas assinaturas no "Livro de Presença", erepresentante dos Auditores

Independentes "Etca-Auditores e Consultores S/C Ltda.", Alcir Di Tolla. Mesa: Presidente Gotthard
O.Pastor, secretário Júlio Paulo Tietzmann. Pubucações: "Diário Oficial do Estado de Santa Catarina",
ediçõesde 10, 13e 14deagosto,04 de setembro, 19, 22e23de outubro, jornal "A-Nação", ediçõesde 11,
"2 e 14 de agosto, 01 de setembro, 23, 25 e 27 de outubro, e jornal "O Estado", edições de 11,12 e 14 de

àgosto, 02 de setembro, 20, 21 e 23.de outubro. todas do ano em curso de 1�79. Deliberações: Consoante
Ordem do Dia do edital de convocação, foram tomadas as seguintes deliberações, por unanimidade de
votos. só deixando de votar.iern cada caso, os legalmente impedidos: alEm regime de assernbléie geral
ordinária: 1.0.�Aprovado o relatório da administração, balanço patrimonial, demonstrações financeiras
e paracer dos Auditores Independentes, relativos ao exercício encerrado em 30 de junho de 1979; 2.°._
Aprovada íl destinação do lucro líquido do exercício para as seguintes contas: Reserva Legal
Cr$1.119.085,37; Gratificação à Diretoria--Cr$2.4116.856,37; Dividendos- Cr$6.548.457,84, correspon­
dente à "Provisão p/Dividendos no montante de Cr$5.801.506,40, e parte do "Saldo à Disposição da
AGO",. no montante de Cr$746.951,44; Reserva de' Lucro em Suspenso-Cr$14.714.1 ê4, 18, tendo em

vista a consolidaçáo do Patrimônio Social. Esclareceu a presidência que o dividendo corresponde a 20%
sobre o valor nominal das ações ordinárias, e. 24% sobre o valor nominal das ações preferenciais. em
relação ao capital social de Cr$30.000.000,00, e corresponde a mais de 25% sobre o lucro líquido
ajustado; 3.o-Aprov<ldo o montante global de Cr$659.025,00 mensais a partir do início do presente
exercício social, sendo Cr$104.400,00(cento e quatromil e quatrocentos cruzeiros) para remuneração
dos membros do Conselho de Administração, e Cr$554.625,00(quinhentos e cincoenta e quatro mil,
seiscentos e vinte e cinco cruzeiros) para remuneração da diretoria, e o reajuste deste montante a partir
de 1 ° de janeiro de 1980, com base na, variaçáo das 0RTN(Obrigações Reajustáveis do Tesouro

Nacional), permitido o arredondamento do novo montante para o múltiplo de Cr$1.000,00(hum mil.
cruzeiros); 4°.-Aprovada a correção da expressão monetária do capital social e incorporação ao

mesmo do montante de Cr$11.700.000,00 sem modificação da quantidade de açóes.e, com alteração do
valor nominal da ação de Cr$1 ,00 para Cr$1',39, ficando um saldo de Cr$112.6W·,76 para futuro aprovei­
tamento; 5.0.-Aprovada a conseqüente alteração do art.õ.? do Estatuto Social para a seguinte redação:
"Art.5.0 -O capital social, integralmente realizado, é de Cr$41.71i0.000,00(quarenta e um milhões e

fltecentos mil cruzeiros) dividido em 1-6.288.554 ações órdinárias.e 13.711.446 ações preferenciais, do'
valbr·h8lhlnal-d€Gr$1.39(hum cruzeiro e trinta e nove centavos) cada uma: 6 ..0::-�pro�ada a proposta de
que as publicações prevista? na lei das sociedades anônimassejani etetuadas.doravante, além do Diário
Oficial do Estado de Santa Catarina, exclusivamente no .jornal "O Estado", de Florianópolis; b)Em
regime de assembléia geral extraordinâria: 1°.-Aprovado o aumento do capital social de

Cr$41.700.000,aa para' Cr$42.000.000,00 com alteração do valor nominal da ação de Cr$ 1,39 para
Cr$1 ,40 com o aproveitamento de parte da reserva "Manutenção do Capital de Giro, no montante de

Cr$300.000,00, e, em conseqüência, aprovada a alteração do art.ô.> do Estatuto Social para a seguinte
redação': "Art.5.0 -O capital social, integralmente realizado,. é de Cr$42.000.000,00(quarenta e dois
milhões de cruzeiros), dividido em 16.288.554 ações ordinárias ,e 13.711.446 ações preferenciais, do
valor nominal qe Cr$1 ,40(Hum cruzeiro e quarenta centavos) cada uma; 2.o-Ratificada a dellberaçáo
da assembléia geral especial dos acionistas portador.es ge ações preferénclais realizada em 15.10.79, e
aprovado, em conseqüência, o acréscimo de um paráçrato úntcõ ao art.S.? do Estatuto Social, com a

seguinte redação: "Art.ô.? -(inalterado)-Parágrafo Unico -O capital social poderá ser constituído de
até dois terços (2/3) em ações preferenciais"; 3.o.-Aprávada a proposta do Conselho de Administração
para que o capital social seja aumentado de Cr$42.000.000,OO para Cr$ 123.200.00'0,00 por subscrição
pública de 58.000.000 ele ações, sendo 25.711.446 ações ordinárias e 32.288.554 ações preferenciais,
pelo varor nominal de Cr$l ,40 cada, totalizando o montante de Cr$81.200.000,O'O, observadas as seguin­
tes proporções: a)os acionistas possuidores de ações ordinárias subscreverão na proporção de

157,849777% em ações ordinárias e 35,483556% em ações preferenciais; b)os acionistas possuidores de
ações preferenciais subscreverão na proporção de 193,333333% em ações preferenciais; 4.0._
Aprovada a proposta de que as ações deste aumerito de capital social sejam integralizadas da seguinte
forma: 25% no ato da subscrição e 75% em 30, 60 e sootas após o encerramento do prazo para o

exercício do direito de preferência na subscrição; 5.0.-Aprovada a proposta 'de que as açôes integrali­
zadas no ato da subscrição tenham-direito a dividendos integrais do exerêício a encerrar-se em 30.06.80

.

e as ações integralizadas parceladamente tenham9ireito a dividendos correspondentes a um terço (J /3)
do que for atribuído às outras ações, referente ao mesmQ exercício; 6.0.-Fixado o prazo de 30 dias a

contar'da publicação da presente ata para qlje os atuais acionistas exerçam o direito de preferência na

subscrição relativa ao referido aumento de capital e aprovaéla a proposta de que, decorrido este prazo,
os acionistas, dentro de cinco dias.a contar da publicação do correspondente aviso, tenham direito de

subscrever eventuais sobras desde que tenham manifestado, por ElScrito, rio boletim de subscrição, o
interesse nasmesmas; 7.0.-Autorizada a diretoria para contratar com InstitUição Financeira, mediante
operação de Underwriting, a colocação'das sobras de ações que não tenham sido subscritas pelos
acionistas dentro dos referidos prazos fixados pela assembléia; 8.0.-Aprovada, ainda, a proposta no

sentido de que a presente ata seia publicada com omissão das assinaturas dos acionistas, de acordo
com o que faculta o art. 13'0, parág.2° da Lei n.0.6.404/76; Encerramento: a presente ata, depois d(,llida e

achada conforme, vai assinada por todos os acionistas presentes. Esta atª é cópia fiel da original
transcrita às fls.01 a 03 do livro de atas das Assembléias Gerais nO.3 da Buettner ;>/A.-Indústria e

Comércio.
..

Brusque-.SC, 29 de outubro de 1979.
- Júlio Paulo Tietzmann - - Gótthard O. Pastor -

(CPF:OlO.104.509-30)
.

(CPF:004.850.479-34)
(Secretário) Pr�s. Conselho. Administr.)
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